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RESUMO 

 
A presente tese é resultado de uma pesquisa realizada no Programa de Pós-
graduação em Educação (PPGE), da Universidade Federal da Bahia (UFBA), na 
Linha Temática Educação, Cultura Corporal e Lazer, situando o seu objeto de 
investigações em questões referentes a História Social, Educação Física, Bahia, 
UCSAL e Educação, discutindo o tema de maneira única e articulada na tentativa de 
reconstrução de acontecimentos. O questionamento que dá suporte a pesquisa é: 
Como eram estruturadas as práticas pedagógicas dos professores formados pela 
primeira turma de Educação Física da Universidade Católica do Salvador no campo 
de intervenção em Educação Física no estado da Bahia? E apontamos como 
hipótese: O modelo de formação e de intervenção da primeira turma de professores 
de Educação Física na Bahia formados pela UCSAL se moldou ao estabelecido pela 
ENEFD e seu modelo teve influência determinante no campo de intervenção 
pedagógico no estado da Bahia. A partir destes elementos, o estudo objetivou 
compreender, no recorte temporal entre as décadas de 1950 e 1970, a Educação 
Física e seus desdobramentos no campo de intervenção pedagógica, pela visão dos 
professores formados na primeira turma da UCSAL. Metodologicamente usamos o 
estudo qualitativo, com coleta de dados a partir das produções bibliográficas, livros, 
revistas, periódicos de época, produções literárias e demais textos, além de 
utilizarmos também como instrumentos as entrevistas, optando pelas 
semiestruturadas e reunidas em torno da História Social. Nas conclusões 
percebemos que os impactos iniciais do surgimento do curso da UCSAL foram 
mínimos no estado. O curso seguiu o modelo apresentado pela Escola Nacional de 
Educação Física e Desportos, formato este que reverberou numa manutenção do 
modelo de práticas de intervenção dentro do campo de Educação Física do estado. 
 
Palavras chave: Educação Física; UCSAL; História; Bahia. 
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ABSTRACT 

 
This thesis is the result of a research carried out in the Postgraduate Program in 
Education (PPGE), Federal University of Bahia (UFBA), in the Thematic Line 
Education, Body Culture and Leisure, placing its object of investigations of issues 
related to Social History, Physical Education, Bahia, UCSAL and Education, 
discussing each theme in a unique and articulate manner in an attempt to reconstruct 
events. The question that supports the research is: How were the pedagogical 
practices of teachers formed by the first class of Physical Education of the Catholic 
University of Salvador in the field of intervention in Physical Education in the state of 
Bahia? We point out as hypothesis: The formation and intervention model of the first 
class of Physical Education teachers in Bahia graduated by UCSAL was modeled on 
that established by ENEFD and its model had a decisive influence on the field of 
pedagogical intervention in the state of Bahia. From these elements, the study aimed 
to understand, in the time frame between the 1950s and 1970s, Physical Education 
and its developments in the field of pedagogical intervention, from the viewpoint of 
teachers trained in the first class of UCSAL. Methodologically we use the qualitative 
study, with data collection from bibliographic productions, books, magazines, 
periodicals, literary productions and other texts, and also use as instruments the 
interviews, opting for semi-structured and gathered around Social History. In the 
conclusions we realized that the initial impacts of the emergence of the course of 
UCSAL were minimal in the state. The course followed the model presented by the 
National School of Physical Education and Sports, which format reverberated in a 
maintenance of the model of intervention practices within the state Physical 
Education field. 

 
Keywords: Physical Education; UCSAL; History; Bahia. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

O campo1 da Educação Física (EF) na Bahia é marcado por uma série de 

vivências e diálogos que carecem ainda de estudos e produções, sobretudo, na área 

da história. Muitos são os aspectos que precisam ainda ser discutidos, que vão da 

tentativa de justificar-se em diversos locais de atuação, até a busca pela valorização 

social.  

A partir dessa noção, este estudo se debruçou sobre uma brecha existente na 

análise da Educação Física baiana, a que trata da visualização do processo de 

criação da primeira escola de Educação Física do estado e as práticas 

desenvolvidas pelos professores formados por esta turma, bem como, as 

repercussões destas experiências pedagógicas e as visões destes professores 

acerca da área na Bahia. 

Nossa proposta foi especificamente, pautar os estudos na análise da história da 

Educação Física da Bahia, na apresentação/visualização do processo de 

constituição da escola da UCSAL – na sua primeira turma - e sua repercussão no 

cenário deste campo na Bahia. 

A relevância do estudo reside na necessidade de pensarmos a formação em 

Educação Física na Bahia e, as influências internas e externas que determinaram 

um modelo para a área, bem como, os desdobramentos na formação de professores 

e nas ações destes no campo específico do conhecimento e nos legados desta 

intervenção, até os dias atuais. 

Cabe observar que na tentativa de justificar-se a existência da Educação Física 

enquanto disciplina e campo de conhecimento, cria-se e/ou copia-se, num acúmulo 

histórico, uma série de modelos para a área, estabelecendo modos de trabalho, 

estratégias, articulações de conteúdos e formas de se pensar o seu objeto de 

estudo. 

Para início de diálogo, tomamos como ponto de partida no estudo, a formação 

universitária na Escola de Educação Física do Exército (EsEFEx) e, sobretudo a 

Escola Nacional de Educação Física e Desportos (ENEFD) por ter sido a “primeira 

escola brasileira de Educação Física ligada a uma Universidade – a Universidade do 

                                            
1 Existe um universo intermediário que chamo o campo literário, artístico, jurídico ou científico, isto é, 
o universo no qual estão inseridos os agentes e as instituições que produzem, reproduzem e 
difundem a arte, a literatura ou a ciência. Esse universo é um mundo social como os outros, mas que 
obedece a leis sociais mais ou menos específicas (BOURDIEU, 2004, p. 20).  
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Brasil (UB)” (MELO, 1996, p. 36) e, também, por esta ter funcionado como 

responsável pela difusão da Educação Física pelo país, à época da sua criação. 

Nesta linha, segundo Pires (2008, p. 64-65): “existia o objetivo claro de 

disseminar focos de Educação Física por todo o país, a partir de um modelo de 

formação que se pretendia padrão”, ou seja, se reconhece a busca por um padrão 

para a área, em nível nacional. 

Ratificando essa linha de pensamento, Grunnevaldt (1997, p. 172) indica que 

pela via da ENEFD “... irradiava para todo o país um aporte ideológico e doutrinário 

que fosse ao encontro dos anseios do estado”, formatando uma Educação Física 

pautada na preparação militar e para a saúde (GRUNNEVALDT, 1997).  

Cabe frisar, que quando criados os primeiros cursos de Educação Física, 

acreditava-se nos modelos de trato do conhecimento pautados no fazer 

instrumental, padrão estabelecido pela ENEFD, que permeava a própria descrição 

do campo da Educação Física à época, com base na aptidão física, tido como ideal 

para uma noção de nação.  

É importante compreender que o regime2 que assolava no país à época tratou 

de criar condições para formatar estratégias para difundir este padrão, seja a partir 

da grade curricular da ENEFD, da concessão de bolsas para o ingressante nessas 

escolas ou pelo envio destes professores a congressos e eventos internacionais 

(MELO, 1996). 

No Brasil, por variadas razões, existiu uma dificuldade de constituição de 

Universidades. Esse processo foi permeado por uma série de lutas e fatores 

impeditivos na sua implantação, ora foi a relação tradicional x moderno3, ora 

autonomia x dominação4. Estas Instituições, quando finalmente foram fundadas, 

tinham por base a ideia de que quem detinha o conhecimento técnico-instrumental, 

automaticamente, sabia ensinar, conforme nos apresenta Masseto (1998, p. 10): 

 

Os cursos superiores e, posteriormente, as faculdades criadas e 
instaladas no Brasil, desde seu início e nas décadas posteriores, 
voltaram-se diretamente para a formação de profissionais que 

                                            
2 Tendo sido instalada em 1939, no Brasil tínhamos o modelo político denominado Estado Novo, que 
tinha a frente Getúlio Vargas, que existiu de 1937 a 1945.  
3 No texto de Risério (2013), pode-se perceber as relações ao redor da criação da Universidade, 
especificamente a Federal da Bahia, no sentido de impulsionar o desenvolvimento moderno no 
estado. 
4 Essa relação pode ser percebida desde a criação desta instituição nos países da América latina, 
onde o Brasil “ficou de fora” conforme nos relata Toutain e Da Silva (2010). 
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exerceriam determinada profissão. Currículos seriados, programas 
fechados, que constavam unicamente das disciplinas que 
interessavam imediata e diretamente ao exercício daquela profissão 
e procuravam formar profissionais competentes em uma determinada 
área ou especialidade. 

 

A forma de pensar apresentada por Masseto (1998) é mantida até os dias 

atuais, - embora não seja a única - em verdade, acredita-se que se uma pessoa 

sabe apresentar um determinado conhecimento para outro sujeito, isso garante um 

processo de aprendizado. Ratificando essa linha de pensamento, Paro (2010, p. 21) 

apresenta que: 

 

para a grande maioria das pessoas a aparência entre dois indivíduos 
que se comunicam é que acaba por prevalecer, e se acredita, que 
educação (ou ensino) é a simples passagem de conhecimentos e 
informações de quem sabe para quem não sabe 

 

No Brasil, contando com o apoio estatal e por entenderem que detinham 

conhecimentos próprios para difundir um modelo de instrução, os militares 

sistematizaram métodos de trabalho para a Educação Física, que visavam, 

sobretudo, preparar os sujeitos e seus corpos para um determinado sentido de 

sociedade. Por isso, mas não só, devemos reconhecer que na Educação Física 

brasileira, de forma muito contundente, o meio militar, notadamente o exército, 

exerceu forte influência sobre a constituição desta área. Sobre isso, Ferreira Neto 

(1997) nos apresenta a seguinte ideia:  

 

Os militares possuíam a chancela do Estado, produziram um projeto 
de modernização interna com repercussão social, incluindo seus 
próprios centros de instrução de tropas; por uma necessidade interna 
inseriram a instrução pré-militar nas escolas públicas; posteriormente 
criaram os cursos de formação de professores e tornaram a instrução 
militar obrigatória (Educação Física) no país (p. 102-103).  

 

De fato, os militares iniciaram um processo de “organização” da Educação 

Física, se estabelecendo como detentores de um saber, próprio a área, 

sistematizando e difundindo metodologias. Sobre isso, Ferreira Neto (1997) afirma 

que no país, a instituição militar foi chamada a propor e implantar uma “pedagogia” 

para a área, pois se entendia que era a Instituição com maior representatividade 

neste setor.  
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A partir desse contexto, pensando a influência militar direta sobre a Educação 

Física, Horta (1994, p. 53) apud Ferreira Neto (1997, p. 109) indica: 

 

A presença dos militares no sistema de ensino por meio da instrução 
pré-militar foi de pequeno alcance e de pouca duração. Quanto à sua 
influência no desenvolvimento da Educação Física no Brasil, tanto no 
que se refere à sua concepção e aos seus métodos, quanto à sua 
prática, esta foi real e duradoura. 

 

Dessa forma, o formato de criação dos cursos de Educação Física, como nos 

cita Ferreira Neto (1998, p. 91) se apresentou da seguinte forma:  “todos os cursos 

criados, a partir de então, seguem o “padrão” da escola de Educação Física do 

Exército que, por sua vez, tem sua matriz na escola de Joinville – Le-Pont”. Um 

modelo militarizado e que buscava estabelecer a ordem através das atividades 

físicas. 

Se no plano nacional a ENEFD foi instalada num momento em que o país 

vivia um regime de exceção, o Estado Novo, na Bahia, quando da criação da 

primeira escola, em 1973, na Universidade Católica do Salvador (UCSAL), o Brasil 

vivia sob outro momento político, mas que também era de exceção, ou seja, “o país 

submetido a um regime ditatorial, prisões e torturas” (TAVARES, 2008, p. 489), 

numa fase, tida como das mais duras deste período de ditadura civil-militar.  

Vale salientar que antes da instalação do Curso na UCSAL, outras ações 

foram entabuladas no estado (PIRES, ROCHA JUNIOR, MARTA, 2014). Entretanto, 

foi apenas com a assinatura de Convênio entre o estado da Bahia e a Universidade 

Católica do Salvador, que se estabelecem condições materiais para a implantação 

da Escola de Educação Física. 

É importante observar que não foi imediatamente após a assinatura do 

convênio que se deu a criação do curso. Após este ato seguiu-se uma série de 

desdobramentos, que desencadearam na sua criação de fato. Sobre isto, Ferraro 

(1991) afirma que: “No dia 27 de dezembro de 1972, em reunião do Conselho 

Universitário foi aprovado o curso de Educação Física” (p. 78). 

A partir da oficialização da criação do primeiro Curso Superior em Educação 

Física na Bahia, estabeleceu-se um processo formativo na área que necessitava e 

ainda necessita ser melhor observado e mais ainda, cujos desdobramentos para o 

contexto deste campo, no estado, não são ainda de domínio do mundo acadêmico e 

sequer fruto de produção na área até o momento. 
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Dessa forma, analisar as influências formativas, modelos propostos e 

contextos de época, nas intervenções docentes dos professores que retornam da 

Escola Nacional, da Escola de Educação Física do Exército e, dos professores que 

foram formados na UCSAL, fazem parte das inquietações presentes nesse trabalho.  

Tendo por base este contexto inicial apontamos como problema de estudo, a 

seguinte questão: como eram estruturadas as práticas pedagógicas dos professores 

formados pela primeira turma de Educação Física da Universidade Católica do 

Salvador no campo de intervenção em Educação Física no estado da Bahia?  

A partir dessa questão, traçamos algumas tentativas de rotas, sempre 

acreditando ser necessário lançar mão de diálogos entre o universo pesquisado e 

suas produções, as demandas sociais e, o universo de produção acadêmica, cada 

um com sua peculiaridade, mas, entrelaçando-se. 

Nesse sentido, se estabelece a seguinte hipótese: O modelo de formação e 

de intervenção da primeira turma de professores de Educação Física na Bahia 

formados pela UCSAL se moldou ao estabelecido pela ENEFD e seu modelo teve 

influência determinante no campo de intervenção pedagógico no estado da Bahia.  

Portanto, nesse trabalho, buscamos dar conta, desse apresentar os fatos 

relacionados a constituição da Educação Física no estado da Bahia, entre as 

décadas de 1950 a 1970 - através do acesso a diversas fontes de pesquisa - que a 

partir de um modelo previsto nacional, definiu e montou currículos cujos 

desdobramentos no fazer pedagógico adotado, tornaram o campo de formação uma 

teia de possibilidades, mas, também, de desencontros. 

Estabelece-se então como objetivo geral do trabalho, compreender, no 

recorte temporal entre as décadas de 50 e 70 do século XX, a Educação Física e 

seus desdobramentos no campo de intervenção pedagógica, pela visão dos 

professores formados na primeira turma da UCSAL. 

A opção pelo período compreendido entre as décadas de 1950 e 1970 se dá 

na tentativa de apresentar os caminhos percorridos para se organizar uma formação 

local, desde a ida dos professores para as escolas nacionais civis ou militares 

(década de 1950), apresentando o processo formativo de professores, anterior a 

criação da escola da UCSAL, a análise do processo de criação e implantação deste 

curso e os desdobramentos na Educação Física da Bahia a partir da formação dos 

primeiros professores (década de 1970). 
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E, nesse sentido, concordando com Vilela e Rocha Junior (2006), 

entendemos que analisar a trajetória de constituição, instalação e funcionamento de 

diferentes cursos nos permite compreender a conformação da área no país. Dessa 

forma, compreender a conformação da Educação Física na Bahia além de 

necessário para percepção dos caminhos trilhados e a trilhar, também nos faz  

compreender as nuances da área. 

Em termos de método da pesquisa, partimos de uma pesquisa que se faz 

qualitativa, sobretudo por compreendermos que sujeitos, Instituições e vidas 

humanas abrem espaços para uma multiplicidade de relações, e nesse sentido Flick 

(2009, p. 20) afirma que: “A pesquisa qualitativa é de particular relevância ao estudo 

das relações sociais devido à pluralização das esferas da vida”.  

Portanto, além de todo um trabalho de coleta de dados a partir das produções 

bibliográficas, livros, revistas, periódicos, produções literárias e demais textos, 

utilizamos como instrumento para a coleta de dados, as entrevistas, optando pelas 

semiestruturadas, numa busca junto aos informantes, segundo Gómez, Flores e 

Jiménez (1996) apud Molina e Molina Neto (2010, p. 67) da:  

 

compreensão de seu relato de vida na interação com outras 
informações ou documentos pessoais ou oficiais que possibilitem a 
reconstrução da trajetória de um ou mais aspectos de sua vida, 
como, por exemplo, a formação ou a experiência docente. 

 

E prosseguem Gómez, Flores e Jiménez (1996) apud Molina e Molina Neto 

(2010, p. 67) indicando que: “estamos falando de uma nova perspectiva da 

investigação qualitativa”. Quanto à classificação da pesquisa acerca dos seus 

objetivos, adotamos uma perspectiva exploratória, pois como nos relata Trivinños 

(1987, p. 109):  

 

Os estudos exploratórios permitem ao investigador aumentar sua 
experiência em torno de determinados problemas. O pesquisador 
parte de uma hipótese e aprofunda seu estudo nos limites de uma 
realidade específica, buscando antecedentes, maior conhecimento 
para em seguida planejar uma pesquisa descritiva ou do tipo 
experimental. 

 

Nessa busca, adotamos a visita a professores e professoras que fizeram 

parte desta história de construção da Educação Física baiana, tanto os que foram 
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formados pela ENEFD e pela Escola de Educação Física do Exército (EsEFEx5), 

quanto os formados pela primeira turma da Universidade Católica do Salvador, 

utilizando como ponto partida, a lista de formados da UCSAL, para daí estabelecer 

uma rede de contato com estes personagens. 

Outra fonte adotada foram os periódicos, ou seja, jornais e revistas de época 

e demais documentos, que pudessem nos apresentar o vivido a época, o ocorrido 

entre os anos 1950 e 1970, em torno da constituição e desenvolvimento da 

Educação Física baiana.  

Esse tipo de pesquisa, segundo Gil (2006, p. 45): “vale-se de materiais que 

não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados 

de acordo com os objetos de pesquisa”. Utilizamos essas fontes na tentativa de 

coletar dados do cotidiano e, a título local, o jornal escolhido foi o A TARDE, por ser 

o maior jornal da Bahia. Também foi usado o acervo de memória da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), bem como, documentos da Universidade Católica 

do Salvador (UCSAL). 

A multiplicidade e articulação de diversas fontes visou nos aproximar, da 

melhor maneira possível, do mundo vivido na construção da Educação Física baiana 

à época.  

Tratamos, portanto, a pesquisa histórica a partir do entrelaçamento de 

diversos atores do cotidiano, na busca de uma maior aproximação do vivido, “não 

lidando apenas com a sequência dos acontecimentos e das intenções conscientes 

dos atores nesses acontecimentos, mas também com as estruturas – instituições, 

modos de pensar, etc.” (BURKE, 2011, p. 37).  

A escrita da história, ao longo dos anos, tem sido realizada a partir da 

narração de fatos e acontecimentos num paradigma tradicional, que segundo Burke 

(2011, p. 10) poderíamos: 

 

chamar este paradigma de a visão do senso comum da história, não 
para enaltecê-lo, mas para assinalar que ele tem sido com frequência 
– com muita frequência – considerado a maneira de se fazer história, 
em vez de ser percebido como uma dentre várias abordagens 
possíveis do passado. 

 

                                            
5 Sobre a EsEFEx, mais dados podem ser obtidos em: http://www.esefex.eb.mil.br/historico  

http://www.esefex.eb.mil.br/historico
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Dessa forma, o paradigma tradicional de escrita da história se estabelece 

como a maneira correta e verdadeira de fazer história e, “diz respeito 

essencialmente à política” (BURKE, 2011, p. 10) negando, escondendo ou 

encobrindo os sujeitos, fatos, acontecimentos e estruturas, abordando os fatos 

históricos a partir de interesses específicos sem contextualização e atendendo aos 

que detém o poder, e mais, explicando os fatos por si mesmos (JARDIM e 

PIEPPER, 2010). 

Vale, entretanto, observar que este modelo de escrita da história não nega ou 

mesmo, não desconhece outras abordagens, mas sim, demarca “sua superioridade”, 

com relação a eles. Tal análise se percebe na fala de Burke (2011, p. 11), em 

relação ao trato de outras abordagens históricas pelos historiadores tradicionais: 

“não fossem totalmente excluídos pelo paradigma tradicional, eram marginalizados 

no sentido de serem considerados periféricos aos interesses dos “verdadeiros” 

historiadores” (BURKE, 2011, p. 11). 

Este modelo de história tradicionalmente construída, tido como mais 

“produtivo”, por produzir um quantitativo de textos e análises, que originam uma 

grande quantidade de informações, ao mesmo tempo acaba por receber críticas, 

acerca dessa mesma produção, conforme afirma Burke (2003):  

 

Ironicamente, ao mesmo tempo em que o conhecimento invade a 
cena dessa maneira, sua confiabilidade é questionada por filósofos e 
outros de maneira cada vez mais radical, pelo menos em voz muito 
mais alta do que antes. O que costumávamos pensar como tendo 
sido descoberto é hoje descrito muitas vezes como “inventado” ou 
construído”. Mas pelo menos os filósofos concordam com os 
economistas e com os sociólogos em definir nosso próprio tempo em 
termos de sua relação com o conhecimento (p. 11). 

 

Em contraposição a este modelo de escrita histórica, chamada de tradicional, 

estabeleceu-se uma história “associada à chamada École des Annales, agrupada 

em torno da revista Annales: économies, societés, civilisations” (BURKE, 2011, p. 

10). Esta, surgiu como uma nova história: “escrita como reação deliberada contra o 

“paradigma” tradicional” (BURKE, 2011, p. 10). 

Temos uma escrita histórica onde “a base filosófica da nova história é a ideia 

de que a realidade é social e culturalmente constituída” (BURKE, 2011, p. 12), 

abordando os fatos e acontecimento de maneira contextualizada e desta forma, o 
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mesmo autor (2011, p. 12), afirma que assim se: “destrói a tradicional distinção entre 

o que é central e o que é periférico na história”. 

Neste trabalho não nos atemos em discutir ou pormenorizar as diferenças 

entre os paradigmas históricos. Assim, estabelecemos este diálogo com a finalidade 

de situar o nosso direcionamento na escrita histórica, bem como, contextualizar a 

opção pela abordagem focada na história social. Uma dimensão historiográfica como 

nos apresenta Barros (2005, p.02) “rica de interdisciplinaridades com todas as 

Ciências Sociais, e igualmente rica na sua possibilidade de objetos de estudo”  

Tentando situar a ideia de que nosso estudo encontra base na história social, 

é importante destacar que esta, parte da experiência dos sujeitos envolvidos na 

história dos fatos, acontecimentos e estruturas (WEINSTEIN, 1998). E mais ainda, 

segundo Booth (2011, p.03) tem: “sua ênfase em totalidades sociais e vidas de 

pessoas comuns.” Lançando mão de uma perspectiva “empírica-analítica e de 

demolição de mitos.” (BOOTH, 2011, p. 30). 

Há que se aferir que a História Social se fazendo dinâmica se estrutura: 

 

Quando o historiador volta-se para o exame destes grupos humanos 
específicos no interior de uma sociedade, ou então para as relações 
conflituosas e interativas entre alguns destes grupos, seu interesse 
poderá se voltar tanto para a elaboração de um retrato sintetizado 
destes grupos sociais e de suas relações, como para a incidência de 
questões transversais nestes grupos. (BARROS, 2005, p.15) 

 

Nesse sentido, trabalhamos com a noção de experiência que precisa ser (re) 

construída para além daquela normatizada e já internalizada pelos sujeitos que 

contam as suas histórias. Como nos cita Burke (2003, p. 12), “A ideia segundo a 

qual o que os indivíduos acreditam ser verdade ou conhecimento é influenciado, se 

não determinado, por seu meio social não é nova”.  

Há que se pensar no cuidado em buscar enxergar o discurso “imperialista” por 

trás das falas dos sujeitos, causado muitas vezes pela escuta constante do discurso 

público hegemônico, com base em interesses específicos das classes dominantes 

políticas e econômicas da época. E como nos cita Booth (2011, p.32) acerca da 

história social:  

 

têm uma forte tradição de olhar o passado de maneira crítica, 
particularmente ao trazerem histórias de pessoas comuns e “levá-las 
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em consideração, tornando-as visíveis, como uma forma de corrigir o 
histórico de privilégios e poder que tipicamente as exclui. 

 

Assim, afirmamos que é preciso identificar cada discurso e ver o contra 

discurso por detrás dele, fruto da experiência dos informantes da pesquisa, 

desenvolvida nesta tese, sob o suporte da história social. Em verdade:  

 

hoje, depois do que pode ser considerado como uma “reabilitação” 
do saber local e do conhecimento cotidiano, deve ter ficado óbvio 
que há “conhecimentos” no plural em tanta cultura, e que a história 
social, como a sociologia, deve se ocupar “de tudo o que passa por 
conhecimento na sociedade (BURKE, 2003, p. 21). 

 

 Cabe dizer que a opção pela história social não se deu de forma aleatória e 

sim, por entendermos que ela nos forneceria suporte metodológico para o trato com 

nosso objeto e fontes, nos dando condições de construir uma narrativa que buscou 

descrever e analisar os dados da pesquisa, para daí, podermos estabelecer análises 

acerca da constituição da Educação Física na Bahia.  

A partir daí, como se já não fosse novidade o “novo trato da história”, ainda há 

que se articular a história à educação, o que embora não seja algo novo, ainda é 

pouco utilizado, ao menos na Bahia, no campo da Educação Física e, como nos 

indica Magalhães (2011, p. 175) faz parte do universo científico: 

 

Desde a segunda metade do século XX que, por herança dos 
Annales e da Nova História, vinculados à historiografia francesa; por 
sequência da micro-história de vinculação italiana; por reacção ao 
modernismo; por abertura ao linguistic turn e ao criticismo ou por 
retorno da narrativa em face da transdisciplinaridade pós-estrutural, a 
História incorporou alternativas de investigação e ensino antes não 
consideradas. Emergiram novos objectos (instituições escolares, 
disciplinas, questões de gênero, cultura escolar, imprensa, 
legislação, etc.) e foram desenvolvidos métodos e abordagens dos 
quais resultou uma diversidade de informação e de produção 
historiográficas.... 

 

Essa abordagem adotada a partir do uso dos novos estudos da história, nos 

permitiram aprofundar através de técnicas e fontes, antes discriminadas ou negadas, 

dando voz e vez a atores que “não se deixavam falar”, possibilitando, dessa 

maneira, novos desenhos acerca da identidade e construção desse campo do 

conhecimento no estado da Bahia. 
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Nesse sentido, justifica-se o trabalho em tela, por termos ainda na construção 

da Educação Física baiana, uma série de lacunas, no que tange ao seu percurso de 

nascimento até os dias atuais. Persistem dúvidas e questionamentos que precisam 

ser melhor compreendidos, ou ainda, urge apresentarmos outros olhares sobre os 

fatos e dados existentes, numa tentativa, que deve a nosso ver, ser constante de 

reexame dos fatos e acontecimentos e para tal adotamos a abordagem da história 

social. 

 A partir disso, dividimos nosso estudo na seguinte ordem: 1) Introdução; 2) Os 

caminhos da pesquisa; 3) E qual era da Bahia: entre as décadas de 1950 e 1970; 4) 

Os dados e as análises; 5) Considerações.  
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2. OS CAMINHOS DA PESQUISA 
 

2.1 O PASSO A PASSO DA PESQUISA 
 

A pesquisa se iniciou com a busca de documentos junto a UCSAL. Assim, no 

dia 23 de janeiro de 2018 foi feita uma visita a esta Universidade, para verificar com 

a coordenação do curso, a existência ou não de documentos existentes na IES, 

referentes a primeira turma.  

Nesta visita foi possível identificar uma carência de acervo documental, fato 

que podemos considerar negativo, haja vista a importância desta IES para a 

Educação Física baiana6. Assim, só tivemos acesso a um único documento, que foi: 

“relação dos concluintes do curso de Educação Física - data de colação de grau: 19 

de dezembro de 1975”. De posse de uma cópia deste material, nos foi possível 

estabelecer uma forma de identificação e contato com os nomes que ali constavam, 

para dar andamento aos estudos.  

A pesquisa foi iniciada com a perspectiva de trabalhar o recorte temporal 

compreendido entre 1950 e 1970, visando abordar as questões das formações e 

interferências na Educação Física Baiana, desde a ENEFD, até os desdobramentos 

após a criação da escola na UCSAL.  

Neste sentido, lidamos com dois grupos de docentes, que foram: 1) os 

formados na Escola Nacional de Educação Física e Desportos e na Escola de 

Educação Física do Exército e, 2) os formados pela primeira turma da UCSAL.  

Tal escolha se justificou pela intenção de buscar dados junto as pessoas que 

aqui primeiro atuaram, estando legalmente habilitados como professores e que 

também foram centrais na constituição da primeira escola, a da UCSAL. Buscamos 

assim, tratar com alunos presentes na primeira turma, para assim, obtermos dados 

que nos permitissem tecer análises acerca da própria constituição do campo da 

Educação Física na Bahia.  

Como estratégia de uso dos instrumentos de pesquisa, foi feita inicialmente 

uma entrevista piloto com os professores Alcyr Ferraro7 Hélio Campos8. Portanto, 

                                            
6 Mesmo diante desta dificuldade, ressaltamos nosso agradecimento a pessoa do Coordenador do 
Curso de Educação Física da UCSAL, professor Gurgel, pela disponibilidade e apoio.  
7 Formado pela ENEFD e um dos fundadores do Curso na UCSAL.  
8 Aluno da primeira turma da UCSAL.  
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com este diálogo com um professor de cada grupo, foi possível testar, aperfeiçoar e 

validar o instrumento de pesquisa.  

Passada esta etapa, as entrevistas foram iniciadas, tendo em conta o acesso 

as pessoas, assim, a primeira foi feita no dia 06 de fevereiro com a professora Maria 

Elisa Gomes Lemos, já que ela é membro do mesmo grupo de pesquisa que o autor 

dessa tese.  

Como primeira entrevistada, esta professora auxiliou a buscar contatos com 

os nomes que constavam na lista de formandos, permitindo que se constituísse uma 

rede9. Desta forma, à medida que uma pessoa era entrevistada, o pesquisador 

buscava outros nomes e contatos a partir da indicação pessoal de cada informante.  

Ainda a partir do diálogo com professora Elisa, foi feita uma divisão do grupo 

total de informantes em cinco subgrupos. O primeiro deles dizia respeito aos 

professores formados na ENEFD e EsEFEx – ambas no Rio de Janeiro – e, os 

demais a partir da lista de formados da primeira turma da Universidade Católica do 

Salvador. Portanto, estabelecemos esta divisão: 1) grupo 01: os formados pela 

Escola Nacional e Escola do Exército; 2) grupo 2: os professores que temos contato 

e estão vivos; 3) grupo 03: os professores falecidos; 4) grupo 04: aqueles que não 

temos contato ou temos dúvidas sobre o destino e por fim, 5) os professores que 

não moram mais no município do Salvador. 

O grupo 2, são aqueles que segundo a professora, ainda se encontravam 

vivos até o momento da pesquisa. O grupo 3, as pessoas sabidamente falecidas; o 

grupo 4, são aqueles que não há certeza se estão vivos ou falecidos e, cuja 

informação deve ir aparecendo durante a pesquisa e, por fim, o grupo 5, que 

compreende os que não residem no município do Salvador.   

Cabe observar que estabelecemos de início um ponto de corte da amostra, 

pois foram postos de fora, logicamente, os falecidos, mas também os que residem 

fora do município, por conta, sobretudo, da dificuldade de acesso. Os que se 

encontravam no grupo da dúvida, tivemos a preocupação de certificar a sua 

condição durante cada entrevista que foi realizada e, por fim, como estabelecemos o 

contato pela rede dos próprios professores, alguns nomes não foram acessíveis, 

seja pelo não desejo destes de participarem do estudo ou simplesmente por não 

atendimento das ligações realizadas, das mensagens do aplicativo whatsapp ou da 

                                            
9 Existe ainda por parte desta turma, uma rede de contatos pessoais e mesmo de encontros.  
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visita a espaços laborativos, etc. Assim, podemos considerar isso, o não contato 

com a totalidade de informantes vivos, e portanto, uma limitação da pesquisa.  

As entrevistas piloto também ajudaram a definir as questões que comporiam o 

roteiro da entrevista final, e no que diz respeito às questões, procuramos destacar os 

seguintes pontos: 1) As experiências esportivas e na Educação Física antes da 

formação pela UCSAL; 2) A formação acadêmico/profissional do(a) professor(a); 3) 

O cenário da Educação Física baiana antes da criação do curso da UCSAL; 4) O 

impacto da criação do curso de Educação Física da UCSAL na Educação Física 

baiana; 5) A avaliação geral da Educação Física no período e, 6) A indicação de 

outro colega de turma e seus contatos (esta na tentativa de estabelecer a rede dos 

alunos da primeira turma). 

Cabe sinalizar que a dinâmica de continuidade da busca de cada informante a 

partir da rede existente entre os professores e professoras, se deu também na 

tentativa de minimizar a negação ou resistência à realização da entrevista, e, desta 

forma, foi estabelecida a montagem do acesso as informações até chegar ao total 

dos possíveis informantes. De forma que a própria fonte foi delimitando as minhas 

informações. Deve ser dito, que o contato com as pessoas formadas na ENEFD e na 

EsEFEx foi de certa forma facilitado, tanto pelo número menor, como pelo fato de 

serem pessoas conhecidas na área e de contato mais acessível.  

 
LISTA DE FORMADOS NA PRIMEIRA TURMA10 

NUMERO DE 
ORDEM 

NOME SITUAÇÃO 

01 Adelmo Afonso de Castro Falecido - informado por professora 
Maria Elisa 

02 Adeomar Ribeiro Falecido - informado por professora 
Maria Elisa 

03 Alan Nunes Rezende Quinto entrevistado. Entrevista em 
25.05.18 Teixeira de Freitas 

04 Ana Maria Ferreira de Souza Quarto entrevistado. Entrevista em 
25 de maio de 2018 no espaço de 

churrasco de sua residência. 
Indicou professor Aroldo e professor 

Alan. 

05 Antonio Carlos Carvalho Fraga Não foi obtido contato com o 
referido professor. 

06 Antonio Crispim da Silva Não foi obtido contato com o 
referido professor. 

07 Auristela Curvêlo de Jesus Décima segunda entrevistada. 

                                            
10 Ao longo do texto usaremos os nomes de formas diferentes, mas sempre, pelo menos o primeiro e 
o último. Nas citações das falas, se manteve a grafia conforme disponível nas transcrições.  
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Entrevistada no dia 05 de outubro 
de 2018 na sua residência. 

08 Carlos Aroldo de Andrade Décimo quarto entrevistado. 
Entrevistado no dia 10 de outubro 

de 2018 na sua residência. 

09 Carlos Frederico Rodrigues Não foi obtido contato com o 
referido professor. 

10 Carlos José da Silva Terceiro entrevistado. Entrevistado 
no dia 23 de abril de 2018 na 

quadra de esportes do Colégio 
Estadual Severino Vieira. Indicou o 

professor Eckner. 

11 Carlos Mariano de Carvalho Não foi obtido contato com o 
referido professor. 

12 Carmilton Rabello de Oliveira Falecido - informado por professora 
Maria Elisa 

13 Cesar Augusto Pereira Falecido - informado por professora 
Maria Cristina 

14 Clara Maria Pimentel Hufnagel 
Amoêdo 

Mora na Espanha 

15 Denise Cerqueira Borges Décima entrevistada. Entrevistada 
no dia 01 de outubro de 2018 na 
residência. Indicou a professora 

Solange. 

16 Denise de Souza e Silva Falecida - informado por professora 
Maria Elisa 

17 Deomar da Silva Santana Falecido - informado por professora 
Maria Elisa 

18 Dival Fonseca de Albergaria Falecido - informado por professora 
Maria Elisa 

19 Eckner de Pereira Cardoso 
Sobrinho 

Décimo terceiro entrevistado. 
Entrevistado no dia 05 de outubro 
de 2018 na sua residência. Indicou 

professor Lim. 

20 Edlice Barbara de Sousa 
Torres 

Falecido - informado por professora 
Maria Elisa 

21 Eduardo Almeida Santos Não foi obtido contato com o 
referido professor. 

22 Everton Lago de Freitas 
Santos 

Dúvida 

23 Ezenália Carvalho Sampaio Nona entrevistada. Entrevistada no 
dia 27 de setembro de 2018 na 

residência da mesma. 

24 Fernando Leal Silva Dúvida 

25 Hélio José Bastos Carneiro de 
Campos 

Segundo entrevistado. Entrevistado 
no dia 16 de .abril de 2018 no salão 

de festas da residência do 
professor. Indicou a professora Ana, 
professor Alan, professora Norma, 

professor Carlão e professor 
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Miranda. 

26 Inocêncio Caetano Falecido - informado por professora 
Maria Elisa 

27 José Augusto dos Santos Filho Dúvida 

28 José do Egypto Lopes Neto Falecido - informado por professora 
Maria Elisa 

29 Jung do Lim Décimo sexto entrevistado. 
Entrevista no dia 25 de outubro de 

2018 na clínica do entrevistado. 

30 Lhofei Shiozawa Falecido - informado por professora 
Maria Elisa 

31 Lourdes do Monte Castelo 
Branco 

Falecido - informado por professora 
Maria Elisa 

32 Luciano Lage Marques Falecido - informado por professora 
Maria Elisa 

33 Luciano Silva Souza Mora na Ilha 

34 Luis Carlos Silva Fonseca Contato realizado por diversas 
vezes, marcada a entrevista e o 

informante não compareceu. 

35 Luis Alberto Freire de Argolo Dúvida 

36 Marcelo Bastos Figueiredo Dúvida 

37 Margarida Tôrres Passos Sétima entrevistada. Entrevista no 
dia 17 de setembro de 2018 no 

CONTE – SEC-BA. 

38 Maria Clara Moreira Neves Reside em outro país (Barcelona) 

39 Maria Cristina Pereira Brasil Décima quinta entrevistada. 
Entrevista realizada no dia 23 de 
outubro de 2018 com respostas 
feitas via aplicativo whatsapp. 

40 Maria de Fátima Pereira dos 
Santos 

Reside fora do estado. 

41 Maria Elisa Gomes Lemos Primeira entrevistada. Entrevistada 
no dia 06 de fevereiro de 2018 no 
grupo CORPO – FACED – UFBA. 

Indicou o professor Carlão, 
professora Margarida, professora 

Denise, professora Cristina Brasil e 
professor Onildo. 

42 Maria Joseisa Caldas Rolim de 
Oliveira 

Fora do estado 

43 Mary Rebouças Arapiraca Doença - família inviabiliza contato. 

44 Milton Gesteira Diniz 
Gonçalves 

Não demonstrou interesse em 
participar da pesquisa. 

45 Norma de Araújo Fontes Sexta entrevistada. Entrevistada no 
dia 13 de setembro de 2018 no 

Colégio Miró. Indicou professora 
Ezenália e professor Luciano (que 

embora tenha feito algumas 
disciplinas na primeira turma não 
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formou com a mesma e foi excluído 
do estudo). 

46 Onildo Chastinet Pitangueira Oitavo entrevistado. Entrevista em 
20 de setembro de 2018 na praça 

de alimentação do Shopping LAPA. 
Indicou o professor Luiz Carlos e 

professor Lim (este pela indicação 
do local de sua clínica no Rio 

Vermelho). 

47 Paulo César Silva Magalhães Dúvida 

48 Paulo Gilberto Silva Ribeiro Falecido - informado por professora 
Maria Elisa 

49 Raimundo Nonato Cunha 
Macêdo 

Dúvida 

50 Raymundo Moura Lyrio Dúvida 

51 Regina Célia da Silva Ferreira 
de Sena 

Falecida 

52 Renato Santos Costa Não demonstrou interesse em 
participar da pesquisa. 

53 Rosa Maria Oliveira de 
Almeida 

Falecida - informado por professora 
Maria Elisa 

54 Rutival de Castro Farias Falecida - informado por professora 
Maria Elisa 

55 Silvio Brito Borges Falecido - informado por professora 
Maria Elisa 

56 Solange Maria de Lima Côrtes Décima primeira entrevistada. 
Entrevistada dia 04 de outubro de 

2018 na residência da mesma. 
Indicou professor Eckner (a partir da 

localização da sua academia). 

57 Sônia Maria de Lima Côrtes Mora em Porto Rico 

58 Victor Celso Nogueira Fonseca Dúvida 

59 Washington Castro Falecido - informado por professora 
Maria Elisa 

Fonte: Próprio autor 

 

LISTA DE PROFESSORES ENTREVISTADOS QUE FORMARAM NA ENEFD e ESCOLA DO 
EXÉRCITO 

NÚMERO 
DE 

ORDEM 

NOME SITUAÇÃO 

01 Georgeocoama Durclerc Almeida 
Arcanjo 

Primeiro entrevistado. 
Entrevistado no dia 30 de 

janeiro de 2018 na UCSAL. 
Indicou professor Evilásio. 

02 Alcyr Naidiro Ferraro Segundo entrevistado. 
Entrevistado no dia 27 de abril 

de 2018 na residência do 
professor. E indicou o professor 

Miranda. 
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03 Neuton da Costa Miranda Terceiro entrevistado. 
Entrevistado no dia 14 de 

setembro de 2018 na recepção 
da residência do professor. 

04 Evilásio Rodrigues de Azevedo Quarto entrevistado. 
Entrevistado em 04 de outubro 

de 2018 na residência do 
mesmo. 

Fonte: próprio autor. 
 

 
Esta organização permitiu que se filtrasse os professores acessíveis e 

investisse melhor na sua busca, visando cobrir uma maior quantidade possível de 

informantes, de forma a tornar o estudo mais fidedigno do trato da realidade vivida. 

No início de outubro de 2018 finalizamos o processo de entrevistas com os 

professores e professoras formados pela primeira turma e os professores formados 

pela ENEFD e EsEFEx. Como dito, muito embora alguns professores (as) estejam 

ainda em vida, mesmo depois de variadas tentativas de contato ou marcação da 

entrevista, não foi possível obter resposta de uns, e com outros, mesmo com a 

marcação de horário, o informante não compareceu ou mudou a data e não quis 

retomar o contato para nova marcação. Como afirmamos, reconhecemos ser isto 

uma limitação da pesquisa.  

Outra fonte buscada foram os periódicos, notadamente, o Jornal A TARDE, 

por ser o jornal mais relevante em toda a região Nordeste e por dialogar de forma 

mais detalhada com as notícias, sem uma declarada condição de partidarismo, 

embora com influências políticas nítidas em defesa de uma elite intelectual. Neste 

trato, tivemos certa dificuldade, por conta do mau estado em que se encontram as 

fontes ou mesmo, por sua deterioração completa.  

A coleta foi iniciada, tendo como base o indexador Educação Física e o 

indexador esporte, especificamente no dia 08 de novembro de 2018, no turno 

vespertino. Uma vez observada a notícia, foram registrados os seguintes dados: ano 

do jornal, caderno, data de publicação, título da matéria e quantidade de fotos 

retirada da matéria, anotando cada uma destas informações num diário de campo, 

iniciando no ano de 1950, até a década de 1970. 

Organizei as coletas, apresentando a data da sua realização, o mês e a 

situação das fontes, com três possíveis desdobramentos: 1) Inexistência de fonte; 2) 
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Fonte sem condições de uso e, 3) Data da coleta realizada. Tendo a partir desta 

classificação da coleta das fontes o seguinte cenário: 

 

QUADRO DE COLETA DA FONTE ATARDE 

ANO MÊS SITUAÇÃO 

1950 Janeiro a dezembro Fonte sem condições de uso  

1951 Janeiro a junho  Coleta realizada em 02.09.2018 

1951 Julho a setembro Fonte sem condições de uso  

1952 Janeiro a março Coleta realizada em 08.11.2018 

1952 Abril a dezembro Coleta realizada em 09.11.2018 

1953 Janeiro a Junho  Coleta realizada em 10.11.2018 

1953 Julho a setembro  Sem condições de uso 

1953 Outubro a dezembro Coleta realizada em 17.01.2019 

1954 Janeiro a março Sem condições de uso 

1954 Abril a dezembro Coleta realizada em 21.01.2019 

1955 Janeiro a junho  Coleta realizada em 25.01.2019 

1955 Julho a setembro Coleta realizada em 28.01.2019 

1955   Outubro a dezembro Sem condições de uso 

1956 Janeiro a dezembro Coleta realizada em 30.01.2019 

1957 Janeiro a março Sem condições de uso 

1957 Abril a dezembro  Coleta em 31.01.2019 

1958 Janeiro a junho  Sem condições de uso  

1958 Julho a dezembro  Coleta realizada em 06.02.2019 

1959 Janeiro a dezembro Sem condições de uso 

1960 Janeiro a Junho  Coleta realizada em 07.03.2019 

1960 Julho a dezembro Coleta realizada em 08.03.2019 

1961 Janeiro a dezembro Coleta realizada em 20.03.2019 

1962 Janeiro a Junho Coleta realizada em 21.03.2019 

1962 Julho a dezembro Coleta realizada em 27.03.2019 

1963 Janeiro a dezembro Coleta realizada em 28.03.2019 

1964 Janeiro a dezembro  Coleta realizada em 03.04.2019 

1965 Janeiro a dezembro Sem condições de uso 

1966 Janeiro a março Coleta em 10.04.2019 

1966 Abril a dezembro  Coleta no IGH em 11.04.2019 

1967 Janeiro a dezembro Coleta no IGH em 12.04.2019 

1968 Janeiro a dezembro Coleta no IGH em 25.04.2019 

1969 Janeiro a dezembro  Coleta no IGH em 26.04.2019 

1970 Janeiro a dezembro Coleta no IGH em 02.05.2019 

1971 Janeiro e fevereiro Coleta no IGH em 03.05.2019 

1971 Março a dezembro Coleta no IGH em 08.05.2019 

1972 Janeiro e fevereiro  Coleta no IGH em 09.05.2019 

1972 Março a julho Coleta no IGH em 10.05.2019 

1972 Agosto a dezembro Coleta no  IGH em 15.05.2019 

1973 Janeiro e Fevereiro  Coleta no IGH em 16.05.2019 

1973 Março e abril Coleta no IGH em 17.05.2019 
Fonte: próprio autor. 
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 A partir destes dados acerca do método e das fontes, passamos ao trato 

teórico específico.  
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3. E QUAL ERA A DA BAHIA: entre as décadas de 1950 e 1970 

 

O presente trabalho insere-se num recorte temporal, que abrange duas 

décadas, no período entre 1950 e 1970, analisando desde: “o período em que a 

Bahia não contava com nenhum Curso Superior em Educação Física, necessitando 

dessa forma enviar pretensos professores para estudarem na ENEFD no Rio de 

Janeiro” (PIRES, 2007, p. 28). 

Nossa intenção, nessa parte do texto é descrever e analisar o processo 

social, político, econômico e educacional da época em estudo, passando pelo 

período de que vai da atuação dos primeiros docentes habilitados, ao início da 

atuação dos egressos da primeira turma de professores de Educação Física, que se 

graduaram pela Universidade Católica do Salvador (UCSAL) em dezembro de 1975. 

A tentativa foi levantar os antecedentes, os fatos ocorridos e os 

desdobramentos até a criação da escola de Educação Física no estado da Bahia. 

Para isso, passamos pela interpretação da conjuntura que tornou favorável ou foi 

contrária a implantação do curso, dialogando com os fatos e acontecimentos, na 

tentativa de traçar uma leitura deste passado, buscando o relacionar com outros 

dados e também, visando compreender o presente. 

Neste sentido, portanto, é importante observar que:  

 

No Brasil pós-1945, a história do Brasil sofrerá radicais 
reinterpretações em várias tendências. O tema que predominará será 
o da mudança, o da transição de sociedade baseada no capitalismo 
agrário para a sociedade baseada no capitalismo industrial. Isto é: o 
tema que predominará no pensamento social que enfatiza a 
mudança será o da: “revolução brasileira” caracterizada como 
“burguesa” ainda (SODRÉ, 2007, p. 154 apud REIS, 2007, p. 154). 

 

Na verdade, desde os anos 1940, o Brasil passara por transformações e:  

 

se transforma então para se adaptar ao capitalismo em sua fase 
imperialista. Verifica-se a luta entre o velho e o novo Brasil, entre a 
classe tradicional, com seus privilégios, e uma classe que 
“engendrada no ventre daquela” (SODRÉ, 2007, p. 160).  

 

De fato, o Brasil nos idos de 1950 vivia um processo de estruturação de suas 

instituições. Se sucederam a frente da nação, na chefia do executivo nacional, os 

seguintes nomes: Getúlio Vargas, Café Filho, Juscelino Kubischeck, Jânio Quadros, 
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Ranielli Mazzilli, João Goulart, Castelo Branco, Costa e Silva e Emílio Médicci11. O 

fato demarcatório do período é que, o país passou por ditaduras e momentos de 

democracia, tendo havido mais tempo dos regimes de exceção.  

No período da criação do curso de Educação Física na Bahia (década de 

1970), o país vivia um momento onde: “acelera-se o crescimento do país, falando-se 

então em “milagre econômico” (GIORDANI, 2012, p. 488) e o presidente Médici: “em 

virtude de seu entusiasmo pelo futebol e da conquista da taça Jules Rimet em 1970, 

capitalizou as simpatias populares” (GIO0RDANI, 2012, p. 488), buscando o 

Presidente ditador, capitalizar para si e para o governo, as vitórias esportivas.  

O fato de na Bahia, durante largo tempo termos tido uma maioria da 

população analfabeta ou com baixa escolarização e ainda habitando as zonas rurais, 

conferiu a elite política e econômica local, um “domínio” na implantação de seus 

ideais e uma capacidade de convencimento da massa populacional. Assim, as 

mazelas e desigualdades sociais e econômicas do estado, como de hábito, 

acabaram por contribuir e mesmo acirrar o acesso aos bens sociais, fazendo com 

que a Bahia, durante largo tempo de sua história, se mantivesse como um estado de 

níveis baixos de acesso as condições de cidadania, dentre elas, a educação.  

 A formação da Bahia e de Salvador, com suas bases assentadas na 

escravidão e numa clara divisão social, com forte teor étnico, contribuiu para que se 

criasse uma certa negação das atividades corporais, já que estas eram vistas como 

sendo típicas da população negra e, portanto, não comuns à sua aristocracia.  

Assim, em sua constituição, mesmo que já vivesse a experiência esportiva 

desde os fins do século XIX (ROCHA JUNIOR, 2011), víamos um espaço ainda 

restrito as atividades tidas como corporais. Todavia, como de hábito em sua 

formação social e política, em determinado momento, novamente, a Bahia “olhou” 

para os ditames que os países dito desenvolvidos apresentavam e neste sentido, 

Brito Filho (2015, p. 32) em análise realizada entre os anos de 1945 e 1955 

apresenta que: “as aproximações dos ideais do além mar foram “em primeiro 

momento”, incorporados de forma obrigatória, numa relação, por um lado, de desejo 

(incentivada por alguns grupos e veículos de comunicação) e por outro, de negação” 

e neste processo, podemos também entender o corpo.  

                                            
11 Ver GIORDANI, Mário Curtis. História do século XX. Aparecida, SP: Idéias & Letras, 2012. Sem 

contar mandatos temporários ou tampões.  
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 O Brasil e a Bahia, ao longo dos tempos, conviveram com um olhar para um 

ideal de modernidade, onde se vive o conflito entre a preservação da tradição e das 

vocações e o rompimento destas, para a instalação de um caminho dito novo, 

alçado como ideal para o desenvolvimento da nação.  

 Em estudo realizado por Machado (2018, p.14)  em período anterior referindo-

se as construções históricas acerca da modernidade na Bahia e a ginástica, ela 

sinaliza que : “Neste cenário nacional e baiano, um dos instrumentos constituintes 

do ideal de modernidade ficou conhecido como Movimento Higienista, que tinha 

como personagens principais os médicos e sua atuação voltada para a cidade e 

suas mazelas.” Mas mesmo com este movimento capitaneado por parte da elite, 

afinal eram os médicos que encabeçavam o movimento havia uma certa negação as 

práticas de atividade física. E prossegue a autora (2018, p.35): 

 
Podemos afirmar que este lugar de destaque (no discurso médico-
higienista, principalmente) que as práticas corporais sistematizadas 
ganharam progressivamente, com o passar do século XIX, mas 
principalmente nas últimas décadas, deveu-se ao fato destas 
carregarem em si, valores que condiziam com a realidade da 
sociedade urbano-industrial, que estava se caminhando para 
construir. 

 

Ou seja, havia também um outro grupo da aristocracia que apoiava estas 

ações ou práticas, o que nos remete a uma teia de questões acerca da negação ou 

incentivo a estas práticas por grupos diversos antes do período estudado e que 

reverberaram no formato destas ações no período abordado por este estudo. 

Não nos dedicaremos neste trabalho a esta análise, mas cabe observar que 

nesse processo ambíguo, o esporte, as práticas e exercícios acabaram por serem 

representantes desse “modelo” novo e no Brasil e da mesma forma na Bahia, 

notadamente após a década de 1950, o futebol, além de seu crescimento e seu uso 

na nacionalização e patriotismo das massas, trazia à tona o processo de 

profissionalização esportiva e a Educação Física recebeu, por conta destes “usos” 

do corpo, uma influência e destaque e, nesse sentido:  

 

Não surpreende saber que médicos e militares – preocupados com a 
preparação de um cidadão que estivesse de acordo com os novos 
ditames sociais em construção, tanto para que ele tivesse condições 
de tocar o “progresso do país” quanto em função da defesa de 
fronteiras (estiveram em um momento em que se consolidava a ideia 
de Estado-Nação) - envolvidos com a sistematização de métodos e 



32 
 

com pesquisas que utilizavam a prática esportiva como aplicação e 
preocupação central. Apresentar um receituário para o bom uso do 
corpo passava a ser uma condição de grande importância material e 
simbólica (MELO, 2011, p. 509-510). 

 

Portanto, a fatia do século XX que é objeto deste trabalho traz sob si um 

cenário onde desponta da Educação Física e esporte, no cenário acadêmico e 

político Nacional, com influências médicas e militares, com desdobramentos 

regionais dos modelos nacionais. Assim, a formação dos primeiros professores 

baianos na ENEFD, EsEFEx e depois do curso da UCSAL, esteve dentro desse 

processo.  

 Vale observar que ao mesmo tempo em que havia o intento de um grupo em 

formar o curso de Educação Física baiano, também outras escolas e ações eram 

tomadas na organização do saber universitário baiano. Em verdade, ocorreu entre 

estas décadas estudadas, ventos de democratização e “o modelo de ensino superior 

deslocou o seu eixo, há muito fixado nos centros de cultura europeia” (TOUTAIN e 

DA SILVA, 2010, p. 84). 

 E continuam os autores Toutain e Da Silva (2010, p. 84) sinalizando que: 

“Novas e atraentes razões: a objetividade, o espírito prático, o atendimento das 

crescentes necessidades de conhecimentos técnicos, sobre os quais se assentavam 

o progresso, a indústria e, em consequência, a qualidade de vida das sociedades”.  

Havia um contexto que fazia emergir o desejo pela construção acadêmica, 

pelo desenvolvimento dos saberes pautados no aumento da produção do 

conhecimento garantindo um novo cenário na sociedade baiana. 

 Estas situações, por certo, contribuíram para o desejo de um curso que 

tratasse das especificidades ligadas ao movimento corporal e de maneira quase que 

impositiva traduzia a necessidade da criação de uma escola de Educação Física no 

estado da Bahia por razões diversas que serão apresentadas mais à frente no 

trabalho. Na matéria intitulada “Educação será preparada para o desenvolvimento” 

fica nítida esta linha de pensamento. 
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EDUCAÇÃO SERÁ PLANEJADA PARA O DESENVOLVIMENTO 

 

FONTE: A TARDE, 10 de março de 1969, p. 03. 

 
Somado a isso, havia um processo de transformação no contexto 

educacional, que não permeava apenas o desejo universitário, mas também de 

mudanças de padrões na escolarização como um todo. Em verdade: “a Bahia era 

forçada a aceitar os modelos legalizados e formalizados de educação advindos dos 

projetos centralizados, republicanos e burgueses do Sudeste” (MATTA, 2012, p. 

120). 

Com maiores ou menores resistências “entre 1950 e 1979 foi se tornando 

cada vez mais importante a escolarização e o profissionalismo” (MATTA, 2012, p. 
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121) e mais ainda, de acordo com o autor (2012, p. 122): “após 1950, em 

decorrência do petróleo e da industrialização do estado, passou a dar mais atenção 

à educação operária e industrial”. Esta importância da formação educacional de 

classes, até então sem acesso, contribuiu, de certo, para uma busca por 

profissionalização dos professores “leigos” que atuavam na escolarização formal no 

estado.  

Cabe observar que o cenário da escolarização começa a ser foco de 

observações como na notícia do jornal A TARDE de 02 de fevereiro de 1955, p.01: 

 

OS ENSINOS PRIMÁRIO E MEDIO, EM 1954 

 
FONTE: A TARDE, 02 de fevereiro de 1955, p. 01. 

 

Havia na Bahia uma população de 4.834.575 (IBGE), dentre os quais 3.584. 

068 estavam no âmbito rural, 303.060 eram classificados como suburbanos e 947. 

447 como urbanos. Neste quadro, como noticiado acima, 246.281 estavam 

matriculados na escola primária no estado, indicando como possibilidade futura, o 

crescimento de número de possíveis universitários. 

E prosseguem as análises observando o quantitativo do crescimento dos 

bacharéis como nos apresenta a matéria A TARDE de 26 de fevereiro de 1955. 
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BACHARELISMO 

 

FONTE: A TARDE, 26 de fevereiro de 1955, p.5. 

 

De fato, havia uma crescente preocupação pelo aumento de uma 

escolarização formal, embora ainda nos chamados cursos de elite. Ao reboque 

destes movimentos de ordem geral, no âmbito da Educação Física, ao observar e 

tentar situar o contexto da cidade e a busca por profissionalização pelos professores 

e professoras da área, a professora Ana Maria Ferreira de Souza12 quando 

questionada sobre o cenário da Educação Física antes da UCSAL, sinaliza: “o 

cenário que eu via?... o cenário em busca de melhoras, mas, não se tinha uma é... 

um aprimoramento né... uma formação”. Ou seja, inicia-se o desejo pela formação, 

mas a inexistência do curso inviabiliza este processo. 

Prosseguindo no olhar acerca da importância da formação universitária, em 

notícia em 1961 com a matéria intitulada “mais de cem mil universitários em 1961” 

mais uma vez aparecem o contexto universitário fazendo comparações entre os 

cursos existentes e as matrículas à época. 

                                            
12 Informante 06 – Formada na primeira turma do curso de licenciatura da Universidade Católica da 

Bahia, especialização em Projetos Educacionais com informática (Faculdades Olga Metti) e curso de 
tecnólogo em gestão do transporte terrestre (UFBA). Atuou no Colégio Nossa Senhora das Mercês 
(1974 a 1998) e Colégio Nossa senhora da Soledade (1975 a 2004). 
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CEM MIL UNIVERSITÁRIOS EM 1961 

 

Fonte: A TARDE, 21 de agosto de 1961, p. 07.  

 
Em outra matéria de 24 de dezembro de 1962 (p. 08), os números acerca do 

ensino superior voltaram a aparecer: 
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ENSINO SUPERIOR NA BAHIA 

 
Fonte: A TARDE, 24 de dezembro de 1962 p. 08. 

 

Podemos, a partir daí, apresentar que se buscava uma formação específica, 

mas, sobretudo se percebe que havia à época, de forma implícita, uma interferência 

do desenvolvimento econômico e industrial no modelo educacional a partir do 

momento que Salvador ascendeu a condição de metrópole e estabeleceu a 

necessidade de um processo de profissionalização que ocupou o desejo dos 

baianos, como nos apresenta Pinheiro (2011, p. 287):  

 

Com o descobrimento do petróleo, no final da década de 1940, a 
implantação do Centro Industrial de Aratu (CIA), no final dos anos 
1960 e o Complexo Petroquímico de Camaçari (COPEC), na década 
de 1970, Salvador assume o caráter de metrópole.  

 

Estas novas leituras de mundo através do modelo de produção influenciaram 

de maneira significativa e criaram um cenário favorável a implantação de novos 

espaços de saber. 

 

3.1 O MOVIMENTO POR DENTRO DO ESTADO 

 

Mas qual era o movimento que existia na Bahia, no período estudado, que 

justificasse a criação de uma escola de Educação Física? 
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Havia de fato, um movimento tendo como pano de fundo o esporte como 

prática dentro e fora da universidade, dentro dela temos a FUBE como uma difusora 

das práticas esportivas, como nos relata a matéria do dia 17 de abril de 1951. 

 

SORTEIO DE JOGOS PARA TORNEIO DE CALOUROS 

 

FONTE: A TARDE, 17 de abril de 1951, p. 09. 

 
Também outras práticas corporais foram implantadas, como demonstra a 

matéria de 11 de outubro de 1952, com o título Fundado na Bahia o centro esportivo 

de capoeira angola, demonstrando com isso também a existência de uma 

diversidade de práticas. 
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FUNDADO NA BAHIA O CENTRO ESPORTIVO DE CAPOEIRA ANGOLA 

 
FONTE: A Tarde, 11 de outubro de 1952, p. 05. 

 
 

No que tange especificamente à capoeira, cujas relações dentro do estado 

permanecem até o presente com uma série de tensões sobretudo pela negação de 

alguns mestres acerca da transformação da capoeira em esporte, em verdade são 
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muitas as conquistas da capoeira de atividade marginal a atividade cultural e neste 

sentido Campos (2009, p.87) nos sinaliza que: 

 

Essa conquista deve-se principalmente à aproximação da capoeira 
com a educação física. A partir daí a educação física reconhece os 
valores sócio-educativos e esportivos da capoeira, apropriando-se do 
seu conteúdo e inserindo-a como disciplina ao mesmo em projetos 
integrantes do currículo das escolas de ensino fundamental e médio, 
tanto em instituições públicas como privadas. 

 

Encontramos numa das fontes o indício desse movimento de esportivização 

desta atividade desde a década de 50 o que nos remete a necessidade de um 

repensar acerca de uma tradicionalidade dessa prática na perspectiva de negação 

de sua condição esportista, bem como, um movimento duradouro desta dimensão 

da capoeira.  

Havia também uma busca pela posição do estado nas práticas esportivas a 

nível nacional como vanguarda13 ou destaque, situação que se fez presente no 

estado, em diversos momentos da sua história. 

 
A TERCEIRA PRAÇA DE ESPORTE DO BRASIL 

 
FONTE: A TARDE, 18 de abril de 1952, p. 05. 

 

E prossegue o jornal apresentando triunfos esportivos que dão conta de uma 

diversidade esportiva. Cabe observar que no âmbito acadêmico, de acordo com 

                                            
13 Ver Brito Filho (2015, p. 44). 
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Melo et al (2013), nos encontramos numa fase onde os estudos relacionados à 

história do esporte estão na sua terceira fase (década de 1940-1980), tipicamente 

marcada por um aumento da produção”. 

 

ESPORTE CUBE BAHIA HERÓI DA “BATALHA DO ANO”! 

 
FONTE: A TARDE ,19 de janeiro de 1953, p. 05. 

 

Uma outra curiosidade observada no período é que havia a presença da 

mulher nas práticas esportivas, desde o início da década de 1950, embora, à época 

o vigente decreto lei 3.199 de 14 de abril de 1941 determinava em seu artigo 54, o 

seguinte: “Às mulheres não se permitirá a prática de desportos incompatíveis com as 
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condições de sua natureza, devendo, para este efeito, o Conselho Nacional de 

Desportos baixar as necessárias instruções às entidades desportivas do país”.  

 

AS MULHERES NO FUTEBOL 

 

FONTE: A TARDE, 11 de setembro de 1956, p. 03. 

 
 

Também em outras modalidades se via a participação feminina e, esta ideia 

de participação não é aqui visualizada ou pensada como um acontecimento 

excepcional ou no seu sentido restrito e muito menos aparece em poucos momentos 

e modalidades à época. Trata-se do acontecimento numa perspectiva revolucionária 

pois: “representa ruptura e novidade diante de um sistema social estabelecido, cujos 

poderes instituídos procuram se perpetuar e que negam o acontecimento” 

(PINHEIRO, 2015, p. 23).  
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Cabe situar que se tratando da Bahia, a presença da mulher nas atividades, 

que não as domésticas ou de atenção ao marido, sempre foram negadas, como nos 

apresenta Almeida em sua tese de doutoramento: 

 

por muitos anos a educação feminina foi projetada no sentido de 
formar mulheres aptas a cumprir a missão de esposa, mãe e dona de 
casa, introduzindo na sua formação as bases para cumprir, com 
efeito, aquilo que a sociedade imputou a este gênero, como vocação 
e destino (ALMEIDA, 2017, p. 25) 

 

O que encontramos nas décadas estudadas é reflexo de um desdobramento 

das lutas por participação das mulheres em espaços tradicionalmente garantidos 

apenas ao universo masculino. Como nos apresenta matéria do jornal A Tarde sobre 

a travessia Salvador – Mar Grande: 

 

UMA MULHER NA PROVA MAR GRANDE SALVADOR 

 

FONTE: ATARDE, 11 de janeiro de 1956, p.02 

 

Também a informante Margarida Torres Passos nos apresenta sobre a sua 

participação no esporte. Tal diálogo ratifica o cenário encontrado no periódico: 
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eu gostava muito de participar das atividades físicas, eu treinava 
natação física fora do colégio e participava de competições e no 
colégio eu jogava e participava das oficinas da primavera, sempre 
tava com corrida, com salto em altura (MARGARIDA TORRES 
PASSOS). 

 
E prosseguem as atividades e muitas são as possibilidades no 

desenvolvimento do esporte no estado, novas federações foram criadas, indicando a 

diversificação de práticas possíveis para a intervenção do professor de Educação 

Física e traduzindo o crescimento na quantidade e importância local de práticas e 

instituições de esporte de base, como foi o caso da fundação da Federação Baiana 

de Halterofilismo, noticiada pelo Jornal A TARDE: 

 
FUNDADA A FEDERAÇÃO BAHIANA DE HALTEROFILISMO 

 
FONTE: A TARDE, 04 de julho de 1958, p.08.  

 

Cabe ainda observar que iniciativas foram criadas, buscando suprir a 

deficiência no processo de formação dos profissionais da área, como por exemplo 
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as ações da APEF (Associação de Professores de Educação Física), instituição 

criada para dar andamento e fortalecer a Educação Física Baiana. 

Como nos apresenta o informante Neuton da Costa Miranda: “quando nós 

chegamos aqui – tinham outros professores formados - então nós abrimos uma 

associação de Educação Física... dos professores de Educação Física... foi aí que 

nós levamos a frente à Educação Física” (NEUTON DA COSTA MIRANDA). Tal 

informação foi ratificada em matéria do periódico A TARDE: 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA, DESPORTOS E RECREAÇÃO 

 
FONTE: A TARDE, 10 de novembro de 1958, p. 46. 

 
 

Tal associação, segundo o informante Alcyr Naidiro Ferraro, além de 

desenvolver ações formativas, tinha um papel político:   

 

quando muda o governo para Juraci Magalhães, nós impomos, 
fizemos a Associação uma associação de professores, foi ao 
governo exigir um professor por que os médicos se revezavam 
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ficavam sempre tocando, tinha uma ..um uma política mais 
envolvidos na política, sempre eram os médicos que faziam o rodízio 
para ser o superintendente. 

 

Também é importante observar que foram criados mecanismos para difundir a 

prática da Educação Física nos meios midiáticos, na busca de aumentar a aceitação 

e incentivar sua prática, que no início de sua implantação encontrou “forças 

contrárias”14. Dessa forma o uso do jornal foi um dos caminhos utilizados para 

aumentar esta relação de contato como é o exemplo do “Vamos Fazer Ginástica”: 

 

VAMOS FAZER GINÁSTICA 

  
FONTE: ATARDE, 29 de dezembro de 1958, p. 08. 

 

                                            
14 As forças contrárias dizem respeito ao fato de alguns aspectos aos quais se vinculava a Educação 
Física. O primeiro aspecto estava relacionado ao fato de que nesta época ainda existia um grande 
preconceito em relação às atividades físicas, devido ao fato de que estas estavam relacionadas ao 
trabalho escravo (PAIVA, 2004). Conforme Soares (1994), outro fator que merece menção é o de que 
nas propostas das ginásticas europeias, que eram à base da Educação Física brasileira, era dada 
uma ênfase aos exercícios voltados a mulher, e para a parte conservadora da sociedade brasileira, a 
aplicação dos princípios ginásticos para as mulheres era considerado imoral (ALBUQUERQUE, 
2009). 
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Assim, vimos que numa primeira fase, as ações que pautavam o universo da 

Educação Física eram diversificadas e com uma série de desdobramentos o que 

certamente teve influência na demanda pela escola própria de formação. 

 

3.1.1 No âmbito da gestão e administração da Educação Física: Algumas ações 

políticas 

 

No âmbito da gestão e administração da Educação Física, instituições 

governamentais se apresentavam como estruturantes das práticas, como era o caso 

do Departamento de Educação Física e Esporte do estado da Bahia, cuja criação 

encontrava em alguns momentos, forças contrárias como apresentado em matéria 

de A TARDE: 

 

PROBLEMAS DO ESPORTE PODERÃO ACABAR COM CRIAÇÃO DO DEPTº 

 

FONTE: A TARDE, 22 dezembro 1962, p. 09. 
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Mas, indiferente desses movimentos ou ações que pareciam ser contrários, o 

movimento de ações em esporte era real e cada vez maior, seja com a criação de 

entidades e órgãos municipais, estaduais (cuja dependência estava diretamente 

ligada a vontade do gestor municipal) ou nacionais, cujas ações já permeavam o 

universo de formação ampliada. No caso do município o Jornal A TARDE noticia 

mais uma iniciativa no município do Salvador. 

 

ESPORTE PARA O MUNICÍPIO 

 

FONTE: A TARDE, 08 de janeiro 1970, p. 08. 

 

O clamor e o crescimento das atividades esportivas e da Educação Física, 

eram, de certa forma, também responsáveis pelo crescimento de organizações. Na 

verdade, este uso tem sido constante na história das práticas e exercícios como nos 

apresenta Melo et al (2013, p. 73):  

 

Não poucas vezes o prestígio obtido no campo esportivo é 
representado como um êxito coletivo, uma expressão das 
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realizações governamentais, que pode ser convertida em capital 
político por meio de uma eficaz propaganda. 
 

 

O fato é que instituições governamentais promotoras, financiadoras e/ou 

fiscalizadoras fazem parte do cenário compreendido pelas duas décadas estudadas, 

pois, os esportes e práticas similares tinham esta possibilidade de uso político. Um 

exemplo dessa situação é a notícia apresentada pelo Jornal A TARDE relacionando 

a Educação Física as loterias. 

 

LOTERIA ESPORTIVA VAI AJUDAR A EDUCAÇÃO FÍSICA NAS ESCOLAS 

 
FONTE: A TARDE, 29 janeiro de 1970, p 15. 
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Também as Inspetorias Seccionais de Educação – órgão nacional – e a 

Divisão de Educação Física, Recreação e Desportes do Estado, somavam-se para a 

administração da Educação Física e atividades afins. Como noticiou o A TARDE: 

 

CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 
Fonte: A TARDE, 9 de março de 1968, p. 07. 

 

CRIADA A INSPETORIA SECCIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA DE SALVADOR 

 

Fonte: A TARDE, 28 de outubro de 1961 p. 07. 
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Via-se uma crescente preocupação com o processo de formação na área da 

Educação Física. Voltadas para este fim e também para a fiscalização foram criadas 

também as Inspetorias15, conforme noticia o jornal A TARDE vista antes. 

Também o poder governamental passou a visualizar as práticas esportivas 

como espaço de intervenção, criando departamentos específicos para tratar do tema 

no executivo do município do Salvador: 

 

SERÁ CRIADO DEPARTAMENTO MUNCIPAL DE ESPORTE 

 

FONTE: A TARDE, 03 de maio de 1957 p .08. 

 

                                            
15 As Inspetorias Seccionais de Educação Física (I.S.E.F.) eram órgãos por meio das quais se 
exerciam a ação regional da Divisão de Educação Física (DEF) e este, era órgão do Departamento 
Nacional de Educação, do Ministério da Educação e Cultura. 
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A Educação Física então passou a construir todo um aparato governamental, 

para que a sua prática e o uso governamental pudesse ser garantido, como difusor 

dos modelos desejados à época. 

 

3.1.2 Outras áreas no estudo do esporte e Educação Física 

 

Ao mesmo tempo em que se desenvolvia o esporte e as práticas da 

Educação Física, havia também uma preocupação com o controle, formações e 

desenvolvimento da Educação Física, existia também a preocupação de outras 

áreas e profissões, em busca de um domínio sobre o campo. 

Em matéria do A TARDE, identificamos uma preocupação da classe médica 

em ocupar postos junto as áreas de esportes e de Educação Física. Tal notícia 

ratifica uma informação dada pelo informante Alcyr Naidiro Ferraro, quando 

apresenta que a frente dos órgãos de gestão da Educação Física estavam os 

médicos: “os médicos se revezavam, ficavam sempre tocando, tinha uma... um... 

uma política mais envolvidos na política, sempre eram os médicos que faziam o 

rodízio para ser o superintendente...” (ALCIR NAIDIRO FERRARO) 

 

CURSO BÁSICO DE SAÚDE PÚBICA PARA MÉDICOS 

 

FONTE: A TARDE, 08 de janeiro de 1963, p.08. 
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A preocupação por estar à frente de tais setores, bem demonstra a intenção 

da classe médica, de manter ativa a influência sobre as práticas e a Educação 

Física, assim, mesmo que já existissem profissionais habilitados na área, vimos que 

os médicos buscavam se manter à frente de tais debates, seja como meio de poder, 

seja como forma de controle. De toda forma, vimos acontecer a repercussão da 

influência médica sobre a organização das ações sobre o corpo (CAPARROZ, 

1997).  

 

3.2 A ESCOLA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS E A ESCOLA 

DO EXÉRCITO E A ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO EXÉRCITO 

 
É certo que a prática de exercícios físicos no ambiente militar não é algo 

presente apenas no Brasil e muito menos se restringe ao momento deste estudo, 

pois como nos apresenta Melo (1996, p. 18): 

 

A valorização da prática sistematizada de exercícios físicos, 
provavelmente pela sua utilidade na manutenção da boa forma do 
combatente e pela crença que era de utilidade na disciplinarização 
da tropa, não é somente observável nas forças armadas brasileiras. 
Um superficial passeio pela história dessas atividades no mundo 
permite perceber inúmeros militares ligados ao desenvolvimento, 
como, por exemplo, na concepção, desenvolvimento e divulgação de 
alguns métodos gímnicos. 

 

Dessa maneira, militares atuaram diretamente na construção de modelos de 

Educação Física no Brasil, modelos estes que lidavam diretamente com suas 

necessidades e/ou concepções específicas, voltadas ao seu fazer e função social, 

mas que adentraram o meio civil, seja por uma questão de influência social, ou por 

atuação direta de militares no ensino da área.  

Acerca da criação de escolas de formação de professores de Educação 

Física, Melo (1996, p.23) afirma que no país: 

 

os primeiros esforços de formação de professores se deram em 
1902, com a fundação, por iniciativa do coronel Pedro Dias de 
Campos, de uma escola de Esgrima, com sede no Batalhão de 
Caçadores, no Quartel da Luz, São Paulo.  

 

É interessante observar que na Bahia persistia a dúvida sobre qual a primeira 

escola nacional de formação, demonstrando desde a época, a maneira como os 
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profissionais locais se relacionavam com as informações sobre a área, ainda com 

poucos diálogos com a realidade nacional16, como nos apresenta o informante 

Georgeocoama Duclerc Almeida Arcanjo:  

 

Aí tinha até uma questão na época, de qual era a primeira escola de 
Educação Física do Brasil, se era a nacional ou a escola da força 
pública de São Paulo...então tem essa coisa... daí que você vai ver 
então que eles formavam os professores do Brasil 
(GEORGEOCOAMA DUCLERC ALMEIDA ARCANJO) 

 

Sobre o mesmo tema, segue Melo (1996, p. 23-24) a asseverar que o 

processo de montagem de um curso de formação de professores prosseguiu, até 

que: “É criada em 1906, a Escola de Educação Física da Força Policial”. Outras 

tentativas foram realizadas na busca de formar novos cursos e, inclusive foram 

apresentadas propostas de criação de cursos civis e militares separadamente17. 

Uma outra inciativa, ainda desenvolvida pelos militares se deu com a 

“fundação do Centro Militar de Educação Física, em 1922, localizado junto a Escola 

de Sargentos de Infantaria na Vila Militar do Rio de Janeiro, [que] estava voltada 

para ministrar cursos preparatórios de três meses para oficiais e sargentos” (MELO, 

1996, p. 25). A diferença que temos neste Centro é o fato de haver uma separação 

no processo de construção da formação onde os militares eram responsáveis pela 

prática e os médicos pela teorização (MELO, 1996). 

O Centro Militar de Educação Física (CMEF) foi fruto de influências francesas, 

como nos cita Castro (1997, p. 05): “No Brasil, já em 1921 foi aprovado o 

Regulamento de Instrução Física Militar, destinado ao Exército e calcado no Projeto 

francês, por influência direta da Missão Militar Francesa, recentemente chegada ao 

Brasil”. Centro este que mais a frente: 

  

transformou-se na Escola de Educação Física do Exército (EsEFEx). 
Segundo Castro (1997), o Ministério da Guerra consolidou o 
monopólio da elaboração de procedimentos, formação e 
disseminação da Educação Física no Brasil. Mesmo as políticas de 
propagação da educação física nas escolas, fato destacadamente 
importante no Estado Novo, foram diretamente gerenciadas e/ou 

                                            
16 Situação que ressalvadas as facilidades de acesso a informação, perduram até os dias atuais no 
estado, ou seja, poucos profissionais da área circulam nacionalmente. 
17MELO, Victor Andrade. Escola Nacional de Educação Física e Desportos: uma possível história. 
Dissertação (Mestrado em Educação Física) – Campinas, 1996. 
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influenciadas pela visão dos militares do Exército (MONTEIRO, 2013, 
p. 08). 

 

A EsEFEX foi responsável pela formação de militares que atuaram na 

Educação Física em diversos estados e, dentre eles a Bahia. Entretanto “os cursos 

eram destinados aos militares e, eventualmente, civis podiam realizar o curso de 

monitor” (MELO, 1996, p. 27).  

 A partir de concursos, os professores buscavam estes cursos superiores e 

podiam sair do estado para fazer seu curso superior no Centro Militar de Educação 

Física, como reata o jornal A TARDE: 

 
EXAME DE SELEÇÃO PARA A ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Fonte: A TARDE, 09 de abril de 1962 p. 08. 

 

Ou seja, existia um deslocamento de baianos para fora do estado, como foi o 

caso do Prof Georgeocoama e Prof. Evilásio, para a escola Militar e Prof. Alcyr e 

prof. Miranda, para a escola civil, que vai se dar mais à frente.  

Dessa forma temos, uma escola militar e voltada para a formação 

universitária de militares na área da Educação Física e mais à frente a criação de 

uma escola civil voltada a formação de civis na área de Educação Física. 

Em verdade, no Brasil, a movimentação em torno da criação de uma escola 

civil de formação de professores de Educação Física ligada a uma Universidade se 

projetava na busca de implantação de uma escola nacional, que se concretizou e de 

fato consolidou-se no Brasil “em 1939, quando foi criada a Escola Nacional de 
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Educação Física e Desportos (ENEFD), vinculada à Universidade do Brasil (UB)” 

(PIRES, ROCHA JUNIOR e MARTA, 2014, p. 206). 

Uma escola com um curso que seria padrão, que formaria os quadros de 

professores para atuar nos estados, pois havia:  

 

A ascensão da preocupação com os rumos da educação física era 
mesmo flagrante e trazia em seu bojo a necessidade de uma escola 
padrão, até mesmo para permitir o melhor alcance dos interesses 
aos quais essa ascensão e preocupação estavam diretamente 
ligados. Cabe ressaltar que uma escola nacional servia de padrão, 
principalmente através de sua grade curricular, para outras escolas 
existentes no país. Normalmente localizada na capital da República, 
essas escolas possuíam mecanismos que possibilitavam 
determinadas iniciativas que exerciam influência em diversos 
Estados nação, como outorga de bolsas de estudo, que permitiam 
receber estudantes de outros Estados, principalmente aqueles onde 
a formação tinha um grau de desenvolvimento menor. Esses 
bolsistas ao voltarem para seu estado divulgavam então o 
conhecimento adquirido segundo os moldes da escola nacional. 
(MELO, 1996, p. 30) 

 

Esta escola também vai ter uma influência significativa na Educação Física da 

Bahia, pois professores do estado vão buscar fazer seus cursos e retornar para o 

estado com o intuito de difundir os seus ensinamentos e o padrão nacional, como é 

o caso dos professores que ficam à frente da gestão do primeiro curso da Bahia no 

ato de sua fundação.  

Pires, Rocha Junior e Marta (2013) mostram que na Bahia, nomes como: 

“Alcyr Ferraro, José Coelho, Raimundo Coelho, Neuton Miranda e Paulo Matta18, 

que estudaram na ENEFD, respectivamente em: 1947-1949, 1950-1952, 1951-1953, 

1953-1955 e 1955-1960” (p. 04). Esta ida a ENEFD, por ausência de uma escola 

local de formação específica, continua e como se vê no A tarde, a seleção de 

candidatos seguiu:  

 

 

 

 

 

 

 

                                            
18 Destes nomes, alguns não foram cessados na pesquisa, por já terem falecido.  
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CONCURSOS À ESCOLA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS 

 

Fonte: A TARDE, 29 de janeiro de 1964, p. 04. 

 

Foi neste cenário que a formação em Educação Física em nível superior, civis 

e militares se deu, através do envio de professores a outros estados como ao Rio de 

Janeiro, para a escola Nacional de Educação Física e Desportos (ENEFD) e a 

Escola de Educação Física do Exército (EsEFEx) . 

 

3.3 E SOBRE A EDUCAÇÃO FÍSICA? 

 

Algumas questões vêm à cabeça para realizar este mergulho: Qual o modelo 

de cidadão do período estudado? Qual a profissão do momento? Qual o papel da 

Educação Física e do profissional desta área à época? E o que significava um curso 

de formação destes profissionais? Todas as questões buscando situar o campo do 

conhecimento e sua área de intervenção à época. 

Sabe-se que a história da Educação Física escolar como componente 

curricular obrigatório, inserido no projeto pedagógico, de certa forma é recente, 

remontando a década de 1990, com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN – Lei nº 9.394/1996), que buscou garantir o seu 

reconhecimento nesse contexto, passando a assumir um papel formativo e 

informativo no processo educacional.  

De acordo com esse documento, a Educação Física deveria estar integrada à 

proposta pedagógica da escola, ajustada às diferentes faixas etárias e condições da 
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população escolar (JARDIM et al, 2014). Todavia, sabemos que as tentativas de 

inclusão das práticas de atividades corporais no ensino, remontam fins do século 

XIX, sendo a ginástica a atividade proposta nesse momento inicial (MACHADO, 

2017).  

Também não podemos deixar de observar que paira sobre a Educação Física 

brasileira uma ideia constante de crise. Esta noção nos apareceu também na fala 

dos informantes, de forma contínua. Sobre o assunto, Rocha Junior (2005) afirma: 

 

Na educação física, seja em seu meio acadêmico ou profissional, a 
luta pela conquista de status que lhe confira prestígio e 
respeitabilidade tem sido um aspecto muito presente, sempre na 
tentativa de que o campo passe a ser respeitado socialmente, onde o 
desejo é igualar a educação física às demais disciplinas acadêmicas 
ou curriculares, sempre na busca de prestígio. Isto se dá 
principalmente por se crer que a educação física é, de uma forma ou 
de outra, considerada inferior às demais áreas de conhecimento (p. 
71). 

 

Entretanto, é importante observar que independentemente desta ideia, ou por 

conta dela, o movimento de inclusão e obrigatoriedade da Educação Física como 

disciplina ou atividade no espaço escolar foi um movimento recorrente na área.  

Esse movimento tentou se escorar em argumentos diversos, que passaram 

pela higiene, saúde, moral, civismo, ordem, rendimento e performance, formação 

política e humana e outros. Também, vários artifícios foram usados, como decretos, 

teses científicas, leis federais, sempre no intento de fazer justificar a presença da 

prática da Educação Física no espaço escolar, seja como atividade isolada, seja 

como disciplina específica.  

Este debate sempre se fez presente no círculo de pessoas fossem elas  

habilitadas ou não (falo naqueles que exerceram a profissão sem a formação 

específica) a trabalhar com esta prática e mesmo nos periódicos. No que concerne 

ao período deste estudo, notadamente a década final, quando se dá de fato a 

instalação do curso na Universidade Católica do Salvador, o assunto também 

ganhou os noticiários, no periódico estudado: 
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OBRIGATORIEDADE DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 
Fonte: A TARDE, 21 de fevereiro de 1969, p. 07. 

 
 
Dessa forma, a Educação Física no período da pesquisa era, principalmente 

desenvolvida na escola e mesmo nela:  

 

era tratada como um espaço do “fazer pelo fazer”, não era 
considerada como elemento constituinte da formação do alunado, 
com conhecimentos a serem apreendidos na escola e/ou com 
aprendizagens significativas (FRIZZO, 2013, p. 193). 

 

Cabe ainda observar, no que diz respeito à Educação Física que a mesma, 

estava pautada na busca de um padrão de atividade física, aqui já tendo por base o 

Decreto Lei 69450/71 (LDBEN). Ainda Frizzo (2013, 1993), coloca que esta situação 

era percebida pelo próprio texto da lei, que expressava que a aptidão física era a 

referência para a orientação da disciplina. 

Na Bahia, durante largo tempo imperou a figura do professor leigo (professor 

sem formação específica que era nomeado pelas autoridades competentes para 

assumir a cadeira da disciplina Educação Física nas escolas), tendo sido este, 

inclusive, um dos principais argumentos para a busca pela implantação do Curso de 

Educação Física, segundo fala de Alcyr Ferraro.  
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PROFESSORES LEIGOS NOMEADOS LECIONARÃO ATÉ ABRIL 

 

Fonte: A TARDE, 10 de abril de 1962. p. 07. 

 

Por conta disso, tínhamos a ocupação do cargo de professor por nomeação 

do Governador. Estas nomeações, ainda segundo Alcyr Ferraro, nem sempre 

respeitavam critérios específicos, ou tinham por base conhecimentos e habilidades 

junto a área. Por vezes, se davam por apadrinhamento político, aproximações 

pessoais, favores políticos, fazendo com que as pessoas indicadas ao exercício, por 
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vezes, não detivessem mínimos conhecimentos sobre as atividades e práticas da 

Educação Física.  

Em longa matéria do Jornal A Tarde, vista anteriormente, encontramos a lista 

de professores indicados ao cargo de docentes leigos. Como se enxerga no texto, 

era longa a listagem, ou seja, este era um aspecto recorrente e não só na Educação 

Física.  

Cabe frisar que embora a imensa maioria dos professores não tivessem uma 

formação universitária específica na área, aconteciam cursos emergenciais de 

formação, que buscavam minimizar as deficiências provenientes da ausência de 

preparação profissional própria. Como nos apresenta matéria de A TARDE: 

 

CURSO DE EMERGÊNCIA: PROFESSORES LEIGOS 

 
Fonte: A TARDE, 03 de dezembro de 1962, p. 07. 

 

Esta situação perdurou longo tempo e de certa forma ainda resiste19. 

Segundo informações de nossos entrevistados, foi somente nos anos de 1970 que 

concursos específicos foram realizados. Sobre isto, Eckner Cardoso afirma: “foi 

quando vi surgir logo depois um ano ou dois depois, a exigência do concurso, 

                                            
19 Refiro-me aqui a concessão legal quando da regulamentação de profissão Educação Física – Lei 
9696/1998 - que permite a habilitação de provisionados (pessoas que tenham demonstrado antes de 
promulgada a lei que exerciam a profissão) atuando sem formação universitária específica. 
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naquela época só... 76, 78 eu entrei em 76 e 78 eu fiz concurso e a partir dali só 

entrava concursado” (ECKNER DE PEREIRA CARDOSO SOBRINHO).  

Este dado trazido pelo informante Eckner Cardoso, da realização de 

concursos no campo da Educação Física nos anos de 1970, se deu posteriormente 

ao ocorrido junto a outras áreas, que já na década de 1950 realizavam este tipo de 

seleção. Muito embora na Bahia só na década de 1970 passou a existir um curso 

próprio de formação específica, já na década de 1950 tínhamos profissionais 

habilitados, ou seja, havia pessoal para demandar um concurso egressos dos cursos 

feitos em outros estados. 

Matéria do A Tarde traz a divulgação de um concurso no ano de 1951: 

 

OS RESULTADOS DOS CONCURSOS PARA O ENSINO SECUNDÁRIO 

 

Fonte: A TARDE, 27 de outubro de 1951, p.5. 
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Dessa forma temos, a nomeação via concurso para matemática, desenho, 

geografia, trabalhos manuais, francês, Latim, português, Inglês, economia 

doméstica, química, física, história natural, história geral e do Brasil e até economia 

doméstica, mas, a Educação Física não figura o rol de disciplinas para concurso, 

ratificando a fala do informante. 

Com a inexistência de um curso de formação em nível superior no estado, 

ocupavam os espaços de atuação da área os professores leigos20, condição que 

perdurou durante muito tempo na Educação Física da Bahia. Entretanto com o 

estado vivendo um movimento de modernização, crescimento da indústria e com um 

suporte governamental cada vez mais desenvolvimentista, vimos surgir a 

necessidade de que os professores começassem a se direcionar para a formação 

universitária, sendo isto também uma “pressão” exercida pelos legalmente 

habilitados sobre os demais.  

 

SÓ OS LICENCIADOS PODERÃO LECIONAR 

 

Fonte: A TARDE,17 de outubro de 1964, p. 09. 

 

Movimentos como o da associação de licenciados começam a colocar “na 

parede” os professores leigos, que eram a grande maioria, como nos apresenta o 

Informante Neuton Costa Miranda: 

                                            
20 Lei nº 557 de 25 de maio de 1953. 
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era o seguinte... os professores eram professores leigos das escolas 
primárias, entendeu? Principalmente aqueles atletas (...) gostar de 
basquetebol, voleibol, etc.. O governo aproveitava para você ser 
professor leigo, dando estas atividades pras crianças, pras crianças 
não ficar sem atividade nenhuma, porque era necessário... como é 
até hoje... né? “então aí o secretário nomeava cada um professor 
para as escolas primárias, professores leigos. (NEUTON COSTA 
MIRANDA) 

 

Como vimos na notícia do A TARDE, crescia um movimento contrário a este 

exercício da função docente sem a formação específica universitária. Esta cobrança 

que se dava em outros campos do conhecimento mas, reverberou também na 

Educação Física.  

Portanto, embora a notícia anterior apresente apenas os licenciados ligados à 

filosofia no universo da escola, havia o crescimento da necessidade da formação, 

como nos apresenta a informante Solange: 

 

na época eu era muito jovem eu tinha dezessete anos quando eu fiz 
vestibular e pra minha surpresa, que eu nem sabia disso, os meus 
colegas por questões de que futuramente poderiam perder os seus 
empregos, porque era por indicação, não era concursado nem nada, 
então eles se tornaram colegas (SOLANGE MARIA DE LIMA 
CORTÊS). 

 

Ratificando a fala da informante acima, nos apresenta também fala similar o 

informante Alan, quando se refere a formação da sua turma, a primeira turma, nos 

apresentando motivos para a obtenção da titulação por parte dos componentes da 

mesma: 

 

dentro do próprio curso eu sentia assim, (...) uma diferença porque 
essa primeira turma, ela foi composta de alunos iniciantes, que era o 
meu caso mesmo, e pessoas que já atuavam como leigos na época, 
certo? Então eles precisavam da formação, mas na realidade eles 
queriam o canudo pra poder viabilizar a situação deles no estado, na 
prefeitura, seja lá onde fosse e se regularizar (ALAN NUNES 
REZENDE). 

 

A crescente “pressão” sobre os leigos, a partir tanto de uma maior exigência 

social, quanto de uma ação de defesa de interesses dos graduados, em qualquer 

área, colaborou para se estruturar na Educação Física, que com reconhecido atraso 

não tinha na Bahia um curso superior específico, uma “batalha” para a criação de 

seu curso, num processo que passou por várias tentativas, todas frustradas, até que 
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só na década de 1970 surgiu o primeiro curso (PIRES, ROCHA JUNIOR e MARTA, 

2014).  

De certa forma, para além dos aspectos de qualificação da educação baiana, 

também um certo pendor corporativo, de defesa de interesses profissionais, fez 

crescer o debate de exigência de uma titulação. Em matéria do A tarde, 

encontramos um debate acerca do assunto:  

 

OS PROFESSORES LICENCIADOS LUTARÃO POR SEUS DIREITOS 

 

FONTE: A TARDE, 8 de janeiro de 1964 p. 08. 

 

É preciso, entretanto, registrar que tínhamos formações específicas, cursos 

de curta duração na tentativa de minimizar a ausência da formação específica e 

universitária e os professores participam dos cursos PREMEN (Programa de 
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Melhoria do Ensino Nacional) e cursos dados pela Inspetoria e outros órgãos como 

exemplo em noticia A TARDE: 

 

DEFEBA PATROCINARÁ CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

FONTE: A TARDE, 27 de junho de 1964, p. 08. 

 

Com o crescimento da necessidade de formação, os professores começaram 

a se interessar pelos cursos existentes, na verdade os cursos técnicos de formação 

se tornaram mais frequentes, tendo inclusive os por correspondência, como noticia o 

jornal A TARDE: 

 

CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA POR CORRESPONDÊNCIA 

.  

Fonte: A TARDE, 14 de outubro de 1954, p. 6. 
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Podemos ver então, que antes da instalação de um curso superior no Estado, 

a formação em Educação Física se dava no estado pela ação do PREMEN, dos 

cursos regionais do DEFEBA, dos cursos da Inspetoria e dos cursos por 

correspondência (este um grande achado deste estudo que nos possibilita uma série 

de possibilidades de estudos), oferecidos pela Divisão de Educação Física da 

Inspetoria Seccional.  

De outro lado, víamos, em outros estados, as graduações realizadas juntos a 

Escola de Educação Física e Desportos do Rio de Janeiro, a Escola da Força de 

São Paulo e a escola de Educação Física do Exército no Rio de Janeiro. Ou seja, 

quem buscava a formação universitária específica tinha de sair da Bahia, situação, 

que claro, limitava a participação de possíveis interessados.  

Sobre este momento anterior a formação do curso da escola de Educação 

Física da UCSAL, o informante Evilásio Rodrigues de Azevedo apresenta que: 

 

antes da existência da.. do curso de Educação Física da 
Universidade Católica, a Educação Física na Bahia era como um 
tudo, onde as coisas se fazem de modo empírico, excetuando os 
professores mais antigos que foram formados pela Escola Nacional 
de Educação Física, já que não tinha formação aqui, de graduação 
e..com o pessoal que sai, oriundo da Escola de Educação Física do 
Exército ou da Escola de Educação Física da Polícia Militar de São 
Paulo (EVILÁSIO RODRIGUES DE AZEVEDO). 

 

É importante frisar que antes da criação da Escola de Educação Física da 

Universidade Católica do Salvador, o processo formativo de professores para atuar 

na Educação Física era feito por indicação e nomeação de pessoas que tivessem 

relação com esporte ou interesse em atuar com a área dentro das escolas, como 

também nos relata a informante Margarida Tôrres Passos: 

 

naquele período acontece que a maioria dos professores eles eram 
formados pelo PREMEN, que era um curso de curta duração, e com 
cursos, pequenos cursos de pequenas horas, quarenta horas, da 
Secretaria de Educação promovia pra estes professores que tinham 
o interesse de trabalhar em Educação Física dentro das escolas 
(MARGARIDA TORRES PASSOS) 

 

Seguem notícias no periódico utilizado que confirmam as falas acerca dos 

cursos existentes:  
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CURSO INTENSIVO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Fonte: A TARDE, 21 de junho de 1956, p. 02. 

 

A crescente existência de cursos de preparação esportiva confirma uma 

crescente preocupação com a formação específica para atuar, sobretudo, com as 

práticas esportivas. Cabe observar que na Bahia, as práticas esportivas no período  

dentro da Educação Física eram o “carro chefe”21, como afirma o informante Onildo 

Chastinet Pitangueira: 

 

mas eu vou lhe dizer uma coisa, pra mim que vivi aquela época é, 
com saudade, pra você ter uma ideia o esporte da Bahia naquela 
época tinha 15, 16 equipes de voleibol, 15, 16 equipes de 
basquetebol, competição de atletismo, competição de natação, 
olimpíadas baianas da primavera que era um evento espetacular, 
jogos estudantis, os jogos intercolegiais certo, tudo isso na época, 
era uma pujança o esporte na Bahia àquela época, antes da escola 
de educação Física (ONILDO CHASTINET PITANGUEIRA). 

 

CURSO DE PREPARAÇÃO ESPORTIVA ENCERRARÁ MATRÍCULAS NO DIA 25 

 

A TARDE, 07 de junho de 1960, p. 07. 

                                            
21 É importante observar que temos um uso do esporte como meio de propagação de ideologias 
através do capital simbólico que carrega (MELO et al, 2013). 
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O que acontecia na Bahia era que os professores e professoras, chamados 

de professores leigos, eram os responsáveis pelo desenvolvimento das atividades 

de Educação Física, num período onde:  

 

o Brasil observou a ascensão do esporte à razão de Estado e a 
inclusão do binômio Educação Física/Esporte na planificação 
estratégica do governo, muito embora o esporte de alto nível 
estivesse presente no interior da sociedade desde os anos 20 e 30 
(DARIDO, 2003, p. 03). 

 

No que tange a visão da Educação Física, na Bahia, o informante Alcyr 

Naidiro Ferraro traz uma fala, de diálogos com alguns colegas, quando do seu 

retorno da ENEFD, ratificando a forma como eram os professores que atuavam na 

Educação Física: “tem que melhorar Educação Física na Bahia... não pode... 

correu... era professor de Educação Física, a empregada, a cozinheira do... do 

deputado era professora de Educação Física, que negócio é esse?” (ALCYR 

NAIDIRO FERRARO). 

Entretanto, apesar dessa ausência de formação específica, vimos nas falas 

dos entrevistados, uma noção de que a Educação Física era mais “viva”, mais 

atuante e presente na sociedade. Como exemplo, trazemos trecho de Maria Elisa 

Gomes Lemos, que disse:  

 

a prática era mais regular do que eu vejo hoje, os espaços não 
eram... Tão organizados, não quadras, não... A gente não tinha a 
quadra era de barro mesmo na escola que eu frequentava e... Antes 
de entrar no que era ginásio e que a gente chama de ensino médio a 
minha escola não tinha espaço de atividade física, no ginásio tinha 
quadra mas era de barro e a gente tinha professores que 
trabalhavam na área regularmente.  

 

O cenário era basicamente o da escola e dos jogos promovidos entre elas. 

Segue a mesma professora a afirmando: “mesmo que a quadra fosse de barro, a 

quadra estava cheia de gente” e prossegue “o professor estava lá e fazia aula” 

demonstrando a existência de um movimento na Educação Física à época. 

A despeito das impressões, parece importante sinalizar que crescia a 

observação sobre a formação sobre o corpo, tendo como esteio e suporte a busca 

pela construção da personalidade humana, caminhando pouco a pouco na busca 
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por uma preparação especializada na área, em nível superior, como noticia o A 

TARDE: 

 

MESTRES BRASILEIROS E PORTUGUESES RECOMENDAM FORMAÇÃO ESPECIALIZADA DA 
E. FÍSICA 

 

FONTE: A TARDE, 03 de dezembro de 1960, p. 08. 

 

Trata-se, portanto, de um crescente que aliava o crescimento da discussão do 

ensino formal, em todos os seus níveis, as exigências técnicas, por conta do 

crescimento fabril, que vai a reboque, provocar as diversas instituições sociais no 

sentido de entender a formação como um diferencial. Cabe observar que na 

Educação Física, isso vai se dar numa constante como Rocha Junior apresenta: 

 

O intenso debate acerca da legitimidade social da educação física e 
do prestígio de seus profissionais motivou, e ainda continua a 
motivar, boa parte das conversas e textos produzidos no interior 
deste campo profissional. Podemos destacar dois eixos na produção 
das narrativas: a luta interna que busca angariar status e a 
legitimidade da educação física e o problema do autoconceito 
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negativo do professor de educação física visualizado no cotidiano 
(ROCHA JUNIOR, 2005, p. 69). 

 

No que tange ao cenário da formação, também os congressos começaram a 

figurar no cenário da Educação Física, como demonstra esta matéria do A TARDE: 

 
SERÁ EM AGOSTO O II CONGRESSO LUSO-BRASILEIRO DE E. FÍSICA 

 
FONTE: 18 de maio de 1963, p. 07. 

 

Ainda tratando do cenário da formação, durante o período anterior a criação 

do curso universitário na Bahia, alguns cursos eram promovidos pelo Ministério de 

Educação, como nos relata a informante Maria Elisa Gomes Lemos: “Professores 

formados com cursos de... temporários que eram oferecidos pela secretaria de 

educação, aí eram cursos para professores trabalharem na área”. Tal informação é 

ratificada por matéria do A TARDE: 
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BONS RESULTADOS NO CURSO INTENSIVO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

FONTE: A TARDE, 02 de agosto de 1956, p. 08. 

 

É importante observar que no cenário em tela temos uma série de atividades 

realizadas e que tinham como base os conteúdos próprios a Educação Física e a 

sua área de intervenção, como exemplo, podemos citar as Olimpíadas dos 

servidores públicos, ação para congraçamento dos funcionários públicos pela via do 

esporte, como nos apresenta a matéria de A TARDE: 
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SOLENEMENTE INSTALADA A PRIMEIRA OLIMPÍADA DE FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 

 

Fonte: A TARDE, 08 de outubro de 1951, p.8 

 

Também ações esportivas como a corrida da fogueira desenvolvida pelo 

Departamento de Esporte, em parceria com a Rádio Cultura da Bahia, como 

noticiado no A TARDE DE 19 de maio de 1951. 

 

CORRIDA DA FOGUEIRA 

 

Fonte: A TARDE, 19 de maio de 1951, p. 05. 
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Outros exemplos de notícias da época, dão conta de apresentar a existência 

de ações esportivas também nas escolas, que permeavam à época como modelo de 

Educação Física, como foi apresentado anteriormente. O A Tarde, em notícia de 23 

de maio 1951, dá um exemplo, o Torneio intercolegial de basquetebol: 

 

TORNEIO INTERCOLEGIAL DE BASQUETBOL 

 

Fonte: A TARDE, 23 de maio de 1951, p. 05. 

 

Tal tipo de ação, de cunho esportivo, também era existentes nos clubes 

sociais, então, espaços relevantes na sociedade baiana. 

 

OLIMPIADA AS-BA 

 
Fonte: A TARDE, de maio de 1951, p. 6. 
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O desporto universitário também se fez presente, na verdade, nas falas dos 

informantes, vimos que muitos deles foram atletas universitários, antes da fundação 

da escola de Educação Física, demonstrando sua relação com as práticas 

esportivas, como é o caso do informante Hélio, atleta universitário, no tempo em que 

cursou Medicina Veterinária na UFBA (HELIO JOSÉ BASTOS CARNEIRO 

CAMPOS).  

 

SORTEADOS OS JOGOS PARA TORNEIO DE CALOUROS 

 

FONTE: A TARDE, 17 de abril de 1951, p. 8. 
 

Desta forma, antes mesmo da criação da primeira turma de professores 

formados pela escola da UCSAL, várias instituições já se responsabilizavam pelo 

desenvolvimento de práticas esportivas como voleibol, cestobol, futebol (que já era o 

mais noticiado), natação, tênis de mesa, tênis. 
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E nessa construção a Bahia foi sede de uma série de eventos nacionais em 

torno do esporte, como noticiado no dia 28 de setembro de 1957 no A TARDE: 

 

REUNIDAS NA BAHIA AS FEDERAÇÕES ESPORTIVAS DO BRASIL 

 

FONTE: A TARDE, 28 de setembro do 1957. p. 03. 

 

Um dos eventos esportivos mais citados pelos informantes foram as 

Olímpiadas da Primavera, como um dos principais ou o mais importante na Bahia e 

que pouco a pouco foi se acabando. Esta questão foi abordada normalmente 

quando se perguntou acerca da vida esportiva na Bahia à época. Como relata o 

informante Alcyr Naidiro Ferraro: “então eu tive o cuidado de promover os jogos da 

primavera, reviver os jogos da primavera... não na escola primária, mas na escola 

secundária” (ALCYR NAIDIRO FERRARO). 

Alguns dos alunos da primeira turma participaram dos jogos quando ainda 

eram estudantes secundaristas, como relata a informante Maria Torres:  
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o mais interessante disso tudo é que Alcyr foi meu professor de 
Educação Física, na época, ginásio e o professor Miranda e Abelardo  
que também era licenciado Nacional, foram meus professores de 
Educação Física no ICEIA, eu gostava muito de participar das 
atividades físicas, eu treinava natação física fora do colégio e 
participava de competições e no colégio eu jogava e participava das 
oficinas da primavera, sempre tava com corrida, com salto em altura 
(MARIA TORRES PASSOS). 

 

E prossegue o informante Onildo sobre o tema: 

 

olimpíadas baianas da primavera que era um evento espetacular, 
jogos estudantis, os jogos intercolegiais certo, tudo isso na época, 
era uma pujança o esporte na Bahia àquela época, antes da escola 
de educação Física (ONILDO CHASTINET PITANGUEIRASS).  

 

Ratificando as falas oriundas das entrevistas temos Matéria do A 

TARDE que traz informações sobre as Olimpíadas Baianas da Primavera: 

 

INAUGURA-SE AMANHÃ, III OLIMPÍADA BAHIANA DA PRIMAVERA 

 

Fonte: A TARDE, 15 de setembro de 1961, p. 1. 
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Com a ascensão das práticas esportivas e das competições no cenário da 

sociedade baiana, vimos acontecer um uso institucional e não institucionalizado do 

esporte por conta de sua influência e aproximação das massas, ultrapassando o ato 

esportivo em si, como traz a matéria do A Tarde de 25 de setembro de 1958, sob o 

título: atletismo servindo de joguete político: 

 

ATLETISMO SERVINDO DE JOGUETE POLÍTICO 

 

FONTE: A TARDE, 25 de setembro de 1958, p. 15. 

 

Somado ao desenvolvimento estudantil, das ações amadoras no estado e 

questões políticas, o esporte foi ganhando na Bahia novas nuances. Havia um 

interesse governamental no desenvolvimento destas práticas, sobretudo no contexto 

acadêmico, dessa forma, a cultura esportiva era crescente. Também podemos 

observar que os estudantes universitários, através da FUBE, lutavam à época para a 

construção de espaços e fortalecimento desta cultura na Bahia, ratificando o papel 

dos estudantes no desenvolvimento das práticas esportivas no estado, de maneira 

similar ao que foi apresentado por Brito Filho (2013), com relação ao lazer.  

Vejamos notícia do Jornal A TARDE: 
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A PRAÇA DE ESPORTES DA UNIVERSIDADE 

 

FONTE : A TARDE, 25 de março de 1952, p. 5. 

 

Mesmo com a crescente expressão do esporte no estado, ainda havia, em 

alguns pontos, uma resistência a instalação de um curso próprio, a exemplo da 

Universidade Federal, que continuava a não demonstrar interesse pela implantação 

de um curso de Educação Física, como nos é apresentado na fala do informante 

Alcyr Ferraro: 

 

a Federal não admitia, com aqueles doutores... o Magnífico, rapaz, 
na época de cinquenta falar com o Magnífico, você falava com o 
presidente da República mais ligeiro que com o magnífico,  a 
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mentalidade era essa, (...) quando nós fomos ao.. ao reitor.. (êêê).. 
“nada de Educação Física”, nós recorremos pra a Católica, fazer um 
convênio com a Católica, a Associação de professores de Educação 
Física (ALCYR NAIDIRO FERRARO). 

 

Vimos que no período de nosso estudo, o esporte na Bahia foi ganhando, de 

forma crescente um valor social fora e dentro da escola. Junto a isso, vimos o 

debate acerca da atuação de leigos, em detrimento de profissionais. Assim, se viu 

que a área da Educação Física, muito por conta de sua atuação junto aos esportes 

ganhou repercussão e assim, cada vez mais crescia a demanda por um curso 

específico, que viesse a lidar com a demanda por profissionais que pudessem lidar 

com as práticas esportivas na sociedade e com as atividades escolares.  
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4. OS DADOS E ANÁLISES 
 

 

As informações coletadas nas entrevistas nos permitiram um olhar, que 

somado as outras fontes, ou seja, as referências bibliográficas e aos documentos, 

foram importantes para compreender melhor o cenário da Educação Física da Bahia 

no período estudado. 

No momento de trabalho junto com as fontes, foram definidos passos para 

seu manejo. Inicialmente a leitura dos teóricos, seguido com a construção e 

realização das entrevistas, em conjunto com a pesquisa dos periódicos, buscando 

com isso, reviver os fatos em seu contexto, para que estas mesmas fontes 

pudessem, de fato, apresentar o acontecido. 

Após este diálogo, na análise e escrita busquei articular as fontes 

pesquisadas e, foi tomada a atitude de tentar, além de dar conta dos objetivos 

iniciais do trabalho, caminhar junto com a fala de Pires, Rocha Junior e Cunha Junior 

(2017, p. 02):  

 

Outra resposta está no fato de percebermos que o campo brasileiro 
da História da Educação Física e do Esporte pouco tem investido em 
estudos biográficos e em trajetórias de vidas, ou seja, temos 
relegado a segundo plano as experiências de sujeitos concretos e 
suas implicações com a Educação Física e o Esporte. 

 

Portanto, nos coube lançar mão de uma escrita que pudesse também suprir 

um vazio na História da Educação Física Brasileira e, logicamente de maneira mais 

asseverada na Bahia, ou seja, pouco se trata das biografias, e desta forma, optamos 

por esta apresentação biográfica de cada um dos entrevistados. 

Tratar das biografias daqueles que foram os primeiros professores com 

formação na primeira escola de Educação Física da Bahia, almejou buscar 

apresentar as singularidades de cada um que compôs esta turma e com isso, 

contribuir de maneira significativa com o reviver do cenário à época e com a 

constituição da Educação Física baiana bem como prestar uma homenagem a estes 

(as). 
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4.1 AS BIOGRAFIAS 

 

Cumprindo um papel de recuperar uma dívida histórica com aqueles e 

aquelas que foram os responsáveis pelo desenvolvimento das práticas pedagógicas 

em Educação Física no estado, estabelecemos um momento do trabalho voltado a 

coletar fragmentos das histórias destes professores e professoras, apresentando 

sua formação, áreas de atuação e produções desenvolvidas durante o período em 

que atuaram no contexto da Educação Física baiana. 

Cabe observar que as informações presentes nessas biografias foram 

coletadas a partir das entrevistas com cada um dos informantes, em uma das 

questões onde foi perguntada a sua formação e percurso na Educação Física e 

esporte. 

 

4.1.1 Os professores formados na ENEFD e na EsEFEx 

 

PROFESSOR GEORGEOCOAMA DUCLERC ALMEIDA ARCHANJO – 30 de janeiro de 2018 

 
Fonte: arquivo pessoal do pesquisador 

 

O professor Georgeocoama Duclerc Almeida Archanjo se formou em 

Educação Física na escola do exército no Rio de Janeiro. É também bacharel em 

Direito pela UFBA, bacharel em Filosofia pela UCSAL, pós-graduado na área de 

esgrima e Mestre em Ciências Sociais pela UFBA. 

O professor foi atleta de esgrima, chegando a ser campeão carioca. 

Participou de campeonato pan-americano e mundial universitário no esporte. Foi 

também oficial da polícia militar da Bahia. Após a formação em Educação Física, ele 

foi nomeado em 1965 como professor no ICEIA (Instituto Central de Educação Isaias 

Alves), e atuou ainda como Presidente da (APEF) Associação de Professores de 

Educação Física do estado da Bahia. 
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Criou pela APEF um curso de Educação Física para atualização dos 

professores leigos. Foi interventor da Federação Baiana de atletismo; coordenador 

dos cursos de pós-graduação da Escola Bahiana de Medicina; professor de cursos 

da Inspetoria Seccional de Educação Física do estado da Bahia; consultor da 

criação da escola de Educação Física de Ibicaraí e atualmente é professor do Curso 

de Licenciatura em Educação Física da Universidade Católica do Salvador (UCSAL).   

 

PROFESSOR ALCYR NAIDIRO FERRARO – 27 de abril de 2018 

 
Fonte: arquivo pessoal do pesquisador 

 

O professor Alcyr Naidiro Ferraro, com cerca de dezoito anos, foi professor 

leigo no colégio da Bahia. Licenciou-se em Educação Física na Escola Nacional de 

Educação Física e Desportos (1949), reviveu a Associação de Professores de 

Educação Física da Bahia (APEF) e foi presidente desta associação por diversas 

vezes, dirigiu colônias de férias através da APEF e das Olimpíadas da Primavera, 

bem como foi diretor técnico da FUBE. 

Foi professor e coordenador de Educação Física do colégio estadual da Bahia 

(CENTRAL) e do colégio professor João Florêncio Gomes. Foi nomeado para a 

Superintendência de Educação Física, atuou no colégio de Aplicação da UFBA, 

onde criou e implantou o projeto de atividade esportiva para todos os alunos da 

Universidade, tendo sido chefe de Departamento na Universidade. Teve também 

participação no PREMEN, onde foi coordenador. Escreveu o livro “Memórias de um 

professor”, para registrar os acontecimentos na Educação Física da Bahia. 

Atuou na criação do curso de licenciatura em Educação Física da 

Universidade Católica do Salvador e no curso de licenciatura em Educação Física da 

Universidade Federal da Bahia. 
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PROFESSOR NEUTON DA COSTA MIRANDA – 14 de setembro de 2018 

 
Fonte: arquivo pessoal do pesquisador 

 

O professor Neuton da Costa Miranda foi atleta e foi aproveitado após a 

realização de curso pela Superintendência de Educação Física. Posteriormente se 

graduou pela ENEFD. Especializou-se em futebol – desportos coletivos no Rio de 

Janeiro. Atuou nas escolas primárias e depois ingressou como docente da escola de 

Educação Física da UCSAL, onde se aposentou. 

 
PROFESSOR EVILÁSIO RODRIGUES DE AZEVEDO – 04 de outubro de 2018 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

Fonte: arquivo pessoal do pesquisador 
 
O professor Evilásio Rodrigues de Azevedo foi esportista nas modalidades 

remo, polo aquático, natação, futebol, mas, sobretudo, lutas como o boxe, capoeira, 

luta livre americana, luta livre olímpica. Formou-se em Educação Física pela Escola 

de Educação Física do Exército no Rio de Janeiro. E em Medicina na Escola 

Bahiana de Medicina em Salvador. É especialista em medicina desportiva – UFRJ e 

Mestre em Dermatologia pela Santa Casa de Misericórdia no Rio de Janeiro.   

Foi o primeiro professor a ser aprovado pelo Ministério de Educação para a 

UCSAL, portanto, decano no curso da UCSAL, onde atuou com a disciplina 

Biometria. Foi professor concursado pelo estado da Bahia e atuou na escola João 

Florêncio Gomes e no Colégio da Polícia Militar. Foi oficial (tenente Coronel) da 

Polícia Militar do estado e comandante do Centro de Educação Física da 
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corporação. Foi professor de capoeira em várias instituições, dentre elas a Polícia 

Militar. Iniciou a pesquisa em Educação Física na Bahia com vários trabalhos 

apresentados em congressos.  

 
Como eu sempre fui é... voltado para a pesquisa, achamos 
interessante éé.. começarmos uma série de pesquisas aqui na Bahia, 
que era muito pobre em pesquisas na área de Educação Física, e me 
encaminhei para realização de vários projetos de pesquisa é... dois 
deles em capoeira, com capoeira. (EVILÁSIO RODRIGUES DE 
AZEVEDO) 
 

Foi pesquisador no departamento de Fisiologia e Bioquímica na Universidade 

Federal de Valencia na Espanha, com o estudo sobre radicais livres e a prática de 

exercícios.  

 
4.1.2 Os professores formados pela primeira turma da Universidade Católica 

do Salvador  

 
PROFESSORA MARIA ELISA GOMES LEMOS – 06 de fevereiro de 2018 

 
Fonte: arquivo pessoal do pesquisador 

 

A professora Maria Elisa Gomes Lemos, considera que sua formação 

enquanto professora de Educação Física foi iniciada no Colégio Góes Calmon, no 

período da sua formação básica, no antigo “pedagógico”, quando participou 

ativamente em esportes coletivos, individuais e ginástica, indicando ter sido lá que 

conheceu e interessou-se pela área. Sua primeira habilitação para atuar na escola 

como professora de Educação Física, se deu a partir de um curso realizado pela 

Inspetoria Regional de Educação Física, oferecido pela Secretaria de Educação e, 

após a realização do curso, com 18 anos, ingressou na mesma escola que estudou 

na condição de professora. E segundo relato da mesma: 
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fui aluna da escola e como fazia parte da equipe de ginástica rítmica 
e a professora se aproximou.... começou a me estimular também, já 
que... como viu que eu tinha interesse na área e começou a me 
direcionar pra os cursos de formação e quando surge a vaga no 
colégio comecei a trabalhar no colégio mesmo. 

 

Ainda como professora leiga, atuou no Colégio Nossa Senhora Auxiliadora 

(instituição privada). Como não existia um curso superior em Educação Física, ela 

fez licenciatura em Dança pela UFBA, mas, com a criação do curso de Educação 

Física da UCSAL, logo iniciou os estudos na área, cursando concomitantemente os 

dois cursos por um tempo, tendo abandonado o de dança (faltando poucas 

disciplinas) e formando-se em Educação Física. 

No mesmo ano em que ingressou na Católica foi contratada pelo Serviço 

Social do Comércio (SESI). Após graduada pela UCSAL atuou no colégio estadual 

João Florêncio Gomes. Em 1990 foi docente do curso que a formou na UCSAL e em 

1994 ingressou na condição de docente no curso de licenciatura em Educação 

Física da Universidade Federal da Bahia, onde permanece até os dias atuais. 

Especializou-se em regime de latu senso pela Faculdade Olga Metti em metodologia 

do ensino superior, em regime strictu senso cursou o mestrado em Educação pela 

UFBA e atualmente está cursando o doutorado na mesma IES. 

 

PROFESSOR HÉLIO JOSÉ BASTOS CARNEIRO DE CAMPOS (mestre Xaréu) – 16 de abril de 2018 

 
Fonte: arquivo pessoal do pesquisador 

 

O professor Hélio José Bastos Carneiro de Campos teve durante a sua 

formação básica, a vivência como atleta escolar, tendo participado ativamente das 

Olimpíadas da primavera (saltos ornamentais e polo aquático), o que o fez “tomar 

gosto pelo esporte”. Também o professor indicou que foi motivado pelo pai para 

envolver-se na Educação Física “por contar as histórias de alguns professores e 

atletas que ele conhecia e tal” também ressalta o papel da “Tia prima Helena 
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Cardoso de Menezes que sai da Bahia para fazer a escola nacional e passou a ser 

uma atleta brasileira”. Destaca ainda o papel da convivência com o professor Alcyr 

neste impulsionamento e escolha, que foi seu professor no Colégio Estadual Manoel 

Devoto e por fim, o professor Luiz Florênse com a prática do atletismo. 

Atuou numa escola privada – Escola Nossa Senhora de Santana no ano de 

1969, a convite, do diretor Astrigildo para ser professor, inclusive com aulas de 

ginástica. Com a frequência nos cursos emergenciais de preparação de professores 

de Educação Física ministrados pela Secretaria de Educação foi classificado, 

qualificado e ingressou como funcionário público na condição de professor leigo no 

colégio onde concluiu sua educação básica, o Colégio Estadual Manuel Devoto, 

também atuou no colégio Carlos Santana, até aposentar-se pelo estado da Bahia. 

Como não havia ainda a escola de Educação Física, ingressou na UFBA 

como aluno de veterinária (onde faltou o último ano para formar-se). Neste curso fez 

parte do grupo de atletas universitários, vinculado a Federação Baiana de 

Desportos. Teve também uma vida intensa na capoeira, na academia de Mestre 

Bimba, onde fez parte do grupo folclórico da academia e também do Colégio Manoel 

Devoto e do Clube Praia Avenida. Neste clube praticou futebol de praia e veio a ser 

presidente e desenvolveu o grupo folclórico do mesmo. 

Ingressou na UCSAL para cursar Educação Física pela ligação com a área, 

mas indica que havia um discurso nas escolas, um comentário que o afligia: “se o 

professor formado chegar você vai dar o seu lugar para ele porque você é professor 

leigo” (HELIO JOSÉ BASTOS CARNEIRO DE CAMPOS). 

Já no curso da Católica foi monitor, um monitor curinga na UCSAL “faltou 

professor de Atletismo, quem dava aula era eu, de basquete, natação”. Ainda na 

condição de monitor substituiu temporariamente o professor Pimentel e, em 1976, 

com o crescimento do curso da UCSAL, teve um convite do professor Alcyr para 

dividir a turma na disciplina Ginástica III, vindo a tornar-se professor efetivo da 

escola. 

A título latu senso ingressou em 1976 numa especialização em metodologia 

do ensino superior, parceria da UCSAL com a Universidade Federal da Minas 

Gerais. Depois de graduado, atuou no SESI como professor de atletismo e treinador, 

tendo participado de vários cursos pelo SESI e Federação de atletismo – cursos 

nacionais e internacionais. 
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A título de strictu senso ingressou em 1988 no Mestrado em Educação na 

UFBA, mas cursou apenas um semestre e, fechou sob orientação do professor 

Edvaldo Machado Boaventura a Livre docência na America World University e por 

fim, com o mesmo orientador concluiu o Doutorado em Educação na UFBA. 

Foi professor do curso de Educação Física da Unijorge, do curso de 

Educação Física da Universidade Federal da Bahia e atualmente é professor do 

curso de Educação Física da Escola Bahiana de Medicina e do curso de Educação 

Física da Universidade Católica do Salvador. 

É organizador do livro Licenciatura em Educação Física a distância: uma 

realidade baiana, é autor da coletânea Práticas investigativas em atividades física e 

saúde, do livro Capoeira Regional: a escola de Mestre Bimba e do livro, Capoeira na 

escola.  

 

PROFESSOR CARLOS JOSÉ DA SILVA (metidão) – 23 de abril de 2018 

 
Fonte: arquivo pessoal do pesquisador 

 

O professor Carlos José da Silva estudou em colégio público durante toda a 

sua formação básica, primeiro na escola Amélia Rodrigues e depois, a partir da 

antiga quinta série, no Colégio Estadual Severino Vieira, onde permanece até os 

dias de hoje, mesmo estando aposentado.   

No Colégio Estadual Severino Vieira entrou na banda marcial e em cerca de 

três anos virou instrutor. Fazia cursos diversos e quando abriu uma vaga para 

professor precário em Educação Física, ocupou a vaga, inicialmente com 20 horas 

na Educação Física, na prática esportiva. Foi atleta de remo, voleibol (de seleção 

baiana) e basquetebol, na Olimpíada baiana da primavera. 
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Estudava Engenharia na Universidade Federal da Bahia e abandonou o curso 

no quarto semestre, para ingressar na UCSAL, onde se graduou em Educação 

Física. Ensinou na escola Teresa de Lisieux (cerca de 18 anos), Colégio Marista de 

Salvador (vinte anos) e atuou em Camaçari, na escola São Tomaz de Cantuária 

cerca de 15 anos. Atualmente conduz o Clube Olímpico de Handebol, no colégio 

estadual Severino Vieira. 

 

 

PROFESSOR ALAN NUNES REZENDE – 25 de maio de 2018 

 
Fonte: arquivo pessoal do pesquisador 

 

O professor Alan Nunes Rezende foi aluno da primeira turma de Educação 

Física da UCSAL, A título latu senso é especialista em voleibol pela Confederação 

Brasileira de Voleibol e especialista em Educação Física escolar pela Universidade 

Gama Filho. 

No primeiro semestre BC, digo BC que era – Fernando Chagas – 
professor de basquete, ele me encaminhou para eu dar aula numa 
turma na Visconde de Cairú, Barris, porque ele dava um curso do 
PREMEN aos sábados, um curso técnico de Educação Física, então 
pra que ele pudesse dar aulas no PREMEN dia de sábado, eu 
comecei atuando, então eu fui jogado assim.... porque eu era aluno 
dele no Central, ele Alcyr, Miranda, BC e tal. E aí eu gostava muito 
da Educação Física, quando teve o curso de Educação Física, eu 
pretendia fazer medicina e Educação Física como hobby, só que eu 
perdi medicina e enveredei na Educação Física, eles me chamaram 
(ALAN NUNES REZENDE). 

  

Foi preparador físico do Esporte Clube Bahia, trabalhou em diversas escolas 

como professor e foi um dos fundadores da escola Sartre e Anchieta. Também atuou 

como professor do Instituto Social da Bahia e atualmente é docente do colégio 

Teixeira de Freitas. 
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PROFESSORA ANA MARIA FERREIRA DE SOUZA (Ana gorda) – 25 de maio de 2018 

 
Fonte: arquivo pessoal do pesquisador 

 

A professora Ana Maria Ferreira de Souza é oriunda de Ilhéus-Bahia e fez 

Educação Física imediatamente após o ensino médio, após ter perdido no vestibular 

para medicina, graduando-se em Educação Física na primeira turma da UCSAL. É 

especialista em Projetos Educacionais com Informática, curso realizado nas 

Faculdades Olga Metti e, também tecnóloga em Gestão de transportes terrestres 

pela UFBA. 

Suas experiências no âmbito da Educação Física antes da UCSAL resumiam-

se a prática de ciclismo, handebol e das atividades desenvolvidas no âmbito escolar. 

Profissionalmente, a professora foi proprietária da academia KALIAN, junto 

com o professor Carlos Aroldo e atuou por 30 anos na escola Nossa Senhora das 

Mercês e Colégio Nossa Senhora da Soledade, onde foi professora e coordenadora. 

Atualmente atua na SEC-Ba. 

 

PROFESSORA NORMA DE ARAÚJO FONTES – 13 de setembro de 2018 

 
Fonte: arquivo pessoal do pesquisador. 

 

A professora Norma de Araújo Fontes não teve na sua formação básica uma 

Educação Física pautada no movimento, pois, segundo ela, o contexto das escolas 
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privadas da qual ela foi oriunda não participava dos movimentos da Educação Física 

local. Seu olhar durante a formação foi para o ser professora, sobretudo de crianças. 

Em 1968, junto com a irmã abriu uma escola de educação infantil – casa da 

infância - que posteriormente tornou-se Instituto Educacional da Juventude e por fim, 

Colégio Miró (com uma formação construtivista). Instituições onde ela também atuou 

como professora, sócia e diretora – cargo que ocupa até os dias de hoje. 

O seu ingresso na Educação Física se deu não pela vivência escolar ou em 

outros espaços, pois esta se resumiu a experiência de assistir as competições de 

natação e alguns outros esportes no Iate Clube da Bahia, no Clube Bahiano de 

Tênnis e na Associação Atlética, mas pela novidade de fazer o recém-criado curso 

de Educação Física. 

Uma curiosidade foi a presença da prova prática para ingresso no curso. Seu 

pai tinha um amigo na área da Educação Física, o professor Fernando Chagas, que 

a orientou como proceder para participar com sucesso dessa seleção. Um outro 

fator a observar é que desde quando passou, não queria a escola, pois, sua vivência 

acerca da Educação Física escolar era triste. No ano da sua formatura, no mês de 

abril, ela e uma colega fundaram a GYM JAZZ, primeira academia de Ginástica e 

Jazz para jovens senhoritas e senhoras no bairro da Barra. 

Prosseguiu atuando na escola com educação infantil e na academia de 

ginástica por treze anos, sem acompanhar nenhum desenvolvimento da Educação 

Física do estado. Após o afastamento da sua sócia e amiga, resolveu fechar a 

academia e investir unicamente na escola onde é hoje uma das sócias e também 

diretora administrativa. 

 

PROFESSORA MARGARIDA TÔRRES PASSOS (Margô) – 17 de setembro de 2018 
 

 
Fonte: arquivo pessoal do pesquisador. 
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A professora Margarida Tôrres Passos, fez pedagogia no ICEIA no ensino 

médio, Ciências Sociais na UFBA, mas não concluiu, sendo formada em Educação 

Física pela UCSAL. Cursou pós-graduação latu senso em Metodologia da Educação 

Física e do Esporte escolar na Faculdade da Cidade e MBA em Gestão escolar na 

Universidade Contemporânea. 

Atuou em clubes sociais com natação no Baneb e antigo Costa Azul. Em 

academias ministrava aulas e em escolas diversas, com recreação. Fez concurso 

para o estado, onde atuou na Educação Física escolar do quinto ao oitavo ano e 

atuava em escola particular, com educação infantil, do primeiro ao quarto ano. Atua 

atualmente na Gestão na secretaria estadual de educação, na Coordenação e 

Articulação dos Núcleos Territoriais (CONTE). 

 

PROFESSOR ONILDO CHASTINET PITANGUEIRA – 20 de setembro de 2018 

 
Fonte: arquivo pessoal do pesquisador. 

 

O professor Onildo Chastinet Pitangueira iniciou o curso de veterinária e 

depois Administração, tendo se licenciado em Educação Física pela UCSAL. É 

especialista em Treinamento esportivo pela Universidade Gama Filho. Realizou uma 

série de cursos de administração e gestão esportiva pela Confederação Brasileira de 

Voleibol e Fundação Getúlio Vargas. 

 

bom começar por esporte, eu faço esporte desde os dez anos de 
idade, comecei no colégio da pol... no João Florêncio e depois fui pro 
colégio da polícia Militar, pratiquei esporte e fui... considerado por 
muito uns dos bons atletas da Bahia. Fiz basquetebol, e daí... futebol, 

futebol de salão e pautei a minha vida toda no esporte (Onildo 
Chastinet Pitangueira). 
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Foi atleta de remo pelo clube Salvador e Itapagipe, jogou basquetebol na 

Polícia e depois no Vitória, foi para o clube GEA, Hebraica, jogou futebol no Bahia e 

Vitória. 

Atuou no colégio estadual dos servidores públicos, no Serravale, onde foi 

coordenador de Educação Física, foi professor no curso de desporto do Severino 

Vieira, onde ministrou as disciplinas gestão desportiva, Educação Física I e II e 

treinamento esportivo. Foi presidente da Federação Baiana de Voleibol de 1988 a 

1999 e foi diretor da SUDESB. Atuou como professor da UCSAL, foi técnico de 

futebol de salão pelo clube Português, e foi um dos criadores da associação das 

federações (UNIESPORTE). 

 

PROFESSORA EZENÁLIA CARVALHO SAMPAIO – 27 de setembro 2018 

 
Fonte: arquivo pessoal do pesquisador. 

 

A professora Ezenália Carvalho Sampaio era professora primária da 

prefeitura e do estado – era regente de classe - fez cursos de recreação pela 

prefeitura e através de Divisão de Educação Física Recreação e Esportes (DEFRE) 

começou a trabalhar com recreação nas escolas. Fez cursos pelo DEFRE e 

começou a atuar como professora Leiga e licenciou-se em Educação Física pela 

UCSAL. 

Na prefeitura foi diretora na escola Tiradentes, atuou na escola Dona Arlete 

Magalhães, foi supervisora dos recreadores e no estado trabalhou no Anísio 

Teixeira, colégio Luiz Tarquínio e no Paulo Américo de Oliveira. 
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PROFESSORA DENISE CERQUEIRA BORGES – 01 de outubro de 2018 

 
Fonte: arquivo pessoal do pesquisador. 

 

A professora Denise Cerqueira Borges tinha como sonho fazer Educação 

Física, mas não tinha condições de ir para o Rio de Janeiro, os cursos que eram 

oferecidos na Bahia, ela fazia. “Adorava correr, o esporte que mais gostava era 

correr” (DENISE CERQUEIRA BORGES). 

Formou-se no curso Normal e, antes do ingresso na UCSAL, foi convidada 

para participar das aulas no Manoel Devoto (sem receber nenhum salário, apenas 

para adquirir experiência). Fez licenciatura em Educação Física na primeira turma da 

UCSAL e foi nomeada para professora do Colégio Manoel Devoto, posteriormente 

foi professora do Polivalente de Amaralina. 

Lutou para a construção da quadra de esportes do Colégio Manoel Devoto e, 

depois de anos teve êxito e foi homenageada pela conquista. 

 

SOLANGE MARIA DE LIMA CORTÊS – 04 de outubro de 2018 

 
Fonte: arquivo pessoal do pesquisador. 

 

A professora Solange Maria de Lima Côrtes formou-se em licenciatura na 

primeira turma da UCSAL. Foi a primeira professora de Educação Física que se 

especializou a título latu senso em terceira idade pela UCSAL. 
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Eu tinha dezessete anos e queria fazer o curso de medicina, então 
eu fiz vestibular e não passei, surgiu... foi quando surgiu o curso de 
Educação Física e aí, eu não me lembro quem foi... acho que foi meu 
avô, se inscreva e faça, se você gostar, você continua, se você não 
gostar, você para e, transfere e aí estuda para fazer no próximo ano, 
eu entrei, passei nos testes de aptidão, que foi difícil pra mim mas eu 
consegui, fiz os testes, treinei, consegui e depois eu gostei do curso 
e não quis mais continuei (SOLANGE MARIA DE LIMA CORTÊS) 

 

Lecionou na escola municipal Padre Palmeira, no município de Simões Filho, 

fez concurso para o estado e foi ensinar no colégio Castelo Branco, no bairro 

Periperi. Atuou no colégio Pestalozi, no colégio Rotari e colégio Pinto de Aguiar. 

Trabalhou durante quinze anos em grupos de terceira idade nos Centros Sociais 

Urbanos voluntariamente. 

 
 
 

AURISTELA CURVÊLO DE JESUS – 05 de outubro de 2018 

 
         Fonte: arquivo pessoal do pesquisador. 

 

A professora Auristela Curvêlo de Jesus, teve envolvimento inicial com a 

área nas escolas, onde a mesma participava dos desfiles, na aula de Educação 

Física. Formou-se em Educação Física pela UCSAL, primeira turma e fez um curso 

de psicanalista. 

Fez os cursos dados pelo MEC antes da formação em Educação Física, mas, 

não trabalhava na área específica da Educação Física. Começou a dar aula durante 

a graduação na escola particular Nossa Senhora das Graças, deu aula também no 

Colégio São José, fez concurso e entrou para a prefeitura, iniciando na escola 

Sebastião Dias e, após formada fez concurso para o estado da Bahia, onde atuou no 

Artur de Sales, em Campinas de Pirajá onde se aposentou. 
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ECKNER DE PEREIRA CARDOSO SOBRINHO – 05 de outubro de 2018 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: arquivo pessoal do pesquisador. 
 
 
 

O professor Eckner de Pereira Cardoso Sobrinho não tinha vivência prévia 

na Educação Física enquanto profissional, era recém-saído do segundo grau. Tinha 

vivência com futebol de várzea, chegou a iniciar no judô, mas não prosseguiu. 

Formou-se na primeira turma especializou-se a título latu senso em Ciência do 

treinamento esportivo na UCSAL e Fisiologia do exercício na Universidade Veiga de 

Almeida. 

Foi aluno de Neuton Miranda e Alcyr Ferraro e depois foi colega dos mesmos. 

Iniciou a atuação como professor no colégio Central, atuou no Teixeira de Freitas e 

ficou em Mussurunga, no Pinto de Aguiar onde se aposentou. Deu aula na 

Faculdade de Ciências Econômicas da Bahia, com a prática de Educação Física. 

Atuou no Karatê cerca de um ano antes de ingressar na UCSAL, dando aula 

no Clube Português, academia Sport Center, academia Sport I, Colégio São José, 

Associação de Karatê da Bahia, Clube de Karatê Acrópole e Associação desportiva 

Sparta. É um dos fundadores da Federação de Karatê-Dô Tradicional, a qual foi 

diretor, membro de comissão científica e atualmente é seu presidente. Escreveu o 

livro Karatê-Dô Lesões Típicas, tendo sua primeira edição em 1996 pela gráfica 

Mercês. 
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CARLOS AROLDO ANDRADE – 10 de outubro de 2018 

 
Fonte: arquivo pessoal do pesquisador. 

 

O professor Carlos Aroldo de Andrade graduou na primeira turma de 

Educação Física da UCSAL. Foi bicampeão baiano de basquete pelo Bahiano de 

Tênnis. É especialista em Metodologia e Didática do Ensino Superior em parceria 

entre a UCSAL e UFMG e em Ciências da Performance Humana na Universidade 

Federal do Rio de Janeiro. 

Cursou o Centro de Preparação de Oficiais da Reserva (CPOR) e é primeiro 

tenente do exército da reserva. Trabalhou na Refinaria Landulfo Alves por 24 anos e 

foi professor da Universidade Católica. Também foi chefe do departamento gímnico 

–desportivo da UCSAL e foi sócio da primeira academia de musculação de Salvador 

Academia KALIA. 

 

A professora Maria Cristina Pereira Brasil22, é graduada em Educação 

Física pela primeira turma de Licenciatura em Educação Física pela UCSAL, 

graduada em Dança pela Universidade Federal da Bahia, especialista em 

Administração e marketing esportivo pela Universidade Gama Filho. 

Atuou na escola Nossa Senhora da Conceição e Colégio Águia. Concursada 

pelo estado da Bahia, atuou no Colégio Severino Vieira e no Colégio Central. 

Também como concursada pelo IFBA Bahia. 

 

 

 

 

 

 

                                            
22 A ausência da foto da professora é por ter feito toda a entrevista por whatsapp ou ligação telefônica 
por desejo da informante. 
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JUNG DO LIM – 25 de outubro de 2018 

 
Fonte: arquivo pessoal do pesquisador. 

 

O professor Jung Do Lim graduou-se pela primeira turma de Educação 

Física pela UCSAL, tem graduação em medicina oriental, mestrado e doutorado na 

Sanra University of Oriental Medicine. 

Atuou em academias de Taekwon-do, também atuou com o TKD junto a 

praças, cabos, sargentos e oficiais da Polícia Militar, atualmente atua na clínica de 

medicina oriental. 

  

4.2 OS MOMENTOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Nesta parte do trabalho construímos as relações entre a Educação Física, 

apresentando os momentos anteriores da construção, até a fundação do curso da 

primeira escola de Educação Física. 

 

4.2.1 Como era antes 

 

Na Bahia, para a titulação em Educação Física, antes da instalação do Curso 

da UCSAL, existiam poucas opções para além da viagem para fora do estado. 

Estas, como já visto, eram formações de curto tempo. Como exemplos temos: 

PREMEN, cursos regionais do DEFEBA, cursos da Inspetoria e cursos por 

correspondência, oferecidos pela Divisão de Educação Física da Inspetoria 

Seccional. 

Estas formações em cursos rápidos visavam atender as necessidades do 

estado por profissionais na área de Educação Física e normalmente, recebiam 

pessoas que tinham, notadamente, algum envolvimento esportivo. Essas pessoas se 
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somavam aquelas, poucas a época, que tinham a titulação específica em cursos fora 

do estado e que retornavam a Bahia, para atuarem na área.  

 

4.2.2 Construção e representações 

 

A Universidade Católica representava uma opção para o desenvolvimento 

cultural acadêmico à época retirando dessa forma a responsabilidade da formação 

universitária apenas do controle estatal. Como apresenta na entrevista abaixo com 

fala do reitor Eugênio: “Isso nada mais é do que uma consequência dos princípios 

democráticos.” 

É que antes da instalação do curso de Educação Física a UCSAL era uma 

das principais opções para a formação universitária, a partir dos outros cursos que 

tinha, que eram: “05 unidades: Faculdade de Filosofia, Escola de Medicina e Saúde 

Pública, Faculdade de Direito, Escola de Serviço Social e Faculdade de Ciências 

Econômicas”. Estes cursos e a Instituição seguiam seu desenvolvimento, ainda 

conforme matéria do A Tarde.  

Embora o curso de Educação Física na referida escola não fosse ainda 

apresentado como possibilidade, a Universidade tinha um pleno desenvolvimento 

dos seus cursos, a tornando uma opção para a formação da escola. 

 

UNIVERSIDADE CATÓLICA: EXIGÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DE E. DA BAHIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FONTE: A TARDE, 24 de julho de 1964 p. 08. 
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Muitas foram as tentativas de construção do curso de Educação Física na 

Bahia, antes que uma instituição privada, em parceria com o governo do estado, se 

tornasse a responsável pela formação inicial e por longo tempo única, de 

professores no estado, já que foi só em 1988 que surgiu o segundo curso do estado 

na Universidade Federal da Bahia. 

 

4.2.2.1 As tentativas de construção  

 

A criação da Universidade Católica do Salvador se deu junto aos festejos do 

quarto centenário de Instalação da Diocese de São Salvador da Bahia de Todos os 

Santos, conforme se vê no A TARDE: 

 

A BAHIA TERÁ SUA UNIVERSIDADE CATÓLICA 
 

 

 Fonte: A TARDE, 19 de dezembro de 1951, p. 3. 

 

Cabe observar que embora a primeira escola de Educação Física da Bahia 

tenha sido criada na UCSAL, não havia, inicialmente, nos planos desta Instituição a 

criação de um curso na área, fato que se comprovou quando foi procurada por 

professores baianos que se moviam com esta intenção. Sobre estas tentativas, nos 

relatou Alcyr Ferraro: 



101 
 

 

meu concunhado era muito ligado a monsenhor Eugênio Veiga, e eu 
disse, falei com meu cunhado pra nós irmos que ia falar, que queria, 
se ele levava, nós fomos, eu fui ele morava no hospital espanhol, eu 
fui com meu cunhado lá e falei com ele, ô Monsenhor Eugênio Veiga, 
o objetivo da minha vida é isso, criar o curso de Educação Física 
(êêêê) botou a mão na cabeça, o monsenhor Eugênio era muito 
gaiato, (risos) era muito gaiato, mas era muito porreta, era muito 
simpático e se abria muito... Não precisa você abrir, pode fazer um... 
“ah eu não tenho instalações” (ALCYR NAIDIRO FERRARO). 

 

Um longo caminho se seguiu até que a Escola fosse criada na UCSAL. Várias 

foram as tentativas anteriores de criação, por outras Instituições e órgãos, conforme 

se vê em Pires, Rocha Junior e Marta (2014).  

 

O PROJETO DE REFORMA DA UNIVERSIDADE CATÓLICA 

 

Fonte: A TARDE, 16 de janeiro de 1961, p. 07. 

 

Como visto na matéria anterior do A Tarde, a UCSAL, antes de pensar o 

curso de Educação Física como uma possibilidade, vivia um processo de reforma, 

que visava acompanhar o ritmo mundial de trato de uma Universidade. 
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Concomitante ao desenvolvimento da UCSAL, se via na Bahia o crescimento 

de uma “força” esportiva, que acabava por favorecer a criação de uma escola de 

Educação Física. Várias falas apareciam neste sentido, como nos apresenta o apoio 

do reitor da Universidade da Bahia, ao estádio universitário e a criação de uma 

escola própria no estado, como visto em matéria do A TARDE: 

 

O ESTÁDIO UNIVERSITÁRIO TEM APOIO DO REITOR (FUBE) 

 

FONTE: A TARDE, 08 de fevereiro de 1962, p. 12.  

 
 Em matéria do A Tarde podemos encontrar relatos de reuniões específicas, 

que visaram tratar do desporto estudantil e da possível criação de um curso de 
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Educação Física, entre o Reitor da Universidade Federal da Bahia, lideranças 

estudantis e esportivas: 

 

A BAHIA TERÁ ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS CRIADA PELA UNIVERSIDADE 
DO BRASIL 

 

FONTE: A TARDE, 15 de janeiro de 1962, p. 08.  

 

Assim, percebe-se que, de certa forma, existiu um cenário favorável à 

implantação da escola na Bahia na própria Universidade Federal da Bahia, mas, 
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esta criação – na referida IES - só foi se dar na década de 1980, dando então a 

compreensão de que estes movimentos iniciais não foram suficientes.  

Fica a compreensão de que a FUBE se estabeleceu como articuladora de um 

possível curso, patrocinando e promovendo ações que acabaram por não dar certo e 

também foi incentivadora do esporte na Universidade, como nos relata matéria do A 

TARDE: 

 

DECIDE-SE HOJE O TORNEIO UNIVERSITÁRIO: F. DE SALÃO 

 

FONTE: A TARDE, 17 de novembro de 1962, p. 1. 

 

Percebemos no periódico tentativas de criação da primeira escola e algumas, 

por iniciativa dos estudantes junto a Universidade da Bahia nos anos de 1960. Este 
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dado diverge daquilo que é relatado pelo informante Alcyr Ferraro, que apresenta 

quatro tentativas, mas nenhuma delas com a presença dos estudantes ou da FUBE. 

A primeira tentativa teve uma série de apresentações e versões. Segundo o 

informante Alcyr Ferraro, ela foi fruto de uma tomada de decisão de um grupo de 

professores, que criou uma instituição para instalar o curso em convênio com o 

estado: 

 

nós criamos uma instituição, né... para fazer o curso de Educação 
Física usando o estado devido a precariedade de não existia 
professor de educa.. não existia uma escola aqui, nós ia tentar uma 
escola particular, com o convênio do estado não foi pra frente.. nós 
registramos isso em cartório não foi pra frente que a política 
(nehnenehem) não interessa falar isso (ALCYR NAIDIRO 
FERRARO) 

 

Ainda Alcyr Naidiro Ferraro relata, com suporte em seu livro de memórias, 

sobre tentativas de instalação do curso na Bahia: 

 

Então a primeira escola foi em mil novecentos e quarenta.... Tá aqui , 
tá ela aqui, primeira escola de Educação Física, em 1942 é quem era 
interventor era Landulfo Alves de Almeida, sobre.. quem era o 
secretário de educação era Isaias La.. ...um homem, um senhor, mas 
gostava de esporte que era... foi ele que criou a.. o...  a... 
superintendência de Educação Física na época e, a superintendência 
com os jogos e tudo isso... Foi Isaias Alves, foi no tempo de Isaias 
Alves.. e, olhe, o  decreto lei criando a escola de Educação Física, 
primeiro de julho,  curso superior de Educação Física, curso normal 
de educação física, curso de técnica desportiva e curso de medicina 
da educação física a e desporto. Esse curso já foi criado, já tinha 
instalações ia ser no instituto normal da Bahia, recém fundado com 
instalações, resultado veio o outro secretário, acabou a escola. Foi 
dividido o material, em mil novecentos e quarenta e dois...  (ALCYR 
NAIDIRO FERRARO) 

 

Sobre esta tentativa por Pires, Rocha Junior e Marta (2014, p. 209) afirmam 

que: 

 

Em sua obra, Alcyr Ferraro (1991) afirma que a primeira iniciativa 
para a formação profissional em EF na Bahia deu-se em 1942, na 
Interventoria de Landulfo Alves de Almeida, sob inspiração de 
Isaías Alves de Almeida, Secretário de Educação e Saúde. 

 

Ainda o Prof. Alcyr Ferraro afirma que além da vontade, existia uma 

conjuntura que favorecia a implantação da escola, pois:  
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tinha um bocado de professores leigos, a já.. os Coelhos, conhecia 
os coelhos? Jozair, conheceu? Jozair Estrela Gonçalves, os Coelhos, 
já tinham um bocado de gente suficiente aqui, reunimos no... na AP, 
que era a administração da praça de esporte e criamos na AP um 
curso de Educação Física particular com convênio com o estado... 
Nesse convênio nós fizi... registramos em cartório, resultado... mas a 
briguinha de professores... não saiu a escola (ALCYR NAIDIRO 
FERRARO). 

 

A segunda tentativa seria uma escola do estado, sob comando de Lomanto 

Junior, que governou entre 1963 e 196723. Nessa tentativa foram envolvidos 

personagens diversos da sociedade. Sobre este caso, constatatamos em matéria do 

Jornal A TARDE esta informação:  

 

A exemplo do que ocorre com as grandes capitais brasileiras, a 
Bahia, terá também, a sua escola de Educação Física e Desportos. 
Para traçar os primeiros planos estiveram reunidos com o Reitor prof. 
Albérico Fraga, o Sr. Tarcilo Vieira de Melo, secretário de Viação e 
diversos representantes dos diversos órgãos acadêmicos, além do 
prof. Thales de Azevedo, diretor do Departamento Cultural, Rubens 
Brasil e Aroldo Maia, representando a sociedade amigos do esporte 
(A TARDE, 15 de Janeiro de 1962, p. 08). 

 

Esse movimento de tentativa de criação do Curso no Governo estadual de 

Lomanto Junior nos é narrado de maneira divergente nas fontes acessadas. Os 

informantes Georgeocoama Almeida e Alcyr Ferraro apresentam outros atores nessa 

tentativa de criação, como veremos abaixo, em fala de Georgeocoama: 

 

tentou-se criar a escola de Educação Física no governo de Lomanto 
Junior e de Luiz Viana... Lomando Junior e Luiz Viana... aí tinha 
também com a ajuda de João Alfredo que era um esportista, técnico 
de voleibol e trabalhava na Universidade Federal e ele era uma 
espécie de diretor de recreação... da área de recreação da federal 
(...) o João Alfredo que era um cara também, uma representação na 
área do esporte da Bahia... muito.... morreu recentemente.. 
(GEORGEOCOAMA DUCLERC ALMEIDA ARCANJO)  

 

Sobre este mesmo episódio complementa o informante Alcyr Ferraro: 

 

No tempo de Lomanto Junior, João Alfredo, chefe do departamento 
que, João Alfredo tem muito prestigio aí na época, João Alfredo, 

                                            
23 Ver CPDOC da FGV - http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/leur-antonio-
de-brito-lomanto 

http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/leur-antonio-de-brito-lomanto
http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/leur-antonio-de-brito-lomanto
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junto a Lomanto Junior, tentou fazer um curso de... na escola de 
Educação Física do estado, resultado... João Alfredo tentou, como 
chefe do departamento e ligado aos professores. Ele não era 
especializado mas tinha eu, Miranda, BC, muito ligado a ele, 
tentamos criar o curso de Educação Física, teve projeto de tudo, 
entrou foi aprovado pelo conselho estadual no, de educação mas não 
funcionou veio uma lei (bebebe) esqueceram a escola (ALCYR 
NAIDIRO FERRARO). 

 

No espaço de tempo que corresponde ao período do governo Lomanto Junior 

não aparecem outras reportagens referente a este processo. Estas, só vão aparecer 

novamente em 1971, trazendo crítica às eternas promessas de criação da escola: 

 

ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA: A eterna promessa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: A TARDE, 26 de setembro de 1971, p. 09. 

 

Em outras matérias se viu a continuidade de tentativas pela diretoria da 

APEF, que ao mesmo tempo buscou apoio e denunciar a não existência da escola 

no estado. 
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PROFESSORES LUTAM PELA ESCOLA DE E.F. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FONTE: A TARDE, 23 de novembro de 1971, p. 1.  

 

É importante observar que embora divergências tenham sido encontradas no 

relato inicial entre as fontes, não podemos retirar, em nenhuma hipótese, o empenho 

do professor Alcyr Naidiro Ferraro e da APEF, na luta pela criação da escola. Esta 

condição “militante” nos é apresentada pelo próprio e também pelo informante 

Georgeocoama: “O professor Alcyr sempre foi um batalhador pela Educação Física, 

ele era mais um professor administrador do que um professor de esporte” 

(GEORGEOCOAMA DUCLEC DE ALMEIDA ARCANJO). 

Outra condição que dificultou a criação do curso nos foi apresentada por 

Georgeocoama Arcanjo, que falou de uma ação contrária a formação da escola, 

movida por um grupo específico, fazendo com que este movimento não vingasse. 

Assim relatou o informante: 

 

Aí, não vingou esta escola que seria a escola do estado que iria 
funcionar na vila militar do bonfim, não vingou por causa desse cara 
que agente tá querendo lembrar o nome... porque ele queria ser 
professor de atletismo mas ele não era diplomado como professor e 
não botaram ele... Ele então como era amigo, sabe de quem ele era 
parente? Da mulher de Roberto Santos, ele era parente de uma 
mulher do um governador, eu sei que não vingou sabe... não era 
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Roberto Santos não” influência política; aí Alcyr foi a reitor da 
Universidade, começa aí , não tem escola (...) este cara foi o 
impeditivo do avanço24, porque ele sempre queria ser... ele sempre 
queria ser o porreta (GEORGEOCOAMA DUCLERC ALMEIDA 
ARCANJO) 

 

Entretanto, mesmo com as dificuldades, seguiram as tentativas e notícias 

sobre elas alavancadas pela associação de professores, no sentido de possibilitar a 

criação da escola na Bahia. 

 

FUNCIONAMENTO DA ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA NÃO DEMORA 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

FONTE: A TARDE, 26 de agosto de 1971. P. 07. 

 

A terceira tentativa foi a de criar um a escola junto a Universidade Federal da 

Bahia e neste sentido, o informante Georgeocoama Duclerc Almeida Arcanjo afirma:   

 

Aí Alcyr vai a Miguel Calmon para ver se criava a escola federal na 
Universidade Federal...Miguel Calmon da aristocracia... Miguel de 
pinho não sei o que Calmon, porque antigamente para ser reitor tinha 
que ser da aristocracia, depois é que virou eleição direta e aí veio a 

                                            
24 O informante refere-se ao professor Romeu. 
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esquerda até João Sales hoje que é reitor... aí Miguel Calmon tinha 
nada ver com coisa de educação física era coisa de plebeu de 
analfabeto, negócio de professor de educação física, negócio de 
analfabeto ele era um intelectual da família aristocrática como é que 
vai criar escola de educação física...(GEORGEOCOAMA DUCLERC 
ALMEIDA ARCANJO). 

 

Após estas tentativas, permaneciam as inquietações e segundo Pires, Rocha 

Junior e Marta (2014, p.08): 

 

Em 1969, no Governo de Luiz Viana Filho, a partir do Plano Integral 
de Educação e Cultura, foi feito um diagnóstico do ensino superior na 
Bahia, que apontou possibilidades e necessidades de cursos 
superiores para o Estado. Sobre as atividades físico-desportivas, o 
referido Plano indicava que em 1967 o Estado contava com 354 
associações esportivas, congregando na capital 49.088 associados 
em 51 unidades esportivas e 300 no interior, com 87.736 membros 
efetivos. Esses dados, somados ao diagnóstico das condições infra 
estruturais (estádio de bom porte, parque aquático e ginásio coberto), 
apontaram, mais uma vez, a possibilidade de implantação de uma 
escola superior de EF, por entender que a Bahia possuía amplas 
perspectivas de incremento esportivo/cultural. A finalidade do curso 
seria formar professores e pessoal técnico especializado, prevendo o 
uso do Estádio Otávio Mangabeira, em Salvador, com uma 
estimativa de custos em torno de Ncr$8 1.000.000,00 para obras de 
adaptação e para a aquisição do material didático e dos 
equipamentos.  

 

COMISSÃO EXECUTIVA PARA ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

FONTE: A TARDE, 14 de agosto de 1971 p. 10. 
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Como se vê na imagem anterior, embora houvesse todo um empenho de 

professores, uma sensibilização da comunidade, o projeto esbarrava na aceitação 

ou nas condições impostas pelas Universidades em “comprar” a ideia do projeto. E 

forma-se uma comissão composta de vários setores.  

 Tendo em conta que as variadas tentativas haviam falhado, se partiu para 

mais uma ação:  

 
Resultado como é que nós vamos fazer uma escola? Só pode ser a 
Cat... a Federal não admitia, com aqueles doutores... o Magnífico, 
rapaz, na época de cinquenta falar com o Magnífico, você falava com 
o presidente da República mais ligeiro que com o magnífico,  a 
mentalidade era essa, (...) quando nós fomos ao.. ao reitor.. (êêê).. 
“nada de Educação Física”, nós recorremos pra a Católica, fazer um 
convênio com a Católica, a Associação de professores de Educação 
Física, mas, eu conhecia, meu concunhado era muito ligado a 
monsenhor Eugênio Veiga, e eu disse, falei com meu cunhado pra 
nós irmos que ia falar, que queria, se ele levava, nós fomos, eu fui 
ele morava no hospital espanhol, eu fui com meu cunhado lá e falei 
com ele, ô Monsenhor Eugênio Veiga, o objetivo da minha vida é 
isso, criar o curso de Educação Física (êêêê) botou a mão na 
cabeça, o monsenhor Eugênio era muito gaiato, (risos) era muito 
gaiato, mas era muito porreta, era muito simpático e se abria muito... 
Não precisa você abrir, pode fazer um.. “ah eu não tenho 
instalações”, pode fazer um convênio com o estado. Eu já tinha 
engrenado o convênio com o estado, quem era o diretor na época o 
diretor na época, Juracy Magalhães, governador, Wilson Angelim, 
diretor da Vila Olímpica que foi meu aluno no Central, jogava 
basquete e tudo, Wilson Angelim, Wilson Angelim aí... Bernardo 
Espectro era o secretário de Trabalho e Bem estar social, que era 
muito ligado ao esporte e eu fui apresentado a ele por Angelim, e 
ficou muito meu camarada, e topou a parada... quando eu fui a 
monsenhor Eugênio Veiga, eu já tinha o contrato quase fun.. 
formado, já tinha tudo engrenado.. eu digo e o convênio... Ele aí que 
melhorou, mas, o podemos fazer um convênio com o estado... Aí ele 
baixou a crista o monsenhor Eugênio Veiga, baixou a crista25 
(ALCYR NAIDIRO FERRARO). 

 

O processo de criação do curso na UCSAL foi trabalhoso. A mudança da 

nomenclatura de escola para curso de Educação Física contribuiu para facilitar a 

iniciativa, como nos relata o informante Alcyr Ferraro: 

 

mas para criar a escola de Educação Física era uma coisa difícil, 
Leda Jesuíno, uma das grandes coisas, diretora da faculdade de 
educação, uma das grandes pedagoga foi colega de minha senhora 
e ela tinha muito como se diz... Alcyr, não fale em educa.... escola de 

                                            
25 Trechos desta fala já foram apresentadas anteriormente, mas aqui preferimos manter a totalidade, 
para dar sentido mais nítido a transcrição.  
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Educação Física, fale num curso de licenciatura em educa...ligada a 
uma entidade de ensino, foi aí que saiu a católica, saiu licenciatura.. 
ligada a faculdade de educação (..) porque escola, a estrutura era 
muito mais difícil, nunca saia, já tinha feito três... já tinha nessa 
época, quando saiu a católica é a quarta,  já tinha saído três escolas 
e não saiu por causa da política (ALCYR NAIDIRO FERRARO). 
 

 

Cabe aqui citar que no Brasil, entre 1960 e 1970, havia um movimento de 

ordem nacional que preconizava a importância do esporte como um agente 

formativo, um elemento para o qual o Estado voltava seus olhares e assim, também 

na Bahia se tratava este assunto, como vimos em matéria do A TARDE: 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA NAS UNIVERSDADES 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FONTE: A TARDE, 27 de janeiro de 1971, p. 05. 
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Nesta sequência de movimentos, no ano de 1972 foi assinado o convênio 

entre o governo do estado e a UCSAL, como retrata o jornal A TARDE: 

 

A EDUCAÇÃO FÍSICA TEM ESCOLA NA BAHIA 

 

FONTE: A TARDE, 29 de junho de 1972, p. 13. 

 

Acerca da criação do Curso de Educação Física na UCSAL, foi possível 

encontrar versões diferentes sobre este percurso institucional. Destas, uma que 

persiste atualmente é a trazida pelo professor Alcyr Ferraro, que se constitui na 

“versão oficial” ou única versão apresentada até poucos anos. Uma segunda é 

apresentada pelo professor Georgeocoama Duclerc Arcanjo Almeida e uma terceira, 

de autoria do professor Alan Nunes Rezende. Passamos agora a apresentar os 

dados conforme nos apresenta cada um dos professores/informantes. 
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A versão conhecida e aceita pelo coletivo baiano é de autoria do professor 

Alcyr Naidiro Fraga Ferraro, que consiste naquela descrita no seu livro de memórias 

e que é propalada pelo mesmo em todas as suas apresentações ou debates acerca 

da formação desta escola. Esta se dá por conta de um anseio, um desejo pessoal 

em transformar a Educação Física baiana. 

Segundo o professor Alcyr Ferraro, houve uma trilha percorrida, onde as 

tentativas – descritas acima – foram trabalhosas para esta criação. E por fim, a partir 

de um contato pessoal e familiar na UCSAL, foi possível um desfecho positivo.  

Nessa versão, se percebe toda uma articulação pessoal antes de se chegar 

até o Reitor, de maneira que concorrem uma série de ações para a aceitação da 

criação do curso na UCSAL. 

A segunda versão, recentemente publicizada, diz respeito ao relato do 

professor Georgeocoama Arcanjo, que apenas a pouco tempo resolveu apresentar 

sua versão sobre a criação da escola: 

 

recentemente este pessoal armou lá um negócio de uma 
homenagem ao mérito, que eu fiz aquele discurso que nunca tinha 
falado nada contra a escola...  publicamente... nunca falei... Alcyr 
falava as coisas que ele queria e, eu nunca falei, aí ela disse:  Porra.. 
- quando eu chegou em casa - aí me deu beijo abraço... você... eu 
tava doida ali pra dizer você não vai falar nada não? Aí... Mas eu 
sem ela falar nada, eu falei... Porque as coisas da cabeça da 
pessoa... Eu gosto muito dele, ele foi uma pessoa que abriu as 
portas pra mim também, não é... Foi um cara porreta, então não tem 
porque falar mal do cara... Mas a escola então... Aí vem Alcyr... 
Voltando então a escola, o Dom Eugênio me chama mandou eu 
entrar lá por intermédio do Clovis e aí eu apresentei... Tinha 
apresentado como a Educação Física podia ser inserida na 
universidade, que não era escola, e quando ele leu o último item do 
coisa eu sugerindo a criação da escola aí ele disse... Venha cá meu 
filho... devagar, devagar – que ele falava assim, parecia que estava 
tomando no rabo mandando devagar – ele só falava assim devagar, 
devagar, devagar - aí eu disse não, Dom Eugênio, é o seguinte, a 
Bahia não tem escola... Talvez o único estado que não tem escola e 
seja uma oportunidade pra gente criar uma escola... 
(GEORGEOCOAMA DUCLERC ALMEIDA ARCANJO). 

 

Observa-se que aconteceram de maneira concomitante, movimentos do 

professor Alcyr Ferraro e do professor Georgeocoama Aracanjo de criar o curso 

baiano, por caminhos diferentes, mas que se encontraram no momento da 

protocolização da escola. E prossegue professor Georgeocoama Arcanjo sobre o 

diálogo com o reitor da UCSAL: 
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Aí ele disse como é? Então, eu expliquei e tal. Ele chama o 
procurador da Universidade lá em Brasília, doutor Barcelos, eu 
esqueço o primeiro nome dele, e pra vim conversar comigo, pra eu 
conversar com ele, para ele dar uma assessoria e tal... Se era 
possível mesmo esta coisa da criação... Aí tava nesse, nesse.... 
Elaborando, fazendo isso, o cara veio, ficava sentado lá na reitoria... 
(GEORGEOCOAMA DUCLERC ALMEIDA ARCANJO). 

 

Neste interim, o professor apresenta a chegada do professor Alcyr Ferraro, 

que havia recebido uma negativa da criação da escola na Universidade Federal da 

Bahia e se dirigiu para a Universidade Católica, onde encontrou o professor 

Georgeocohama Arcanjo, como nos relata este último:  

 

Aí Alcyr chega um dia lá e entra na católica, aí se depara comigo, aí 
eu disse, e aí ? Rapaz, aí ele me contou que o Miguel Calmon não 
queria que  a escola (...) na federal, porra eu tô aqui fazendo esse 
negócio aqui, venha cá...  Aí ficamos os dois, eu apresentei ele a 
Dom Eugênio, ele entrou na sala e aí pronto, ficamos os dois na sala 
aí pronto ficamos... Aí... É... A escola saiu, quer dizer do ponto de 
vista protocolar, aí foi criada a escola (GEORGEOCOAMA 
DUCLERC ALMEIDA ARCANJO). 

 

Neste momento, o professor Georgeocoama Arcanjo apresenta uma versão 

onde o processo de idealização e aceitação da escola se deu diretamente pela sua 

intervenção, apresentando que o Reitor aceitou a ideia da escola, a partir de seus 

argumentos. 

A terceira versão acerca da idealização ou construção do ideário de formação 

da escola de Educação Física na Bahia se dá segundo o professor Alan Rezende, 

versão conhecida apenas a partir da entrevista realizada para o desenvolvimento 

deste trabalho: 

 

na verdade esse curso começou assim,  (...) no Ginásio, Colégio 
Central, ACM era o governador na época, e eu fui escolhido para ser 
o aluno, depois da apresentação de ginástica calistênica, a me 
aproximar do governador e pedir a criação do curso (...) aí eu vou e 
faço o pedido, por isso também os caras me consideraram e 
mandaram também me chamar para fazer o curso pois sabiam que 
eu gostava, aí o que que acontece Hélio tinha ligação ao reitor 
Eugênio Veiga, reitor da época que tinha alguma ligação com Hélio 
Carneiro de Campos, que é outro grande nome da Educação Física 
da Bahia, e aí ficou mais fácil e Alcyr conseguiu emplacar o curso 
dentro da Universidade, e não né, criar a Faculdade de Educação 
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Física, que era um processo mais difícil, dispendioso, pra época 
(ALAN NUNES REZENDE). 

 

Tal situação vai se dar não apenas pelo convencimento por parte do 

professor Georgeochama Arcanjo, pelo ato do professor Alan Rezende ou o projeto 

apresentado pelo professor Alcyr Ferraro, mas sim, pela verificação das condições 

legais, a partir da consulta do jurídico da UCSAL – o que tornou, segundo o relato do 

professor Georgeocoama a criação da escola de Educação Física possível. 

Verificamos uma divergência nos relatos, mas, é nítido que o concurso dos 

três professores e de outros atores na busca por criar a escola se complementaram, 

sendo desta forma, responsáveis diretos pela criação do referido curso.  

Uma vez formada, a escola começou a recepcionar os professores que 

tinham o interesse em ter uma formação superior em Educação Física, formação 

esta que atendeu de maneira diferente a cada estudante, o que trataremos no tópico 

seguinte. 

 

4.2.2.2 A chegada e criação do curso 

 

Um dos modos de análise do perfil do curso da UCSAL passa por observar a 

possível articulação entre suas disciplinas e sua estrutura, para assim buscar melhor 

compreender o processo formativo adotado em consonância ou distanciamento com 

o modelo nacional previsto à época e, neste sentido, professor Alcyr Ferraro relata: 

 

Não houve entrosamento, mas eu tava interessado porque 
interessado, eu queria criar meu curso, foi o decreto, foi as normas 
da... da... do conselho universitário de lá, é o conselho que tem de 
resolver não sou eu, eu quero criar meu curso e foi aprovado pelo 
conselho universitário fez o vestibular  

 

Há nesta fala alguns indicativos que vão aparecer também na fala de outros 

informantes, que justificam que um curso, por muito esperado, tenha iniciado seu 

funcionamento em espaços sem qualidade e adaptados e, com uma desarticulação 

entre as áreas básicas da formação, que se dividiam entre pedagógicas, médicas e 

esportivas.  

 A questão do espaço, que a princípio foi crucial para o início do Curso, a partir 

do convênio entre a UCSAL e o governo do Estado, bem denota uma preocupação 
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central com a parte esportiva, sem ter centralidade nos demais espaços necessários 

para o bom funcionamento das atividades formativas.  

É comum nos relatos dos professores que cursaram a primeira turma, a fala 

relativa as instalações e condições de funcionamento adaptadas, mesmo que não 

sejam falas depreciativas, mas há o reconhecimento deste elemento. De certa 

forma, em um olhar sobre outros Cursos, vemos que esta condição não foi exclusiva 

da UCSAL, sendo de certa forma recorrente no início das atividades dos cursos 

superiores de Educação Física, como afirmam Vilela e Rocha Junior (2006).  

Outro aspecto que no curso da UCSAL deixa transparecer esta inicial 

deficiência ou limitação estrutural passa pela realização do primeiro vestibular. 

Assim, na UCSAL, a primeira seleção de alunos só vai se dar mais de um ano após 

a assinatura do convênio, assim, em janeiro de 1973 saiu a divulgação do vestibular 

para o tão esperado curso de licenciatura em Educação Física da Universidade 

Católica do Salvador, num anúncio destacado dos demais cursos da Instituição. 

 

VESTIBULAR PARA EDUCAÇÃO FÍSICA EDITAL DE ABERTURA DE INSCRIÇÃO 

 

FONTE: A TARDE, 13 de janeiro de 1973.p. 11. 



118 
 

Passada a fase de seleção, em 08 de fevereiro de 1973 saiu a lista dos 

aprovados no primeiro curso de nível superior de Educação Física do estado da 

Bahia, com um total de cento e vinte nomes: 

 

RELAÇÃO DO APROVADOS DA UCS EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

FONTE: A TARDE, 08 de fevereiro de 1973, p. 3.  
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Assim, com a realização da primeira seleção e a divulgação daqueles que 

seriam os primeiros alunos, com a matrícula tendo sido feita em 19 de fevereiro de 

1973, ganhava corpo de maneira efetiva o primeiro curso de Educação Física do 

estado da Bahia, fruto de uma parceria entre público e o privado, um curso que 

durante cerca de catorze anos foi o único responsável pela formação nessa área no 

estado. 

 

4.2.2.3 Os problemas do curso iniciado 

 

A instalação do Curso de Educação Física da UCSAL, de certa forma, seguiu 

padrões normais a cursos criados em outras Instituições, ou seja, se valeu da 

organização já existente na Universidade, para que parte das disciplinas pensadas 

pudessem acontecer. 

Assim, na UCSAL, como vimos, o curso se dividiu entre as áreas de conteúdo 

esportivo, estes sim, possíveis a partir do convênio com o Estado e as de cunho 

pedagógico e biomédico. No caso destas duas últimas áreas, a nova formação se 

valeu do que já existia na Universidade. Esta condição acabou por dar um caráter 

fragmentado, de separação dos saberes na graduação, fazendo com que houvesse 

uma tripla influência na vida do discente, sem necessariamente haver um diálogo 

comum ou específico a Educação Física.  

 Dessa forma, quando iniciadas as aulas, estas se deram sem uma 

organização definida da estrutura pedagógica e de articulação das áreas do curso. 

Tal condição nos foi confirmada por aquele que foi um dos fundadores, o próprio 

Alcyr Ferraro: 

 

o que acontece, o que acontece, é que na Católica, foi... aí é que 
está, aí tem um problema, precisava fazer o curso tá (...) mas a 
Católica nós fizemos mas a parte prática nosso fizemos na Fonte 
Nova, foi tudo na Fonte Nova, a parte pedagógica ela ficou na 
Faculdade de educação e a parte médica ficou no ciência da saúde 
na Faculdade de medicina da, da ..faculdade de medicina ...era outra 
aquela que era do ..não era da federal não era da católica era ligada 
a católica, não... que fazia o curso de medicina que era Simões que 
era o diretor na Faculdade, as disciplinas médicas era dadas lá, na 
escola bahiana de medicina.. as cadeiras pedagógicas dadas na 
faculdade de educação e a prática na Fonte Nova... (ALCYR 
NAIDIRO FERRARO). 
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Este reconhecido distanciamento, mesmo que fosse característico da 

Educação Física (VILELA e ROCHA JUNIOR, 2006) na formação, na UCSAL, se 

deu também por uma construção local, um meio de fazer acontecer o Curso, mesmo 

que sem as condições ideais, a partir do já existente na Universidade e no parceiro 

governamental. 

Esta condição, mesmo que não única na UCSAL, trouxe para os formandos 

da escola uma perspectiva mais tecnicista na formação, situação que perdurou 

durante muito tempo, pois além da influência do modelo da ENEFD (PIRES, 2007), a 

própria vivência esportiva na cidade foi um dos argumentos para a criação do Curso. 

Esta condição de maior “apelo” a parte esportiva e de isolamento dos conteúdos foi 

de novo reconhecida por Alcyr Ferraro, em outra fala: 

 

E então era de noite o curso era pela manhã, e de noite tinha as 
cadeiras pedagógicas, não era todo dia, e as partes médicas lá... 
mas não houve este entrosamento da disciplina... eu conhecia a 
Flavia, conhecia as diretoras todas, mas não houve entrosamento da 
disciplina com a prática, não houve entrosamento, então ficou um 
pouco isolado, mas foi emergência eu não tava ligando essa p***, 
porque senão não saia o curso, saiu porque eu forcei a barra... aí o 
convênio tava formado, eu fiquei até o dia que foi registrada o curso 
e saiu a primeira turma já, e o curso reconhecido, só eu deixei a 
católica, foram seis anos mais ou menos (ALCYR NAIDIRO 
FERRARO). 

 

Esse distanciamento entre os saberes presentes na formação, a condição 

adaptada de instalação do Curso, presentes nessa primeira formação em Educação 

Física foi, claro, sentida pela própria turma. Assim, segundo Margarida Torres 

Passos: 

 
a primeira turma foi uma turma muito sacrificada, porque nós não 
tínhamos as condições ideais para o curso e observei que muitos 
professores também não demonstravam habilidades com a 
metodologia de ensino, né? De forma que agente teve que aprender 
muito mais fora da faculdade, buscar muito mais recurso fora da 
faculdade do que dentro da faculdade, né? (MARGARIDA TORRES 
PASSOS). 

 

Como vimos antes, no estado, sempre houve um desejo de criação de 

instalações esportivas tidas como adequadas ao desenvolvimento desta experiência. 

Segundo Leite, Rocha Junior e Santos (2010), podemos nos remeter ao século XIX, 

muito embora, só com a fundação do complexo da Fonte Nova, a partir de 1951 isso 
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realmente pode ser visto, sem que houvesse ainda uma plenitude, no que tange a 

qualidade dos equipamentos.  

O Curso da UCSAL passou a ocupar um equipamento esportivo que foi criado 

em 1951 como uma estrutura “desportista do estado”26. Este local se tornou o 

espaço das disciplinas esportivas. Em matéria do A Tarde encontramos notícias 

acerca da fundação deste complexo na Fonte Nova:  

 

UM GRANDE PASSO EM FAVOR DO ESPORTE BAHIANO 

 

Fonte: A TARDE, 08 de janeiro de 1951, p. 02. 

                                            
26 Mais pode ser visto em texto de Coriolano P. da Rocha Junior, em: 
https://historiadoesporte.wordpress.com/2018/08/06/fonte-nova-a-sintese-do-futebol-baiano-palco-de-
sorriso-e-choro/  

https://historiadoesporte.wordpress.com/2018/08/06/fonte-nova-a-sintese-do-futebol-baiano-palco-de-sorriso-e-choro/
https://historiadoesporte.wordpress.com/2018/08/06/fonte-nova-a-sintese-do-futebol-baiano-palco-de-sorriso-e-choro/
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Ainda sobre a Fonte Nova, cabe frisar que apesar de sua vocação esportiva, 

sua localização na cidade e seu tamanho favoreceram que o espaço fosse utilizado 

para outros fins, que não apenas as atividades esportivas, como noticia o Jornal A 

TARDE em 19 de setembro de 1957: 

 

A FONTE NOVA SERVIRÁ DE PALCO PARA O “ROCK AND ROLL” 

 

FONTE: A TARDE, 19 de setembro de 1957, p. 15. 

 

Apesar do atraso histórico na constituição do Curso de Educação Física na 

Bahia, houve, a partir da criação do Curso na UCSAL um aceleramento para o 

funcionamento deste, que se associou as condições não ideais de estrutura e a 

reconhecida fragmentação da formação.  

Estes elementos juntos, por certo, criaram dificuldades ao processo formativo 

das turmas iniciais, todavia, na fala dos informantes, estas reconhecidas dificuldades 



123 
 

não aparecem como centrais. Sobre esta condição, a informante Ana Souza afirma 

assim:  

 

e... O espaço que nós utilizamos também, foi um espaço, não é... Lá 
na antiga Fonte Nova, agente chamava de poeira... o espaço era 
aberto e tinha uma poeira infinita, que era no subsolo entendeu? Mas 
foi muito bom, o curso foi muito bom... Foi... Como todo início de 
curso tem suas dificuldades né? Como todo início de curso... Nós 
não chegamos a cursar na... aqui em Patamares, (...) foi na Fonte 
Nova a parte prática, a parte teórica acontecia sempre na LAPA, 
acontecia sempre na Palma, entendeu? A parte teórica, e tivemos 
também aulas, a parte de Biologia, da área de Anatomia, com 
professor Simões, foi na Escola Bahiana de medicina aqui no 
Barbalho, Nazaré (ANA MARIA FERREIRA DE SOUZA). 

 

Ainda no tocante ao processo formativo desta primeira turma, um outro 

aspecto se destacou nas falas dos entrevistados e se refere as experiências e 

vivencias anteriores ao ingresso no Curso.  

Foi possível identificar que as experiências anteriores a entrada na UCSAL, 

seja como novatos no campo, praticantes ou professores leigos criaram uma 

distinção em relação a quem chegava ao Curso sem estas mesmas condições. Esta 

situação nos foi apresentada por alguns informantes. 

Segundo Elias (2000, p.24): 

 

Afixar o rótulo de “valor humano inferior” a outro grupo é uma das 
armas usadas pelos grupos superiores nas disputas de poder, como 
meio de manter sua superioridade social. Nessa situação, o estigma 
social imposto pelo grupo mais poderoso ao menos poderoso 
costuma penetrar na auto-imagem deste último e com isso 
enfraquece-lo e desarmá-lo.  

 

Importante observar que esta fala aparece agora, durante a realização deste 

trabalho, ou seja, tratava-se de uma informação que estava apenas no imaginário e 

relações dos grupos à época do acontecimento do curso. 

Acerca do assunto, a professora Ana Maria apresenta que existiam grupos 

diferentes de ingressantes, que eram: “os oriundos do ensino médio; os professores 

leigos... e.… aqueles que eram empregados em outras áreas”. E prossegue a 

mesma professora apresentando uma diferenciação que se tornava visível já no 

vestibular, para ser específico, no teste de aptidão:  
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Inclusive na época do... do vestibular, na época do teste de aptidão 
física que teve, tinha muita.. muita birra, entendeu? ... (...) que 
lecionavam na área se achavam no direito de continuar atuando, 
sendo profissionais de educação física sem necessidade do 
vestibular, isso eu senti muito, eu tava com 18 anos (risos) na época, 
meu vim pra cá pra puder fazer a faculdade e, quando cheguei aqui 
me deparei com essa é... (...) eu senti muito isso... o que é que você 
está fazendo aqui? Você nunca teve uma formação, você nunca deu 
aula, você nunca foi profissional de Educação Física, nunca foi 
professor de Educação Física... (ANA MARIA FERREIRA DE 
SOUSA). 

 

Percebe-se que havia uma separação/divisão interna no grupo de alunos, 

estruturada a partir das experiências anteriores, sendo considerados os de “dentro”, 

aqueles que possuíam experiências anteriores, seja com a prática esportiva, seja 

com a docência como leigo; já os de “fora”, eram aqueles que chegavam ao 

vestibular sem esse acúmulo anterior, numa passagem normal das fases de ensino. 

A partir de Elias (2000) podemos associar essa divisão a uma perspectiva 

que definia os alunos entre outsiders e estabelecidos, havendo então um 

distanciamento entre estes, onde os de “fora” não eram inseridos totalmente no 

grupo dos de “dentro”. 

De fato, até os dias de hoje, fala-se de um período áureo da escola, onde 

“aqueles” professores eram ativos e melhores. Se construiu uma percepção desse 

início de atividades do Curso da UCSAL, onde os de “dentro” foram tidos como 

melhores do que aqueles que não carregavam experiências. De um lado os “bons” 

alunos, os que carregavam saberes e vivências acumuladas e de outro, “os 

desconhecedores da Educação Física”, aqueles que chegavam sem nada saber e 

ficavam na dependência do vivido na formação. Nessa linha, concordamos com 

Elias (2000), quando este afirma que: “a crença na graça ou virtude coletiva que 

muitos grupos atribuem a si mesmos e que lhes pode ser atribuída por outros que 

eles considerem inferiores... ” (p.132).   

Já a partir do processo seletivo se estabelecia essa distinção, que contava 

com uma prova de ordem “prática”, onde se fazia uma avaliação de habilidades 

motoras e capacidades físicas, que também servia para marcar essa dita diferença 

entre os alunos da primeira turma, entre os de “dentro” e os de “fora”. Ainda Elias 

(2000) afirma que:  

 



125 
 

Os mais “antigos” muitas vezes conseguem impor aos recém-
chegados a crença de que estes são inferiores ao grupo 
estabelecido, não apenas em termos de poder, mas também “por 
natureza”. E essa internalização da crença depreciativa do grupo 
socialmente superior pelo socialmente inferior, como parte da 
consciência e da imagem que este tem de si, reforça vigorosamente 
a superioridade e a dominação do grupo estabelecido (p. 175). 

 

Cabe observar que estes “mais antigos no caso em tela” eram os professores 

leigos ou os atletas que ingressaram no curso. Neste caminho, ratificando esta 

diferenciação, o professor Onildo Pitangueira apresenta que: 

 

o que foi que aconteceu, a primeira turma foi formada basicamente 
destes professores, que não.. que eram leigos, e que vivi... e os 
outros que viviam no esporte mesmo que não ensinassem, tinham 
poucas pessoas alheias ao esporte, Ana é uma delas, Ana, Simone o 
pessoal mais novo,  que tinha perdido vestibular, na época só tinha 
federal e católica, não é agora que todo mundo entra no vestibular, 
na faculdade. Então tinha pouca gente nova e o pessoal mais antigo. 
A nossa turma, como nós trouxemos toda essa... vivência do esporte, 
bagagem, nós criamos associação atlética acadêmica, criamos jogos 
internos, criamos os jogos da católica, viajamos para competições... 
inter.. em Teófilo Antônio, acho que é Teófilo Antonio, uma das 
cidades de Minas aqui, destas daqui perto da Bahia, fomos aos jogos 
do cacau, tudo pela escola de Educação Física, nós tínhamos esta 
visão e nós fizemos. Só que depois mudaram a visão da Educação 
Física, passou-se a dar Educação Física na sala de aula, acabaram-
se as turmas de esporte, acabaram os professores de esporte e o 
que aconteceu? O esporte da Bahia tá relegado a isso aí, não existe 
mais (ONILDO CHASTINET PITANGUEIRA).  

 

Observa-se no relato do professor uma afirmação dessa vista diferenciação 

entre os de “dentro” e os de “fora”, com uma valorização das atividades práticas na 

Educação Física, atribuindo um certo ar de inferioridade daqueles que não tinham na 

sua história uma formação no âmbito das atividades práticas. Neste aspecto, 

podemos também atribuir um caráter, de certa forma, corporativo, já que uma nova 

área de atuação se estabelecia, ou ao menos se ampliava no Estado, a partir da 

instalação do Curso na UCSAL.  

Ainda conversando sobre esta situação Elias (2000, p.20) apresenta que: 

 
Em suma, tratavam todos os recém-chegados como pessoas que 
não se inseriam no grupo, “os de fora”. Esses próprios recém-
chegados, depois de algum tempo, pareciam aceitar, com uma 
espécie de resignação e perplexidade, a ideia de pertencerem a um 
grupo de menor virtude e respeitabilidade 
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E talvez tenha sido esta aceitação, por uma necessidade ou desejo de se 

fazer presente que tenha “calado” este coletivo e o feito acatar o posicionamento dos 

mais antigos na Educação Física e práticas esportivas. 

A partir destas considerações podemos afirmar o porquê que apesar dessa 

diferenciação, internamente, no cotidiano do Curso se via um relacionamento tido 

como positivo, onde cada pessoa buscava estabelecer uma forma de convivência 

“saudável, como nos apresenta Ezenália Carvalho Sampaio: “a maioria dos alunos já 

eram professores como eu, a maioria era, tinha também as que começaram, mas 

nos dávamos muito bem, foi muito bom mesmo, muito bom”.  

No que tange a esta relação dentro do curso a professora Solange Cortês 

ratifica uma vivência positiva entre os estudantes, mas também faz uma sinalização 

acerca das razões pelas quais os professores leigos buscam a formação: 

 

olha eu tive bons professores de Educação Física não vou omitir, e 
depois se tornaram meus colegas, porque eles eram do PREMEN, 
eram ex-atletas e eram aproveitados, eles foram fazer a formação 
acadêmica, alguns se tornaram colegas meus, foram professores do 
central, que eu estudei sempre em colégio público é, poucas escolas 
eu tive professor formado pela universidade, e na época eu era muito 
jovem eu tinha dezessete anos quando eu fiz vestibular e pra minha 
surpresa, que eu nem sabia disso, os meus colegas por questões de 
que futuramente poderiam perder os seus empregos, porque era por 
indicação, não era concursado nem nada, então eles se tornaram 
colegas mas foram pessoas maravilhosas  que eu já tinha sido aluno 
que eu respeitava muito, e eu não tenho que dizer que eles eram 
mais nem menos capacitados, eles só fizeram que a bagagem de 
conhecimento de alguns, mas eram atletas, eles foram treinados, as 
aulas não eram ruins não, eram boas (SOLANGE MARIA DE LIMA 
CORTÊS). 

 

Embora houvesse uma valorização da experiência na área esportiva ou de 

ensino, no sentido de diferenciar os estudantes, havia uma percepção e confirmação 

da busca do curso por questões de sobrevivência profissional dentro de seus locais 

de trabalho. Essa percepção é ratificada pelo professor Alan Nunes Rezende. 

 

dentro do próprio curso eu sentia assim, (...) uma diferença porque 
essa primeira turma, ela foi composta de alunos iniciantes, que era o 
meu caso mesmo, e pessoas que já atuavam como leigos na época, 
certo? Então eles precisavam da formação, mas na realidade eles 
queriam o canudo pra poder viabilizar a situação deles no estado, na 
prefeitura, seja lá onde fosse e se regularizar, quer dizer, não existia 
um compromisso profissional de atuação. Tanto que na entrega dos 
trabalhos e tudo, eu me chateava (ALAN NUNES REZENDE). 



127 
 

 
Mas observa-se que em certos momentos há estes indicativos de sinalização 

de um processo de enfrentamento dos de “fora” com os de “dentro”, situação que 

aparece na fala do professor e que se ratifica em Elias (2000), quando este afirma:  

 

...os grupos outsiders (enquanto permanecem totalmente 
intimidados) exercem pressões tácitas ou agem abertamente no 
sentido de reduzir os diferenciais de poder responsáveis ou uma 
situação inferior, ao passo que os grupos estabelecidos fazem a 
mesma coisa em prol da preservação ou aumento desses 
diferenciais (ELIAS, 2000, p. 37). 

 

No mesmo tema, falando desse modo de “separação” entre alunos, 

prossegue o professor Alan Rezende: “então aí surgiu, esse o curso já com estas 

dicotomias dentro da própria classe, desde a primeira turma, porque a gente queria 

valorizar, sustentar tudo e o cara queria era garantir o canudo dele”.  

 Este debate acerca dessa “divisão” interna entre alunos da primeira turma da 

UCSAL, mesmo que com boas formas de convivência durante o Curso, não tem sido 

tratada em literaturas anteriores sobre o tema. Nesta tese, o assunto surgiu de forma 

direta e foi abordado por diversos depoentes, sempre na mesma linha, de afirmar 

esta “separação”, mas com bom convívio, assim, este se torna um novo olhar sobre 

o objeto e que traz dados significativos sobre a constituição da Educação Física na 

Bahia, antes e após o Curso da UCSAL.  

 

4.2.3 O impacto e o depois  

 

A despeito do distanciamento das áreas e de grupos diferentes dividindo o 

espaço de formação, estava formado o curso e isso representou um avanço para a 

Educação Física do estado, sobretudo, referendando a prática de quem já atuava na 

área.   

Acerca do impacto do curso os informantes apresentam que: 

 

Talvez tenha mudado a relação de... é.. segurança, de uma reflexão 
sobre conteúdo com mais apoio não é um apoio institucional, mas 
referendado com um conteúdo que foi direcionado para a formação 
de professor.... (MARIA ELISA GOMES LEMOS). 
 
A graduação me trouxe, me abriu portas e janelas para que eu 
pudesse exercer plenamente a minha profissão...eu vejo que a EDF 



128 
 

mudou muito depois, vou falar, os professores leigos a formação da 
católica foi um marco na valorização do profissional de EDF na Bahia 
(HELIO JOSÉ BASTOS CARNEIRO DE CAMPOS). 

 

Prossegue também o informante Georgeocoama Arcanjo:  

 

houve essa mudança em Salvador né, com relação a escola de 
educação física, ela criou , e vou lhe dizer a escola passou a ter um 
nível, tinha um nível muito bom na sociedade, as pessoas todas que 
eram taradas, tinha gente que trabalhava na petrobrás, mas eram 
taradas por esporte, aí se matriculava para fazer o curso de 
educação física entendendo, que nem precisavam entendeu, mas 
aquela coisa do esporte educação física, coisa muito forte, na.. a 
sociedade foi uma pena que a..aí a escola virou um 
departamentozinho do central...porque Alcyr, Mirando e BC, 
cabeçinha, não tinha cabeça acadêmica universitário entende, não 
tinha, tanto assim que quando eu começei a dar aula no quinto 
semestre que foi em 75 aconteceu um troço interessante, eu começei 
a dar aula e coisa...não tinha negócio de método, a gente começou a 
...método francês, isso não existia , isso era um método que foi, foi 
um tipo de atividade, durante um período nos países tais, francês, na 
Inglaterrra não sei o que lá, eles criaram para desenvolver um 
esporte mas não existia esse negócio de método, método francês, 
método calistênico, método ..não  você dava o que você quisesse, 
tanto que um dia ele disse : meu filho, ele tinha um mania de 
perguntar, o meu filho. Como é que eu vou dar aula sem um método 
eu digo rapaz você dá aula do que você quiser, tanto que isso mudou 
depois né?..” 

 

Na mesma esteira de pensamento seguiu o informante: 

 

Nego dava aula assim, chegava lá e dava aula de educação física, 
na quadra, na fonte nova nego ficava debaixo da chuva e dava aula 
na arquibancada, era aula de educação física, e porque a maioria 
das pessoas era .. é como até hoje em outros lugares, o cara quer 
arrumar um emprego seja lá de que porra for, você tá entendendo? 
Então não importa o cara não tinha nada a ver com o esporte nem 
com educação física nem com nada aí era nomeado inclusive 
politicamente como professor de educação física, aí chegava lá fazia 
uma chamada, ai os meninos perdiam o estímulo 

(GEORGEOCOAMA ARCANJO).  
 

Sobre esta questão, o informante Alcyr Ferraro comenta um ponto que foi 

apresentado anteriormente, que foi a necessidade dos professores leigos terem a 

formação para manutenção do seu emprego: 

 

ah melhorou muito, melhorou muito, criou uma série, as alunos.. mas 
quem.. a primeira turma de educação Física quase cinquenta por 
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cento ou mais, era de professores leigos, que vieram obri... que 
foram quase obrigados não, que ninguém obrigou, foram obrigados a 
fazer parte. Obrigação moral, não foi uma obrigação de.. não, 
obrigação moral de fazer o curso, então 50 %. 

 

O professor Neuton da Costa Miranda apresenta que: “melhorou em tudo 

porque não tinha nada, aqui na Bahia só tinha o esforço dos professores de 

Educação Física, certo?” Neste ponto, o depoente mostra desconhecer as 

formações e ações existentes anteriormente no estado. 

Em sua compreensão sobre os espaços de atuação profissional, antes e pós 

o curso da UCSAL, a informante Margarida Torres Passos relata que: “eu acho que 

sim, porque é uma das coisas que eu notei assim que teve maior impacto, é a 

questão de do surgimento das academias, né? Isso passou a ser muito mais 

presente e também nas escolas.” 

 

Já o informante Onildo Chatinet Pitangueira relata que:  
 

 
Teve porque formou muita gente, começaram a ser aproveitados 
professores formados entendeu? o pessoal leigo foi ficando pra trás, 
inclusive na própria e.. a graduação de funcionário ficou pra trás... 
(...) Mas nada pro esporte e principalmente depois que surgiram as 
outas escolas. 

 

Pensando a condição da área de Educação Física no Estado, a informante 

Ezenália afirma: “olha a Educação Física foi muito mais valorizada, e a gente 

também os professores se sentiram mais autossuficientes, entendeu? E foi 

maravilhoso, foi maravilhosa a presença da faculdade”. 

 No mesmo tema, Evilásio Azevedo nos respondeu que “mudou o... incentivo a 

prática esportiva, melhorou muito, porque o pessoal formado outra visão, pois 

existiam muitos professores leigos, sem formação pedagógica e tal”. Já a informante 

Solange Cortes apresenta que :  

 

a muito, a UCSAL foi quem... quem teve a visão, inclusive trouxe 
professores de fora pra treinar a gente, pra capacitar a gente, e eu 
acho que meus colegas souberam realmente a importância, muitos 
se tornaram professores, criaram outras universidades e fortaleceram 
outros cursos. 
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Alan Nunes Rezende apresenta avanços, mas, sobretudo, as dificuldades de 

aceitação do curso frente a outros: 

 

mas depois da católica, foi outro universo, foi outro universo, diante 
de todas estas dificuldades, (...) da comunidade que não acreditava, 
era um curso muito novo, achava que não acha que o cara... primeiro 
era o seguinte, o cara que faz pedagogia era o cara que não queria 
porra nenhuma, que era burro, analfabeto, então fazia pedagogia.. 
quem era fazia medicina, engenharia e tal.. e Educação Física o 
preconceito era muito maior ainda, era surfista, maconheiro, não sei 
o que, pá pá pá.. quer dizer tinha toda essa coisa que você teve que 
lutar. 

 

Auristela Curvelo apresenta: “Melhorou muito... até no...de ter professores já 

formados, porque antes não tinha, eram professores do PREMEN e desses 

cursinhos, quer dizer não vai se comparar a uma...um curso de faculdade”. 

O informante Eckner Cardoso traz a ideia de uma pequena valorização, mas 

a formação como possibilidade para profissionais:  

 

A Educação Física começou a ser mais respeitada, uma pequena 
valorização também começou a acontecer, éeeee.. os professores de 
arte marcial começaram a procurar a faculdade para melhorarem o 
trabalho deles e...das outras atividades esportivas também. 

 

Os impactos apresentados residem, na sua maioria, num ato de valorização 

da profissão pelo status social de pertencimento ao universo acadêmico ou, no 

sentido de garantir a empregabilidade daqueles professores, que na primeira turma 

já eram professores leigos e com os movimentos dos licenciados, estavam 

arriscados a perder seus empregos. 
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5.CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao optarmos por um tema dentro historiografia e especificamente da 

historiografia baiana da Educação Física, sabíamos das dificuldades que teríamos, 

seja no manejo das fontes, na sua acessibilidade e muitas vezes, na existência 

delas de maneira sistematizada e organizada, tínhamos a consciência de que o 

trabalho precisaria ser cuidadoso e ao mesmo tempo ampliado. 

O Estado e, diga-se de passagem, as Universidades e os Centros 

Acadêmicos, mas não me restrinjo a eles, têm sido muito negligentes na 

preservação da história e memória do seu povo e, tal negligência nos faz refletir 

sobre a importância dada a quem constrói, baseado nas suas condições, no que 

tinha à mão a título de compreensão e conjuntura à época, cada campo do saber. 

Estas ausências possibilitam criações de fatos e dados e o estabelecimento 

de versões que visam encobrir fragilidades, encobrindo vieses e pontos de vistas. 

Foi neste sentido que neste texto buscamos dar vez e voz a outras posições, outros 

olhares, outras compreensões, na tentativa de possibilitar o acesso a história baiana 

ao redor da construção da Educação Física. 

Durante a realização do estudo tive como base para discussão, a validação 

da seguinte hipótese: O modelo de formação e de intervenção da primeira turma de 

professores de Educação Física na Bahia formados pela UCSAL se moldou ao 

estabelecido pela ENEFD e seu modelo teve influência determinante no campo de 

intervenção pedagógica no estado da Bahia.  

A ideia de que os professores da UCSAL, mesmo que num primeiro 

momento, adotaram de maneira conformada o modelo de Educação Física proposto 

pela ENEFD, seguindo todo o aparato legal, precisou ser checada e, por mais que 

existisse à época essa tendência, o depoimento dos professores e dos estudantes 

da primeira turma, somado aos documentos e jornais demonstraram de fato, que o 

curso se apropriou dos moldes existiam na ENEFD, quando da formação dos 

primeiros professores baianos, embora existissem as condições para uma mudança 

no projeto. 

Cabe, entretanto, observar que haviam vozes que destoavam da aceitação 

desse modelo, como ficou presente na existência de grupos diferentes por dentro 

dos alunos da primeira turma, bem como, os docentes do curso que nutriam a 

vontade ou ao menos apresentaram o desejo de que um outro curso era possível. 
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Haviam os alunos que já eram professores atuantes na Educação Física, que 

já exerciam a profissão como professores leigos e também os atletas. Os primeiros, 

como ficou demonstrado, tinham como preocupação principal – considerando o 

universo que se implantou a partir do movimento de licenciado de outras áreas, mas 

que reverberava cada vez mais também na Educação Física – o movimento de 

retirada dos professores leigos da sala de aula, para que licenciados assumissem as 

escolas prioritariamente e os segundos tinham a prática dos esportes. 

Estes professores leigos, preocupavam-se cada vez mais com a manutenção 

dos seus empregos e, segundo relatos dos demais colegas, faziam com que a 

preocupação fosse centralmente a obtenção do diploma, que lhes garantiriam a 

habilitação legal para exercerem a profissão, fato que causava, em certos 

momentos, desentendimentos no grupo, inclusive no cumprimento dos trabalhos e 

demandas acadêmicas próprias ao curso. 

De outro lado, haviam os acadêmicos que eram oriundos do processo 

formativo escolar regular, hoje ensino médio, que não tinham expertise anterior com 

a Educação Física, para além do contato com a Educação Formal existente. Alguns, 

inclusive, foram alunos dos professores leigos durante sua vida escolar. Estes, por 

muitas vezes – segundo relatos – foram tratados como quem não deveria estar 

naquele lugar. 

Entretanto, cabe frisar que este grupo, segundo relato de alguns deles, tinha 

um compromisso diferenciado na condução do curso e suas atividades formativas, 

pois, estavam ali para aprender e ter uma formação no campo do conhecimento e 

não simplesmente para passar pelo curso, o que causou durante a graduação 

alguns embates. 

Fica, dessa forma, nítida a existência de uma tensão interna na turma, e por 

extensão na própria Educação Física, embora a maioria dos entrevistados insista em 

sinalizar que apesar destas tensões, o curso tenha sido muito bom, com um 

ambiente de relacionamento, respeito e ajuda mútua constante no discurso principal. 

O que nos foi possível perceber neste aspecto, foi uma tentativa de minimizar estas 

tensões, deixando-as “despercebidas” ou pouco as apresentando durante o 

processo de entrevista, por razões que não foram explicitadas neste estudo. 

Quanto ao grupo de professores “fundadores”, temos dentre os entrevistados, 

também dois grupos que conseguimos alcançar, um grupo oriundo da Escola 

Nacional de Educação Física e Desportos da Universidade do Brasil e outro, oriundo 
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da Escola de Educação Física do Exército do Rio de Janeiro, sendo dois com 

formação civil e dois com formação militar. 

Demonstraram esses docentes uma preocupação constante e efetiva com a 

criação da escola e certas vezes com a sua formação “a qualquer custo”. Quando se 

conseguiu a criação do primeiro curso, vimos acontecer, na sua organização, alguns 

aspectos que podemos atribuir a essa instalação acelerada, mesmo que atrasada, 

que se representaram na articulação do curso, na qualidade da relação entre as 

disciplinas, nas acomodações para o desenvolvimento das aulas, ou seja, na 

funcionalidade de um curso de ensino superior. 

No que tange a articulação das disciplinas, temos três grupos, que segundo 

relatos de acadêmicos e de docentes, não se articulavam, ou seja, não havia diálogo 

entre os docentes das disciplinas biomédicas, pedagógicas e esportivas e, 

logicamente, nenhum ou pouco diálogo entre conhecimentos que deveriam se 

complementar para que houvesse uma formação sólida. Essa condição, mas não só, 

provocou uma formação pautada no desenvolvimento de práticas diversas, sem 

reflexões mais aprofundadas sobre o objetivo, conjunturas e reverberação destas no 

exercício docente. 

No que toca as acomodações, sobretudo os espaços e equipamento para 

realização das atividades práticas, fossem as desportivas ou as ginásticas, vimos, 

que apesar do acordo entre a UCSAL e o governo do Estado para utilização das 

dependências do Complexo da Fonte Nova, aqueles que efetivamente se 

transformaram em locais de aula tinham condições precárias, adaptados para o 

desenvolvimento das vivências que aconteciam num platô e nas arquibancadas da 

antiga Fonte Nova, locais empoeirados e sem condições para aulas com qualidade. 

 Referindo-se a funcionalidade de um curso de ensino superior, segundo 

relatos, o da UCSAL pautou-se exclusivamente no ensino prático e em algumas 

ações extensionistas, deixando de lado a possibilidade e necessidade de pesquisa, 

causado, sobretudo, pela característica prática dos primeiros membros que dirigiram 

o curso, que não tinha nenhum viés ou formação voltada para a produção de 

conhecimentos no âmbito da pesquisa.  

Tal compreensão ratifica o caráter técnico da formação dos alunos da 

primeira turma. Sobre isto, devemos dizer que esta, não foi uma condição exclusiva 

do curso da UCSAL, ao contrário, era corrente na Educação Física, assim, na Bahia, 

vimos apenas se representar um fato comum em nossa área na maior parte do país.  
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Dessa forma, tivemos uma formação inicial que buscou se aproximar de um 

modelo existente à época, previsto pela ENEFD, mesmo que quando da instalação 

do curso da UCSAL, este já não fosse mais tido como padrão e existisse, uma outra 

diretriz formadora para a área, a Resolução 69/69, que na verdade, não se 

diferenciava muito do que fundou a Escola Nacional, o Decreto Lei 1.212/39. 

Nos foi possível observar, que movido pela ânsia da criação do curso, a partir 

de uma necessidade de valorização da área e busca pelo status de formação 

superior para os docentes leigos, o curso, acabou por ter caráter formativo com 

hipervalorização da prática, da instrução dos diversos métodos e com vivências 

próprias a Educação Física da época. 

Cabe aqui deixar nítido que nos chamou à atenção, na construção da 

Educação Física na Bahia, a busca pela manutenção de um discurso único sobre 

sua criação, dos modelos acerca do seu “nascimento”, como se fosse a Educação 

Física e seu curso inicial fruto de um desenho planejado e milimetricamente 

pensado. Tal compreensão não se confirma nesta tese, a partir do trato com as 

fontes, em verdade surgiram versões diversas, que se mostram em choque com as 

informações mais usuais, muito por conta dos novos relatos que até então estavam 

encobertos. 

Diversas foram as tentativas de criação de uma Escola de Educação Física. 

Uma inicial se deu a partir da sanção do Decreto Lei de nº 12.362 de 1º de julho, 

publicado no Diário Oficial do Estado em 2 de julho de 1942, no governo de Landulfo 

Alves. Entretanto, vimos que na verdade, com a mudança de governo, a escola não 

foi criada, apesar de sua regulação legal. 

A segunda tentativa, no governo de Lomanto Junior, apresenta nas fontes 

consultadas divergências, no que diz respeito aos sujeitos envolvidos na criação da 

escola, mas, novamente por questões políticas, a escola foi esquecida. Entretanto, 

nessa tentativa, apareceram forças por dentro da Educação Física que foram 

impeditivas da criação, segundo relatos, a partir de contraposições do Sargento 

Romeu, que atuou contra a criação.  

Uma nova tentativa se deu junto a Universidade Federal da Bahia, onde, após 

uma audiência junto ao então Reitor, segundo relato, a criação do curso foi refutada, 

por se tratar, na análise do Magnífico, de um curso voltado para plebeus, não 

havendo assim, interesse da criação na referida instituição. 
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Na quarta tentativa, na Universidade Católica do Salvador, após 

aproximações e diálogos que incluíram um convênio com o governo da Bahia, se 

deu a criação da escola. Cabe, entretanto, observar que o processo que vai se dar 

até a criação de fato, apresentou diferentes versões até agora encobertas. 

A primeira versão que é retratada pelo informante Alcyr Ferraro e que se 

normalizou como a “oficial”, diz respeito a um ato encabeçado pelo mesmo, através 

de contatos possibilitados por relações de parentesco e amizade. 

Uma segunda versão foi apresentada recentemente por Georgeocoama 

Arcanjo. Este relata que a partir dos desdobramentos de uma intervenção feita 

enquanto estava na ativa da Polícia, desencadeou na sua aproximação com a  

UCSAL, gerando o desenvolvimento de um projeto de Educação Física para os 

cursos desta Instituição – exigência do MEC à época. Tal ação possibilitou a 

apresentação e construção coletiva dele e do professor Alcyr Ferraro, da proposta 

do curso. 

E por último, uma terceira versão foi apresentada pelo informante Alan 

Rezende, que sinaliza ter iniciado a escola num ato desenvolvido no Colégio 

Central, numa apresentação de ginástica calistênica para o então governador 

Antônio Carlos Magalhães. Nesta ele foi instruído a se aproximar do político para 

solicitar a criação da escola, o que vai, segundo o informante, constituir-se num ato 

de convencimento da participação do governo. 

Observo que, no que tange, a criação da escola numa parceria entre UCSAL 

e o governo da Bahia, todas as ações, pessoais ou institucionais foram contribuintes 

para o convencimento, tanto da UCSAL, quanto do governo da Bahia, para a criação 

do primeiro curso de Educação Física, houve, portanto, uma complementação de 

ações que não se resumiram a este momento específico. 

Após a realização do presente trabalho, tentando dar conta da compreensão 

acerca dos objetivos, ou seja, compreender, no recorte temporal entre as décadas 

de 50 e 70 do século XX, a Educação Física e seus desdobramentos no campo de 

intervenção pedagógica, pela visão dos professores formados na primeira turma da 

UCSal, foi possível perceber que as condições objetivas de realização do curso, 

quando iniciadas as aulas, bem como, a opção pelo formato de gestão acadêmica 

tiveram reverberações diversas. 

Dentre as reverberações, observamos que a Educação Física na Bahia, não 

apenas nas falas dos entrevistados, mas na análise dos periódicos, tinha uma 
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diversidade de ações que se alicerçavam principalmente nos desdobramentos de 

uma cultura esportiva no estado e especificamente no universo da escola formal. 

Era pulsante, e aparece de maneira constante nas falas dos entrevistados, 

uma diversidade de ações e práticas esportivas, mesmo com a ausência de um 

curso no Estado. Tal situação vai coadunar com o modelo proposto pela Escola 

Nacional, ou seja, um modelo onde o esporte despontava como uma proposta de 

educação pelo corpo, com vistas a influenciar outros setores da vida cotidiana. 

Uma outra questão observada, que também coaduna com o modelo da 

Escola Nacional, diz respeito a opção de gestão de curso com viés prático, em 

detrimento de outras formas de conhecimento acadêmico, sobretudo, excluindo o 

diálogo com outros campos do conhecimento e a inexistência de uma preocupação 

com a pesquisa, o curso se fez técnico e prático. 

 Cabe ainda observar, que de maneira objetiva, não aparece nas fontes, um 

reflexo ou impacto do curso da UCSAL direto sobre a área. Todos se mantiveram no 

indicativo de melhora da área, mas não conseguiram apresentar, de fato, mudanças 

que fossem além da percepção de um status melhorado e saneamento de uma 

formação deficiente, que se cumpriu com a aquisição do diploma, a partir da 

formação em um curso de formação universitária. 

A primeira turma cumpriu o papel de vanguarda  – e é de uma importância 

ímpar – como pontapé inicial na formação superior no estado, entretanto, as suas 

nuances de construção trazem traços que durante muito tempo “satisfizeram” o 

desejo dos professores, mas não garantiram socialmente a respeitabilidade da área 

(o que dentro do próprio meio acadêmico é sentido), inclusive durante o 

desenvolvimento do curso, isto segundo relatos, por conta das diferenças entre as 

áreas que compunham o quadro de disciplinas e o não diálogo entre elas e os 

docentes de cada disciplina que estruturavam a formação. 

Por fim, durante o trabalho chamou atenção outros pontos que não 

esperávamos encontrar e que estabeleceram como possibilidades de novas 

pesquisas: 1) O aparecimento de uma data, dia quinze de junho como dia do 

profissional de Educação Física, em pelo menos duas passagens do periódico 

analisado; 2) A existência de cursos de Educação Física à distância, isto é, cursos 

de Educação Física por correspondência e, 3) a participação da mulher nas 

atividades esportivas diversas, isto num contexto jurídico de proibição da 
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participação destas em modalidades esportivas “incompatíveis com as condições de 

sua natureza”. 

O trabalho não se finda nas suas questões e ainda faz suscitar novas 

abordagens e estudos, trata-se de uma constância na tentativa de reconstruir os 

acontecimentos, para que a compreensão, identidade e possibilidades do campo da 

Educação Física possam de fato ser alcançadas na sua plenitude, aproximando 

através de estudos elementares, como este, as compreensões dos momentos 

vividos promovendo retratos da pulsação histórica da Educação e da Educação 

Física no estado da Bahia e no Brasil. 
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APÊNDICES 
 
Relação de concluintes do curso de Educação Física primeira turma UCSAL 
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Fonte: Arquivo do curso de Educação Física UCSAL 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Eu, Wilson de Lima Brito Filho, acadêmico do Curso de Pós-Graduação em Educação, da 

Faculdade de Educação, da Universidade Federal da Bahia (UFBA) realizo uma pesquisa intitulada: A 
EDUCAÇÃO FÍSICA DA BAHIA: A história nas décadas de 50 a 70 do século XX. Tal estudo é parte 
da produção de uma tese de doutorado, no referido Programa e tem a orientação do Prof. Dr. 
Coriolano Pereira da Rocha Junior. 

Assim, convidamos a Sr/Srª. XXXX, a participar do presente estudo como informante. A 
pesquisa objetiva analisar as influências e contextos de época nas práticas dos professores que 
retornam da Escola Nacional e, dos professores que foram formados na UCSAL. Dessa forma, 
pedimos vossa atenção e cuidado na identificação e compreensão do instrumento e esclareça 
qualquer dúvida com o pesquisador. Sob vossa autorização, a entrevista será gravada, sem imagem.  

A participação no presente se dará a partir de respostas a um instrumento de pesquisa 
específico, uma entrevista e sua identificação a partir de um número. Para tanto, solicitamos a 
autorização para a aplicação e análise dos dados, que serão utilizados apenas para os fins de 
investigação, sendo tratados apenas pelo acadêmico e pelo orientador. A privacidade do/da 
informante e seu local de trabalho serão mantidos em sigilo, não havendo a identificação dos nomes, 
sem expressa autorização. As perguntas se referem ao tema em estudo, não são invasivas e não 
oferecem qualquer tipo de risco e exposição. Caso haja a cessão de algum material, esta deve ser 
espontânea e da mesma forma, só será usada como fonte de pesquisa, podendo só ser reproduzida 
e/ou publicada com o devido consentimento.  

A participação deverá ser voluntária, podendo se retirar do estudo a qualquer momento. Você 
poderá obter informações sobre o andamento e resultados da pesquisa em contato com o acadêmico 
Wilson de Lima Brito Filho, através do telefone (71) 9.8513.3501 ou no email 
wilsonlbfilho@gmail.com. 

Para efeito de melhor identificar vossa posição na pesquisa, pedimos resposta a estas 
questões: 

1 – É de vosso interesse e gosto conceder a entrevista? 
Sim (   )   Não (   ) 
2 – A entrevista pode ser gravada (apenas o áudio) 
Sim (   )   Não (   ) 
3 – Vosso nome pode ser utilizado na pesquisa como informante, identificando no texto as 

respostas? 
Sim (   )   Não (   ) 
4 – Caso haja  cessão de algum material ou imagem, pode haver o seguinte uso: 
Fonte de estudo (   ) Reprodução (   ) Publicação (   ) 

 
Salvador, XX, de xxxxxxxx de 2018.                                                     

 
                                                           

Orientador Prof. Dr. Coriolano Pereira da Rocha Junior                                                           
                                                                         

                                                                  _________________________________ 
                                                                      Acadêmico: Wilson de Lima Brito Filho 
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